mento seria aplicado pelo dev=dor 


Ywentnde, 
$ 


) 
f 


ve 


injuncturas em que a Inglaterra. 


, 
j 


A ama Pergunta pi 
"86 com ontra: A felicidade per- 
i existe m'este mundo? E 
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FUNDADORES 
e Eiranda, MH, 5. Carneja o É. 


| Director, editor e oropriatario 
le 


ás 


I- 


sdministsaçir, composição e 


ectativa 


o governo que se encontra 
ler uma grande missão a 
“a de merécer a confiança 
iz pelos seus actos e pelos 
de bem administrar & 
publica. Póde dizer-se que é 
pectativa a attitude do paiz. 
'mevola essa expectativa? Seria 
nptoria is affirmar que o 
gs não ha duvida que o paiz, 
ado de luctas, de continuas con- 
, de governos que sé succe- 
as cadeiras do poder sem dei- 
a obra que se imponha e que 
dfique, olha com maior compla- 
do que até aqui tem feito os 
que se encontram nas ca- 
do poder. O que tem a fazer, 
caso, um governo para que 
ão mude em descomfiança e am. 
ferença essa attitude que quast 
ramos chamar benevola, em- 
? não seja ainda de completa 
jança? Apenas este pouco, que 
- emtanto, muito. Que chegou 
a, emfim, da mea culpa geral 
governos e governados reco- 
em que é preciso sahir-se da 
do abysmo a que nos condu- 
2 Os erros passados, os desati 
de todos, por meio de uma 
istração sevéra e pela manu- 
da ordem que, de tanto ter 
perturbada, ia conduzindo o 
ás peores contingencias. 
ão póde ainda ser de tranqu'lli- 
e de confiança a attitude da: 
D. De especistiva: sro. E se al- 
actos do governo demonstram 
| desejo de-enveredan pelo ca: 
jo da razão e do bom senso, o 
intento em augmentar a circula- 
fiduciaria pôz de sobreaviso 
jelles que esperavam que não 
“se lançasse mão de. s'milhanf 
edientes para oecorrer a dea- 
s com que o paiz não póde, 
oma ão se fez n'um dia, diz- 
é uma verdade, Em tal desca- 
jo se encontram as finanças pu- 
de tal fórma se aggravou 8 
ia da vida, que não é possivel 
vlver estes problemas em dias, 
alvez em. longos mezes, Mas 
para que a nação respire, pá 
ue a confiança em todos renas- 
ue os homens que se encon- 
ip no poder mostrem dessjos de 
r alguma coisa de util pelo bem 
ita terra, que tão desventurada 
sido. 
carestia de vida acabri 
a todos os espiritos; é talvez 
ste problema que dependem todos 
outros, E' pelo menos o princi- 
Urge, pois, aos governos, urge, 
overno que agora se encontra 
joder, encaral-o com espirito se- 
“mas com decisão; Diremos 


a 


o paiz em novas | 
ar, 88 é possivel 
a à situação 

B encontramos, 


credito de 3.000.000 
«te libras 


O que diz um jornal Ingloz 


“Sobre o decantado credito a Por: 
al de 8.000.000 de libras, concedi- 
pela Inglaterra, um importante 
A da imprénsa ingleza diz o se- 

H a! 


k “que hontem caracterisou o 


com o Exports Credits Depar- 
ent do nosso governo, por inter- 
io do Banco Nacional Jitrama. 
pelas quaes, a Inglaterra con- 
deu a Portugál um credito: de 
000.000 de libras, pagavel em cin- 
prestações annuais e cujo ren: 


acquisição de mercadorias mgle- 
's para Portugal. 

Este crédito será garantido pelo 
êrno inglez, e renovado em pé- 
pdos de seis mezes. 

E' esta a primeira vez, supomo: 
5, que cá apareceram titulos deste 
acter e parece que estã experien- 
se justifica, atendendo a que o 
rno portuguez manifestou bas- 
te desejo de colocar o paiz em sa- 
res hases economicas. 

E' esta, sem duvida, uma das 


endo mostrar a sua amisade a 
tugal, o fará, mas, para qu 
aiz se justifique, é necessario 
eve a effeito todas as necessa- 
s reformas de credito interno & 
ne com todas as despezas nn 
onaes superfluas. 
A estimulação das relações com- 
rciaes entre os dois paizes seria 
a consequencia logica, mas pela 
a parte apenas podemos suppor 
bom exito da experiencia deve 
der em grande parte, da coo- 
ação imediata do governo portu- 
7. — conperacão essa que corsis 
na elfectivação das necessarias 
ormas financeiras internas». 
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"ernanda 
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Ara a felicidade perfoita? 
A feria respon- 


Alguma coisa de mais tranquilo, 
máis banal so deslisára nos senti” 
tos de Fernanda. Tiyera, decidin- 

Pa DaBio, ni sobresalto de 
1 impulso para o desco- 
cido tambem, um abra de 
ivismo, talvez, porque ella era a, 
do pobre Fernando de coração 


NUMERO 68 


estudam os méios de resolver os 
grandes problemas politicos 8 eco- 
tomicos do presente, na vespera da 
conferencia de Genova, que, parece, 
será o ponto de partida da obra 
grandiosa da reconstituição econo- | 
mica da Europa, e, mui 
larmente da Russia, — a Russia 
agonisa. 


“giu em fevereiro uma média de 180 


E trabalhavam aindi 


Es 


6. Carquga 


O CARQUEJA 


impressã- 


a de «OG COMMERCIO DO PORTO, 108 


Não 6 só a região do Volga que 
tem fome e frloy são os nove de- 
cimos do territorio sovietico. 
Comtudo em Moscou dansa-se 
com enthusiasmo 6 theatros 
não comportam o pi 


Emquanto que no Occidente se 


rticu- 


verdadeiramente estranho e 
terrivel o espectaculo que ahi se 
desenrola, 

Noticiam de Tsarilsme que nas 
regiões famintas a siluação peora. 

A população do districto de Léni- 
ne (que ironia!) morte de fome! 
Na cidade de Verkine-Akhtouba, 
nada menos de 12:684 pessoas en- 
travam na agonia. No districio de 
Novo-Nikolaievsk, a mortalidade at- 
tinge 75 % da população e no de No- 
vo-Nikolski 90 %. 
Na republica de Tchouvache 
morrem em média, por dia, 270 pes- 
soas. 
No departamento da Vialka a 
população dos districtos de Zikov e 
Tarausk já perdeu 60 % da sua tota- 
lidade. No districto de Pougatchev 
(departamento de Samara) troca-se 
um gato por uma creança; os cam- 
onezes desenterram os cadaveres e 
voram-nos; a mortalidade aftin- 


pessoas por dia. No departamento 
de Oufa, as cooperativas ruraes en- 
carregam-se da distribuição dos ca- 
daveres dos camponezes mortos de 
typho e de outras doenças contagio- 
sas. No districto de Deigatcher (de- 
partamento de Samara) já morre- 
ram 95% das creanças. 

Em Ukraine, paiz outrora tão 
tertil, os tres quartos da população 
sentem-se morrer. Por falta de vive- 
res, a bacia de Donetz não produz 
quasi nade. Em Odessa, milhares 
de pessoas esfomeadas mendigam 
pelas ruas é expiram á porta dos 
restaurantes, onde os novos pro- 
prietarios se deleitam ao som das 
orchestras romaicas. 1 

Na Crimeia, À fome é Larita, que 
o «sovietn regional resolveu enviar 
para Constantinopla todos os obje- 
ctos de arte, bronzes, quadros de || 
homens célebres, porcelanas, mo- 
veis, pedras precioses, ete., exis- 
tentes nos palacios dos ex-grão-du- 


ques para que-em tróca lhe dessem 

De todos os cantos da Russia |- 
partem appéllos desesperados. Não 
nove decimos do territorio «sovieti- 
com. Em toda-a ba milhares 
came humana, epidemias, e os pou- 
cos estabelecimentos industrines 

, suspendem defi- 

nitivamente a sua laboração. | 
uma nova calamidade; a neve, os 
bourans (tempestades de neve) e cs 
ferro de Koltchougine, o bouran co- 
meçou a 13 de fevereiro... e ainda 
de zero. Os transportes: paralysa- 
tam na totalidade. À espessura da 
metros. Ha estações, como. Poem ' 
Kalzagai, Atchkourino e Ousiatz, 
somno eterno sob montanhas de 
neve. Alguns carros, surprehendi- 


viveres. 

é só o Volga que tem fome. São os 
de mortes por dia, ha domedores de 
he 

Aos horrores da fome, juntou-se 
Juracões. Na região do caminho de 
dura. O Réaumur marca 25º abaixo 
camada movediço de neve é de 25 
que dormem com seus habitantes o 
dos no caminho pela tempestade de 


trói os telhados das habitações. 
N'estas condições não é de estra- 
nhar que os meios de transporte, 
que já faziam um serviço pessimo, 
'sessem quasi por completo. 

Por este motivo a famosa cam- 
panha de abastecimento e cultura 
das regiões famíntas encontra-se 
suspensa até á fusão das neves, !s- 

é, até ão mez de abril pelo menos. 

Bloqueadas por todos os lados, 
&s cidades morrem dé fome. Comtu- 
do, ainda, n'estas regiões onde a 
miseria reina é domina, ha uma 
certa categoria de individuos que 
goza um bem estar relativo. 

Em Moscow os generos aftingi- 
ram os seguintes preços: 1.550 :000 
rublos o alqueire de centeio; 

.850 :000 rublos o alqueire de tri- 
go: 1.600:000 rublos o alqmeire de 
farinha de centeio; 8.800:000 rublos 
o alqueire de farinha de trigo; 
35: rublos cada 400 grammas 
de pão negro; 200 :000 rublos o kilo 
de pão branco; 180:000 rublos o ki- 
lo de arroz; 130:000 rublos o kilo 
de milho miudo; 260 :000-rublos a 
arvoba de batatas: 160:000 rublos o 
kilo de carne de cavallo; 440:000 
rublos q kilo de carne de porco; e 
tudo assim. 

E' preciso uma fortuna para 
simplesmente matar a fome em taes 
regiões. 

E' necessario ser Vanderbilt pa- 
ra qualgner pessor se poder aque- 
cer uma vez por semana e pagar o 
luxo escandaloso de um bocado de 
sabão de terra argilosa ou a lexivia 
que se gasta na lavagem de uma 
pequêna tronxa de roupa. 

Emquanto a morte horrorosa e 
implacavel dissipa os famintos, os 


dancia de vida, uma alegria estranha 
á sua vida nm pouco monotona, um 
attractivo que ella nunca havia en- 
contrado até ahi. 

Mas a reacção fizora se. Voltava- 


+ 


E 


"MULHERES 


Hymno das Escolas Infantis 


Musica da Estophania Cabreira — Versos de Ollvalra Cabral 


= A 


Góre E 


Viva a alegria! Na nossa escola, 
ninguem é triste, Passa-se o dia . 
sem dar por isso! Faz bem, consola 


ver esta escola. Viva a alegria! 
Solo 


Quarta-feira, 22 de março de 1922 


Valle'de lagrimas 
NOVES FÓRA 


O Problema 


O probiema-os senhores sabem 
— o problems, actualmente, é — pt- 
Erê 3 


Despeza do marido 


Foram-se os santos é foram-se os | Roupa de côr... 8508000 4 
philosophos, que passavam os dias | Chapéus e grava 508000 
com oa seus olhos de febre obstina- | Calçado na 1008000 
damente cravados no mysterio do | Barbeiro .. 308000. 


além, e ninguem já hoje no mundo 
imedita na morte, a não ser um ou 
outro infeliz neurasthenico, que & 
fina força pretende - adivinhar, d 
| antemão, qual dos variadissimos 
' meios de transporte para a outra 
vida—desde a lifeira myelite ao er- 
 presso apoplexia: fulminante — lhe 
restará reservado. 7 


Tabaco 


E aqui tens a insignificantissima 
somma de oito contos de réis, em 
que não ínclui roupa branca, nem 
roupa de casa, imaginando, para o 
caso, que se trata de um casal, que 
fez ha pouco o seu ninho, e está 
disso provido para alguns amos, 
portanto. | 

Ora o nosso homem, mew caro, 
ganha. sómente, . por amno, quatro 
contos seiscentos é oitenta, com as 
E subvenções. variadas, de que tanto 
mens despertasse de novo, e ao seu deficit é, pois, de 
egoismo, dominador e triumphante;, | tres contos trezentos e vinte mil réis 
succedesse o sentimento fraterno, annuses, que elle tem de-supprir 
que nos devia ligar n'esta curta via: | comprimindo a despeze e augmen- 


nées. — 4 
Ha tres cireos; mais de cincoen- | Do cor. 
te cinemas, halls de musica, conter- | 
tos, bailes... bailes | 
Até Dzerjinski, indignado com 


isto, exclamava: 


mais, 


que téem haveres gozam e dansam, 


Todas 'as noites os theatros filu- 
minados trasbordam de ico. 
Em Moscow realisam-se até mati- | 


Sob este lindo céu côr de anil 


(que céu tão lindo, mew Portugal !) 


Oreou-se a nossa escola infantil 
que é, todos dizem, um roseiral. 


O' linda escola, bemdita sejas, 
bemdita sejas pois que tu és 

mãe carinhosa que só desejas 
toda a ventura p'r'ós denis: batia 


Ai quando ás vezes nas nossas casas 


falta o pãosinho vimos comel-o 
na nossa escola pois sob as azas 
d'esta miesinha viver é bello, 


Bemdita sejas, 6 linda escola, 
bemdita sejas pois que tu és 
mãe carinhosa que nos consola 


mãe que só vive p'r'ós seus bobés, 


Córo 
PARA FINDAR 
Ninguem é triste na nossa escola. 


Quanto carinho !,.. passa-se o dia 


sem dar por isso... Faz bem, consola 


ver esta escola. Viva a alegria ! 


r 


principalmente. ç 
Já foi 
regulamento 


assumptos 


erporie 1) 6 


do fallado o ilustre 
dr. Estacio Coimbra. 


P 


“| menos se 


BRAZIL - 


* Recife, 24 de tevereiço 
A euipoçia pugtades 
Caixa de Exportação do Assucar 


ublicado o projecto do! soa, essa mesa 
da Caixa de 
—uQue vergonha! Só consentem ' cão do Assucar, com sédé no 
que soccorram os famintos, se lhes 
organisarem bailes de benefício e 
com orchestra milítar... Erá preciso 
fuzilal-os a todos... Infelizmente são 
muitos |n 

O proprio Trotzki chegou a di- 
zer; 

—uNós dansamos foz-trot cobre | 
os cadaveresu!... 

Mas, abstrahindo d'estas excln- | 
mações, ninguem se commove de- 

da que téem meios freguen- 

tam os theatros e os bailes. 

Os que os não téem, morrem de 
fome e de frio!... 

Que fará a conferencia de Geno- 
va a este respeito? 


Janeiro é filiaes nas diversas capi- trecesses, 
taes dos Estados productores, À pro riada e immensa 
posito d'esta lei houve uma grand” publeos, 
reunião da-classe agricola nó ed'f 
cio da Associação Commercial, ten- fessor que ensina 
arlamentr  licia quê te guarda 
ne Faso chines | its na sua 
diseutidos, e capital, decuplicar 
importancia o artigo 20,.º do Ag sus PecoUA 
do projecto, assim concebido; 
rtigo 2.º—Os fundos da Caixa 
serão constituídos ; 
q) pelo produeto liquido do im- 
sto de consumo de trinta réis por 
ilo de assucar de qualquer quali- 
dade, cobrado em todo o territorio 


xporta- a 
Ro de 4 custa da miseria de muitos, e en-, 


gem terrena, para não chegarmos 
ao cabo-—uns coroados, de espinhos 
e lavados em lagrimas, outros en: 
nodoados de lama e salpicados de 
sangue! 

Monstro que se sustenta das ja- 
rendas, do sangue, das vidas, e 
quanto mais come e consome, tanto 

ato) dizer do Padre 
Antonio Vieira—a guerra, durante 
annos perpassando sinistra através 
do mundo, ao passo que ia rouban- 
do á agricultura e á industria os 
braços necessarios e aos erarios as 
reservas metalicas, ía tambem — 
tentadora satanica—amollecendo às 
caracteres, insuflando nos 'omens 
a ancia maldita da fortuna rapida, | 
muito embora espesinhando a hon-, 
ra e calcando aos pés a infancia 6 a | 
velhoe, as mulheres e os doentes, 
e aquelles — bem raros e por isso 
mais nobres—que, através de tudo, 
se conservaram puros, 4 

E para estes—os senhores bem 
o sabem—o problema unico é agora 
—piver. , 
Tu, leitor que me lês e que per- 
tences, talvez, ao numero d'aquelles, 
que, a pretexto de que o cambio 
paixou e os salarios: subiram € & 
produeção é menor, n'um. grande 
gesto de fraternidade sublime, ré- 
Solveste ganhar cincoenta onde ou- 
triora ganhavas cinco, e acusas da 
carestia da vida os governos igna- 
ros e o fynccionalismo numeroso, | 
já pensaste, dia, que a divi- 
da publica podia ser hem menor se 

stado participasse aloe teus lu- 
cros de guerra e ac a-não auí 
tasse Weacisaménte essa baixa do 

embio de que tu aproveitas? E a ll 

a ao, la-solidão do-teu quarto, já, 
conféssastá — responde-—que essas. 
“telas custosas, esses moveis precio- | 
lautiss ma, que hoje | 
foram adquiridos , 


tens e não tinhas, 


com certeza, da closso va- 
dos funecionarios | 
e jndisinctamente decla- 
ras parasitas e inuteis, desde O pro- 


A casa, 6 que 
maioria, por culpa tua 
a despeza, emquanto à 
triplcava sómente? 
Mas não! Eu ia jurar que do al- | 
to dos tens milhões, tu, que gastes 
pelo menos sessenta contos por an- 
no, jámais lançaste a tua vista 
apressada sobre O orçamento d'a- 
quellea, a quem tu chamas — 0 com- 


ma é — viver. 


teus filhos ao po | fi 


tando a receita, 


Decididamente para elle o proble-. 


E, para viver, ahi começa com 
os córtes, que azedam os animos e 
fazem recordar com saudade o pas- 
sado, e ahi principia a lançar mão 
de outras coisas, com prejuizo do 
ensino, a que não póde dedicar to- 
da a sua attenção. 


Mas outros ha — nota bem — 
que nem mesmo conseguem achar, 
d'esea fórma, a solução do proble- 
ma, forçados a permanecer no logar 
durante as horas aproveitaveis do 
dia, ou inhabeis por um motivo ou 
por ontro, para: diverso trabalho: e 
outros ha, igualmente, dos galeo- 
tes da penna aos empregados com- 
merciaes, que nem de longe se 
aproximam, sequer, de similhante 
quantia. 
Que trabalhem, não é assim? — 
dize lá, 

Muito bem! Mas trabalhem 
que horas e em quê? 

Suppões tu, por acaso, que toda 
a gente tem aptidões omnimodas, e 
me basta ter inteligencia e vonta- 

a para o triumpho ser certo? Que 

engano, meu caro! 


Sem sahir das columnas do 
Gommercio do Porto, dois exemplos 
te cito, que absolntamente des- 
tróem a persnasão em estás: 
os meus queridos amigos Aarão de 
Lacerda e João do Porto. 


» Duas almas de artista, cami- 
nhando | extaticas n'ums ascenção 
contínua em demanda da Belleza, 
.dols grandes talentos, fulgindo co- 
mo diamantes sem jaça no iacis da 
turba obscena é anon! da gera- 
cão actual. Pois bem! Dize áquelle 
que applique, se póde, a sua infeili- 
geneia tão lucida ás ingratas e ári- 
das questões de Direito, e convida 
este a empregar o seu engenho su- 
btil nas artes e manhas de wmn ne- 
gocio qualquer... Impossivel — af- 
irmo-fe. Um e outro o tentaram e 
um e outro sentiram que no tahar- 
naculo da Arte é inutil tentar intro- 
pe um processo ou uma ceira de 
gos. 


E' que — lá o diz Heitor Pinto — 
essi como a faca por quererem com 
ella cortar ferro, fica bota pera cor- 
tar, o pera que foi feita: assio en- 
tendimento que quer penetrar o 
que lhe não convem, fica Inhabil 


Diz-se 


a quem o queira ouvir, que tem 
mais confiança n'uma boa bayoneta 
nas mãos de um soldado vermelho, 
esfarrapado, esfomeado e desespe- 
rado pelas privações, do que na con- 
ferencia. 

'Telistcherine tem tembem pou- 


koff e Kalnine, - 

Rokowsky e Radek, pelo contra- 
To tégm esperanças na conferen- 
cia. 

Nas salas do comité central exe- 
eutivo, ouve-se dizer, a meia voz. 
que Radek tem realmente razão de 
ser optimista. 

E o povo? Esse mostra-se com- 
pletamente indifferente; assim o 
obrigam as condições indescripti- 
veis em que vive. . 

Que lhe poderá servir o que se 
dissér em Genova, quando elle mor- 
re de fome ou frio sob 25 metros de 
neve?, 


ETSi ST 


LEIAM SEMPRE 
€ Coremecdo dor Bnrho 


[o Comendo ás Pottte= ARDE 


ld Gommneneio do Hortr-MENSAL 
[di dra ça ln 


[sa das suas tradições. Possuia um 
caracter feliz, facil e de bellos impal- 
Sos; mas as mais encantadoras nata- 
rezas téem as suas sombras, e as 
sombras em Gabriel eram os excesos 


lhe o dom natural, não a-galope, an- 
dar que não estava no genero Orson- 
ville, mas lentamente e segnramente 
| Do mesmo modo que nos acost 

mamos a um ar puro e sadio, ella 
impregnava-se. quasi sem dar por 
isso, do excesso de vida que Gabriel 
Jhe havia trazido. Elle animava agra- 
davelmente a grande casa sólemne, 


temente comprehendido para que a 
intimidade aumentasse ent les; e 
o passado, no qual Gabriel não tomá- 
ra Jog 

infinencia n'ella. 

Os Orsonville tornavam-so para 
Fernanda, insensiv te, o typo 
que amava, que admiráva, com o 
qual se conformava inconscientemen - 
te até nas mais pequenas coisas. A 
juventude 
| nem peso e ella 


egava-se-lhe de tado o 


pedaçado,- o cssoimpulso havi 
do para o homem moço e encan- 


lot Que possuia uma superabun-! que Gabriel não conhecia grande coi- | tapê 


| viver nos filhos proprios, Tinha a 
tenção de os formare!la mesma, p 


ide suas qualidades, que destoavam 
(da amsteridade e da disciplina quo 
haviam presidido á formação de Fer- 
nanda. 

Por vezes ella era vagamente ex. 
citada pelo enthusizemo o os sens 
impetos. Taxava-o 
exagecração, lançando im duchas 
goladas sobre esse coração quente, 


l 


mas Fernanda não o havia enfficien-| sem pensar mesmo que o amor po-! 


deria achar-so csfriado. 
O seu primeiro choque deu se u! 
pouco antes da epoca em que devia 


» Tetomava pouco a pouco a | acabar a licença de seis mezosobtida | 
| 


por Gabriel. 

Tinha feito repetidas viagens a 
| Pariz para ir ao m misterio da guerra, 
| Volton um dia como um tufão, beijou 
| 4 mulher, é lançou se n'uma poltrona, 


a-os de antemão re-| 


da, que trabalhava D'apia 


qua 


cas esperanças; e como elle, Piata-, 


ocemente de 


(cada uma dus damas 0x4 


ra o estrangeiro; 
c) pela parte 
da ds Arica 
defeza da producção nacional. 
Fallaram diversos oradores, ten: 
do-se expressado 
Maranhão nos seguintes termos : 
«O imposto de consumo, ora es: 
tabelecido, é o maior mal que se po: 
dia fazer á lavoura de Pernambuco», 
Replicou o dr. Estacio Coimbra : 


uma modalidade de: 
O snr. Gonzaga 
brou á assistencia 


remio. 
faranhão lem- 


se executar tal lei. 


Foi nomeada uma commissã 


de estudo, por proposta do dr. Da- 
vino Pontual, para elaborar um pro- 


jecto substitutivo do Regulamento, 
visto ser Pernambuco o maior pro 


ductor do assucar. Essã commissão 
elos drs. Zenobio 
Rodolpho 
Araujo, Jossuim de Almeida Falcão 
e Gonzaga Maranhão, todos grandes 
Será convocada. nova 


ficou composta 


Lino, Davino Pontual, 


agricultores. 
reunião para ser conhecido em bre. 


novo Regulamento. 
a. B. 


morrer uma grande obra para o em: 


galeria o bastidor e olhou o ma: 
tido. 
—A fallar verdade, Gabrial, eu es: 


tão longe! 
e beijou-a de novo. 


E' o 
não poderias affrontar a travessia. - 


filho! 


Eile ficou de tal modo suffocado, 
que não pôde responder logo, 

—Ss persistir em ficar no es 

7 ella, 
a minha 

amo; apos tive ideia de o deixar! 

—Voito para o 2 

de esperar ahi o 

Pelo seu lado e! 

ro fremito, mas reprim 

ção extorior, e interrogou- 


| 


eu turno colonial 


| assucares que exportar a Caixa pa- 
ue lhe fôr attribui- 
lo governo para & 


o dr. Nethodio 


| «As taxas creadas na lei serão ape- 
nas imposto de consumo pela sua 
incidencia e repercussão, devendo a 
sua receita destinar-se q assegurar 
o justo preço do producto, que é 


a necessidade 
«ella se manifestar relativamente á 
conveniencia ou inconveniencia de 


ve o pensamento da commissão do 


sonvill tinha o costume de deixar ao 


bellezamento da casa), repellia tran- 


perava isso. Não poderia seguir-te; é 

Elle levantou-se impetnosamente, 
que me consola... Agora 
E, assim, verei logo que nasça o meu 
Mas que querem fazer dy ti,se 


tiros em ficar no exercito? 
ntou ellu n'am tom compassado. 


tão o que vaes fazer? 
, de Brest, a fim 


a sentiu um ligat- 
toda a emo-| 


—Brost? é uma estancia agradês 


Cro. ara o que lhe convem — e 0 antis- 
nacional, desdea data da publica- Vais vêl-o agora commigo. p 
Cê Lênice não drá 1 | Cão Sósia les ? Soa oh ra, exemplo miga Celoo, fepreaa do Iradios 
Trotzki, muito pessimista, declara, | b) pelo producto da venda dos| caro, um professor a | só lhe serve para se embolar rara 


de, casado, sem 5 
na, não acumulando cadeiras + sem 
qualquer diuturnidade. Ê 

E", como sabes, uma alta posição 
social, que obriga a um certo numê-| im, que á custa de todos cres- 
ro de despezas de representação “” | este e não fazes sequer uma palli- 
o que não obsta, é claro, a que VA qn ideia do trabalho exhaustivo do 
sem luxo, mas sem ano *8, €0- | homem de sejencia e do "omem de 
mo no caso que vou estudar. | Jettras, do alto. da tug riqueza 

Dividida a despeza em Cispli | montanha de oiro regada com o 
commum e despeza pessoal, des- | pranto das mãea, qne vêem os filhos 
trincemos as verbas : com fome, e coberta da poeira im- 
palpavel de muito sonho. desteto—. 
olympicamente. proclamas a reli 
gião do trabalho, convencido, de cer 
to, que um negocio soberbo de 


tudo. 


E, comtudo, para esse, tambem, 
o problema é — viver. 


Despeza commum 


Renda de casa 1.5008000 


Alimentação açambarcamento de generos ou a 

Combustivel io paralysação de uma industria para 
- | Luz e agua Edo 1008000 não augmentar o producto, é traba- 

Lavadeira e brunideira.. 2408000 lho maior e mais nobre do que in- 

Pessoal ... 7 08000 terpretar os hierogiyphos  egypeios 

Presentes e esmolas - 1802000 Ou escrever a Divina Comedia... sé 
5 eo pa 308000 é que a isto, ou áquillo, tu chamas 

Medico e A x 3 | trabalho. 

ibuições. 808000 
Sopa Cor 008000 | E muito cheio de tí, terminando 


Divertimentos .... 
Meios de transporte É 
Diversas ..s.emem. 

x 


1503000 este artigo, tu irás, com certeza, 
2508000 | procurar O processo de tornar & vi- 
da mais cara em teu proveito só- 
8.5708000 | mente, emquanto nós outros, se- 
mendo e chorando n'este valle de la- 
| grimas, murmuraremos vencidos : 


3 


Despeza da mulher 


—Noves fóra-—nada! 'A'manhã. 
gs de côr à do | como hoje, problema é-—viver, 
Calçado .- = 1808000 

8308000 FennanDO DE MAceDO LOPES, 


restringires te a um andar, ou a uma 
pequena casa-fóra da cidade. : 

Fernanda ficou com um ar in- 
quieto. 7 

—Mas no emtanto é preciso es- 
paço para à creança! E en não posso 
levar menos de tres criados, O chauf- 
feur, é à amam... 

Gabriel já não sorria. 

—Ha em Brest mnlheres de off- 
ciass. malheres ricas, quo sacrificam 
o sen conforto. por alguns mez:s on 
mesmo por slgnns annos... Tenhó 
medo, minha querida, Fernanda, dé 
que não faças uma ideia muito exa- 
cta dos sacrifícios que comporta & 
carreira militar. 

Decorren um silencio muito pe- 
sado. Ê 
Elle desaton n'um rir nervoso. 

—Não manter à miuha carreira! 
Mas ella é uma parte da minha vida! 
[E'a minha independencia! Estimar- 
me-hias tanto se eu consentisse em 
viver inteiramente á tua custa? 

—0Oh Gabriel, como tu te arreba- 
tas! Cnsta-me sempre ouvir te quan- 
do elevas assim a voz. Mas eu cria 


vel? Podemo nos alojar confortavel- 
mento? 

Elle não respondeu logo. 
—E't-e preciso alg ima abnegação 
para te installaros lá; mas não será 
por muito tempo. Terei breve uma 
colonia, é faremos uma viagem en- 
cantadora, verás. : 

— Com o nosso filho, uma creanci- 
nha? & qual será o clima? E a traves- 
sia? Oh! Gabriel, qua rg in- 


auporaveis entrevejo! Mas attonda- 
- Conheces al- 


mos só ao present 
scolher-nos uma 


guem que pos: 1 
pain, du serás obrigado a ir tir 


mesmo tomar essas enfadonhas dis- 
posições? E preciso um jardim tão 
grande quanto possivol... Naimral- 
mente o nosso filho deve nascer aqui. 
Mas depois irei ter comtigo —disse 
ella n'um tom em que o marido sen- 
tia uma condescondencia infinita. 

Elle meneou a cabeça com um 
sorriso constrangido. E 
—Uima boa casa. com jardim? Mi- 
nha querida Fernanda, Brest é uma 
cidade fortificada, onde às casas par- 
ticulares são gurissimas, é onde mes- 
mo ha poucas instaliações moder 
nas... Seró muito duro, reconheço, 


da tos indopendencia, 


que tinhas combinado não mais =) 


PREÇO DA ASSI GNATURA 


Continente e ilhas, trimestro . « 
Afrioa Oocidental a Oriantal, semostro 
Hespanha, somestro. » «ue vu 
Brasil, semestro. . 22222 vaas 


PAGAMENTO ADIANTADO 


End. tologr: Commercio-PORTO , 
Telephonios no Porto, 2? e 23, em Lisbon, 928-Central 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


= 


Ré NA EDIÇÃO DA TARDE 
DE O Comércio do porto 

a estrovista g ; 
Dae m 


Leia-se hoje. 


elhorar. a enerata elecírica? 


HESPANHA 


Do cor. part. de O Commerciodo Horto 


O Ayuntamiento de Madrid e a Em- 
preza do Metropolitano — A 
«Puerta del Sol» ameaça ruina 


VA. 20 y Ela 
Entre o Ayuntamiento de Madrid 
e a Empreza do Metropolitano, está 
travada uma ioritante questão, 
cujas consequências, impossiveis. de 
prevêr, pódem acarretar sórios 
transtornos á população d'esta capi- 
tal. Trata-se de um antigo pleito, 
agora resussitado pelo alcaide-pre 
sidente snr. marquez de Villabrági- 
ma, apoiado por alguns vereadores 
de significação esquerdista. 

O caso toma, pois, um aspecto 
pontos se não o caracter de ques- ! 

jo pessoal, de modo a desatar pal- : 
xões, e, ussim não é de estranhar 
que varios periodicos tomem posi- 
ções na contenda, a favor do bando 
que é mais sympathico aos seus res- 
pectivos pontos de vista politicos. 
Nós, que não somos mais que sim- 
ples espectadores, vaínos intentar | 
dar uma ideia exacta do assumpto 


que se debate. .» 
Ao constituir-se a Companhia do, 
Metropolitano, esta obteve do mi-! 


nisterio do fomento uma” auctorisa- | 


Foi auctorlsada pelos de- | 
putados uma época 
extraordinaria de exa-. 
mes nas Faculdades de 
Direito de Lisboa e 
Coimbra, a realisar, na 
segunda quinzena de | 
abril proximo. ; 


cado e um projecto submettidos pré- 
viamente 4 ponderação do governo. 
e em harmonia com a vigente lei de 
caminhos de ferro secundarios. 

Então, o Ayuntamiento, jul r :1do. 
vulnerados os seus direitos, inter- 
por, recurso perante o tribunal con- 
encioso administrativo e perdeu o 
pleito. Levada a questão ao Supre- 
mo Tribunal, dictou este uma sen- 
tença, largamente fundamentade, 
nas leis e no direito, declarando o || 
Estado comnetente para outorgar a 
referida construcção. Monga 

A" primeira vista, poderia par: 
cer a um profano, como nós, em mi 
téria juridica, que uma vez júlgada 
e sentenciada a questão pelo mais 
alto tribunal, seria este tm assum- 
pto e is Vquidado: mas | 
estas coisas offerecem surpresas e 
O caso tem agora uma segunda par- 
te. Perdido o primeiro pleito, o 
Ayuntamiento suscita tma nova 
questão, que é a que se está deba- 
tendo. f 

O Avuntamiento exige que a 
Companhia -do Metropolitano pague 
4 fazenda municipal um imposto de 
25.000 pesetas annuaes por flilome- 
tro, pelo conceito de «oceupação da 
via publica», — isto quando a Com- 
panhia dos carros electricos, occu- 
pando a superficie da mesma via 
publica, não paga ao Município mais 
que 800 pesetas annuaes por kilome- 
tro, — o quê représernta, com effei- 
to; uma desigualdade flagrante, ain- 
da suppondo que a fazenda munici- 
pal tenha direito a cobrar aquela 
imposto. 

Mas é o caso que a Companhia 
allega que já paga os seus impostos 
ao Fstado, em conceito de explora- 
ção ferro-viaria e que não está, por- 
tanto, obrigada a pagar outras cerne 
tribuições, conforme prescreve a lei 
de caminhos de ferro secundnrins. 

Como se vê, trata-se de uria rjnes- 
tão de jurisprudencia, em cujo fun- 
do sô podem penetrar e opinar às 
tribunaes e os peritos. Mas 0 «so 
apresenta outros aspectos que nare 
cem demonstrar, mesmo aos profa: 
nos, que da - parte dos vereadores 
não ha aquella serenidade que devo 
assistir a quem julga defender um 
direito, — e isto é o que pode com- 
nlienr a questão deslocando-a talvez. 
do campo dos tríbunaes, em que 
deve ser examinada e discutida. pa 
| ra que seja dada a razão & quem & 
tenha. 

O. Avuntamiento fez pabiivar |. 
uma. nota alarmante, segnndo a 
equal, nada menos que a «Pnenta de) 
Sol» está em perigo de desmorwn* 
se; e a primeira coisa que oecor: 
perguntar é, como se permitte, em 
vista d'este perigo denunciado por 
uma corporação tão séria, que'con- 
tinuem circulando .po? aquella pra- 
ca os electricos, As carruagens de 
toda: a especie e os peões? Ou esse 
perigo não existe, on, se existe, Tnal 
se concebe que a «Puerta del Soly 
não esteja vedada a todo o transito 
e tomadas todas as precauções te- 
chnfeas para evitar uma catastro- 
phe. que seria espantosa! i) 

Felizmente, o publico não ligou 
credito a esta voz de alarme do 


| Áffirma-se que foi as: 
sinado o general Por- 
phyrio Diaz, antigo pre- 
— sldente da republica d: 
Mexico. o 


od 


et ca 


Ayuntamiento. Por dutro 
pollo e notorio que as obra: 


do 
'etropolitano téem sido, desde o sei 
inicio, inspeccionadas por engenhei- | 
ros do Estado e do Município; ne | 
nhum tunel se dá por concluido sem 
que os par hajam comprovado a | 
sua perfeição e solidez! Ainda mais 
Jacional de Engenharia da | 
e Portos, que | 

tem instituido um premio anntal 
para a obra de engenharia melhor | 
« executada, outorgou no anno passa: 

do, por unanimidade, asa premio. 
ao engenheiro director das obras do 
Metropolitano de Madrid, D. Miguel 
Otamendi Estas obras, executadas. 
por hespanhoes, com exclusão de | 
coliaborações estrangeiras, são con: 
sideradas pelos technicos, nacionnes 
e estrangeiros, como uma perfeição 

na especialidade. En 


[eee eme 


Ns casas de accassorios 


PARA ba 


Automoveis & câmians 


Abriu no dia 20 a “garage” t 
da Cancela Velha, 36 a 49, 
para a venda de todo o “stock” | 
| existente. ; 

Ha tambem para venda ca. 
imions das marcas FIAT e 
RENAULT. r 


Em tres fórmulas con- | 
crefisa o yankee a sua. 
“maneira de fazer fortuna 

1.º trabalhando. 2.º im 

ventando um artigo ou. 
producto; 3.º annuncian- 
do-o. . 

O resultado é seguro. 


minhas alegrias o as minhas dôres= 
as dôres que tu consolaste,—s serf 
mais tarde para nosso filho... Nã 
devo ainda esta morada ser consa= 
grada pela nossa maior felicidade? | 

O marido não respondeu. Natural- 
mente cederia a esse desejo, aoris 
de não estar presente para Ser O pri- 
meiro a beijar o filho. ra 

Desde esse dia, por um accordo 
secroto, osso assumpto foi banido | 
das conversações entre ambos. Gas. 
briel encommendou uniformes, com-= 
prou malas, mas as palavras da par- 
tida não foram pronunciadas ant 
do momento em que elle as disse 
malher. = 

O official vin os olhos enchorem- 
so-lhe ds lagrimas, e o coração aper-, 
ton-se-lhe. Mas ella não fallou mais; 
de deixar o exarcito, e o marido ficou 
aliviado crendo que a esposa ISnun= 
ciava à Iactar contra elle. 


Gabriel pensou na divida que ape- 
nas tinha começado a pagar, e que 
se obstinava em acabar de solver 
com o soldo. 

—Desprezar-mé-ia no dia em que 
tivesse a fraqueza de deixar o exer- 
cito!--continuon elle: n'uma voz ain- 
da mais emocionada. 

Mesmo se fosse pelo amor de' 
mim?-—disse ella. docemente. —Peço- 
te qua não exageres nada... So & 
inacção te pesa, ha situações que 
poderias ocoupar e que não são 
compativeis com as tradições de mi- 
nha familia... Mas não fallemos mais 
tal, so isso te incommóda. -. Quando 
partes? 
;—No fim d'este mem. 
mente à 27 de abril. 

— Está bem! irei passar algum 
tempo comtigo n'om hotel; depois 
voltarei aqui um pouco antes do 
grando momento. 

—Mas se ainal encontrasses lá 
uma installação possivel?— começou 
elle, hesitante. 

Fernanda intarrompeu-o, 

—Oh! Gabriel, tu não hss-de que- 
rer que o pequeno nasça n'um domi- 

io do acaso! Esta casa guarda q 


exacta- 


poóntiniia 
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Empreza Antonio Castro 
mpanhia CREMILDA - CHABY. 


TRINDADE 


AsBo ip 


, 
1-Symphonia 
2e3-Pacto infernal 


10.º episodio (altimo) 
4a7-Aos corações do mundo 6 & 


1.º jornada 


— INTERVALLO — 
8-Symphonia 


9a12-4os corações do mun |3 a 0—-Um milhão de reoome 
“o pensa 
12, 18.º, 14º 6 15.º episodios 


2.º jornada 


BATALHA | 


AsB1a 
1-=Symphonia 


anb-Aos corag 
2 “jornada 


9—Pacto infernal 


A's 10 1H 
1—Symphonia 


No Salão 


| 
Concerto pela Banda da Guarda Nacional Republicana 
WWWWEBSS....o.q... 


O Guto Independente 


Foi no dia 16 deste mez que sa 
fez a declaração de Independencia 
do Egypto, passando desde esse dia 
em diante a ter o titulo de rei Fuad, 
o antigo sultão do Egypto. 

Ao mesmo tempo, todas as po- 
tenbias estrangeiras foram inteira- 
das da «Monroe Doctrines da Gran- 
Bretanha, relativamente és suas 
relações com o Egypto. 
ste acontecimento fot anmuncla- 

“do na seguinte mensagem : 

A “Um edieto do Sultão foi publica- 
do às 10 horos da noite passada, 
annunciando categoricamente que o 

to se pru em e ea 
rano independente o Su 
iria titulo de Rei do Egypto. 
O edicto conclue agradecendo a 
Deus esie beneficio.n 

Lord Allenby, acompanhado do 
estado-maior, foi ao palacio de 
“'Abdin congratular o rei Fuad pela 


Já hontem nos referimos a este 
Eensacional acontecimento, conti- 
nuando hoje a aprecial-o, pois o 
simples facto do sultão escolher o 
titulo de rei, ou antes, a simples cir- 
eumstancia do povo lhe ter escolhi- 
do esse titulo, já encerra uma si- 
gnificação particular, se attender- 
mos ao significado que téem no 
Egypto as palavras sultão e rel. 

O termo «sultão, cujo radi: 
significa valgnem que tem auctori- 
daden, tem o mesmo alcance que o 
termo occidental «imperador». «Rei 
(em arabe, «Malek») tem uma signi- 

uso mais popular e mais nacio- 
E 


A ideia da Independencia do Egy- 
pto começa nos tempos modernos 
eom Mahomet Ali, que, em 1807, em 
eonsequencia de difficuldades com o 
Porte, se fez governador do Egypto 
por deliberação nacional e foi pro- 
elamado pachá pelo Ulema-el- 
Arbar, sendo só confirmado pelo 
sultão da Turquia depois desse 
acontecimento. 

Em 1539, depois da derrota dos 
turcos pelo exercito e) "o, sob o 
reinado de seu filho. Ibrahim Ma- 
homet Al reciamou a independen- 
sia completa para 0 Egypto, Pal- 
merstou resistiu e o reconhecimento 
da independencia foi-lhe negado. 

— A autonomia do Feoto ficou 
nessa altura reduzida à lei heredi- 
faria que reservava á familia de Ali 
«à successão hereditaria no poder. 
Em seguida, com novas medidas 
emais amplas concessões à here- 
ilariedade d'esta familia, os pa- 
ás. passaram -a chamar-se Khedt- 
ve, sendo o primeiro d'este nome Is- 
mae! Pachã, et 

Durante à governo de Temael 
meçou um movimento nacional na- 
— tivo, estimulado pelo pensa tino que 

— elle manifestou durante o seu cargo 
terminou na revolta arabe, sob 0 
yerno de seu filho, Tewflk Pachá 

frasco) tendo éssa revolta como re- 

“sultado a vecnpação ingleza. es 

- Em seguida apresentamos alguns 

“trechos dê carta que el-rei Fuad en- 

- viou ao presidente de min'stros, por 

E Nocumiento historico 

nossa nobre nação: Deus 


qro que a inde-|. 
yP' 


to afinal se com 

ós pagos reconhecidos a 
Dens e d% annunciamos a todo 
mundo que, desde hoje, o Egypto 
berano e independente, í 

7 Adbpratios mos ApRsto mesmos o 

julo de Sua Magestade El-Rei do 
gypto, com o fim de manter a di. 

arde do paiz e O prestigio inter- 


jão. $ 
“O povo parece ter recebido bem: 
Eai in siormação excepto os ex- 
is - rem o 


fer 
PERA E 
jo alto da cidadela, onde se farão 
ções é se dirigirio agradocimen- 
| Deus, emquanto no terceiro dia 
izará q grânde revista às, 
je no quarto será feita uma 
ide recepção no Sultão no pala- 
bein. : 


lo do Rio de Janeiro, 5 %, a que: 
| mos apferimos, tambem foram 
los Os seguintes j! 


, 


30809, 
310, 31053, 31007, 31713, 
3” 3099, 


im acto ficando approvados: 
godenia Pratica é topographia— 

augusto Rodrizues Praça, Luiz 
o de Souza Santos é Mario 


eves. 
adas—Norberto Pinto de Mes- 
Um 


feriaes e processos geraes de 
Fueção—Murio Augusto Lopes, 


2 de abril um 
tico no grande hall do Pal; 


que, após o seu concerto do dia 28, 


será 


oppor 


cidentalmente n'esta cidade, 


de Inverno 


Para os nossos pobres 


rôdo, remetteu-nos a quantia d: 
158000 réis, afim de ser distribnid: 
por seis pobres protegidos pelo Won. 
mercio 09 Porto. 


Creches 


O Cimmecio dy Porto 


duzias ds 
ças que 
tuição. 
————— sos 


miracniosamente suavisar O sofri 


mento que lhe vem minando a exis- 
nova éra em que entrava o Egypio. | tencia, 


Sejam bemditas as cemolas da ta- 
ridade e abençoadas 28 almas que, 
hontem como hoje, e ámanhã como 
gempro, não esqneceram nem olvidn. 
rão jémais os deveres de verdadeira. 
solidariedade humana. 

Em favor da pobre tuberculosa, 
recebemos mais; 


Tres anonymos, . + 


Bertha, Maria Lutsa é Joa- 


Gee do mundo 


9.º e 10.º episodios 


O bondoso anonymo A. P.; de Lon- 


oo 


A sédo d'estas prestantes Creches 
recebeu da 12.º esquadra policial tres 
ães, com destino ás crean- 

quentam a mesma insti- 


apto 
Salvai uma vida 


O obnlo da caridade, trazido ao 
Comercio do Porto pelos corações 
bondosos e destinado a cesa humilde 
rapariga tobercolosa, que o nosso 
jornal protege, vao Incutindo espo- 
Tauça na pobre enferma e como que 


Ez 


| Sá da Bandeira c, EU SOUBERA ESCREVER! 


| 


ri r 
| JARDIM PASSOS MANDEL 
Das 8 34 em deanto 
— Exitos do Ginema — 
Estrela úas aciu Ii ades-Jornal 104 
Reprise da estreia d'hontem 
| Vencimento pavoroso 4 acios 

Os novos eprsoios ll e 1Z 


À SOBERANA DO MUNDO 


A 
H O 14 ANH 
Amanhã Quinta-feira 23 — Tard 


| | Concerto no Hall == 


Charlot nas corridas 
2 actos do gargalhada 
Concerto no hail-—Sexteto Al- 
berto Pimenta — Attracti- 
=== vos — Buffot3 mecam 
A manhã—Tarde e noite Fest 
paes extraordinarios para co- 
memorar o 11º amiversarin do 


JARDIM PASSOS MANDEL 


NO MAR 


o 
E Vapor em perigo? 
Hontem, de manhã, a 400 metros, 
approximadamente, da praia de Espi 
nho, devido & forte nortads, o lugre 
frances «Famalicão Il» desgoyernuu, 
pedindo soceorro por signaes. 

O caso foi acto continno commu- 
nicado para a capitania do Leixões, 
sendo dad & logo immediatas ordens 
para que em auxilio d'aquelle navio 
eabisse o rebocador «Mares, fândeado 
no nosso porto. 

Ja muito» proximo, 9 «Mars» lan- 


até á nossa barra, oude sorgiu novo 
contratempo, pois a amarreta partiu, 
garrando o «Famalicão ll» gobre o 
banco da barra, onde largou ferro, 
chegando a içar a bandeira a meia 
haste, 

O «Marse fez varias tentativas 
para lho lançar novamente a amarro- 
ta; mas todos os esforços emprega 
dos foram infractiferos. 

Da Affurada e da Foz sahirim en- 
tão os barcos salva vidas, que o“nso- 
galram passar a amarreta, sendo en- 
tão, uma hora depoie, o «Remalicão 
Il» rebocado pelo «Mara» para 0 rio 
Douro, onds findeou. 

O lugre tinha sabido ante hontem 
de Leixões com carregamento de sai 
e destinava-se a Saint Sorvan, 
A'cerca do vapor que so encontra- 
va em perigo, em frente a Vianna do 


é cor ee wa 188000) Castello, a que hontem nos referi 
RP caes 88000 |mos, envia-nos o nosso sollieito cor- 
Vinci RR ter UE Papa respondente n'aquslla localidades o 
Anonymo d. Vo a aa + 68000 | CERÍNIO: 
Anonymo O. 8, « ro 88000 Vianna, 20—Hontem, pelas 9 horas 
CARS cai viro ati “a 28500 | ga manhã, apparecen & oéste da bar. 
Tres anonymos ” 78000 tra, muito no largo, nm vapor, ador- 
Dano ar 68000 | Nado a estibordo, com aignaes içados, 
Menina Denir Pinto Soares, 54000 que de torra foi asd reconhe- 
Transporte. w « 4508000| Para O norto navegava um outro 
ear een | VAPOr, Que pareco não ter reconhe- 
6658500 | cido os signaes que do semaphoro 


———— poco 
Officina de S. José . 
4 Cia sua situação 


Obra de alto significado moral & 
oivion, instituição de reconhecida be- 
meficencia, a Oficina de S. Joeé bem 
merece que todos, na medida do pos 
eivêl, a condjuvem, mormente na 
presente conjunctara em que ella 
vem lIuctando com sacrificios enor- 
mes para continuar a realisar uma 
obra tão sympaíbica, 

Com vivo aprasimento reglatamos 
que o nosso appello vae oslando no 
amago das bondosas pessoas da nos- 
sa terra, a favor de uma institaição 
assas benemerita, 

Recebemos mais: 


tog000 


108000 
68000: 
55000 

6474500 


e Cd 
Correios do Porto 
A importancia x maxima para & 


Sédes de districto ou sédes de 


Em 20 do corrente houve o se- 
inte movimento de venda de sôl- 
los e emissão de vales do correio: . 
Venderam-se séllos de frangnia 
e 


reio na, 


Junta Patriotica do Norte 


“Sarau a favor dos orphãos 

de guerra 
Está marcado para o proximo dis 
grandioso sarau artis- 
acio de 


o espectaculo compôr se-ha de 3 
rtes: uma lyrica, ontra declama- 
iva e outra mnsiosl, desempenhada 


pelos artistas do theatro B. João é 
pelo professora de canto, 


enr.* D. 


sárina Lira, pelos artistas do thea- 


tro Sá da Bandeira, Chaby Pinheiro e 
D. Jesuina Chaby, 
virtueuse belga Mile. Suz:ne Wetsel é 
o notavel pianista e director da or-| dr. 
chestra portnguesa, Hernani Torre: 


e pela distincta 


& primeira vez que tocará em 
ey “depois da sua vinda de 
elg, 
programma e os bilhetes serão 
tungmente annunciados. 
ce 


Mais um. 


O commerciante snr. José Ba- 
plista de Azevedo, de Taboaço, ac- 


Edo) 
passava na rua de Gonçalo Chrys- 
tovão, foi abordado por dois indivi. 
duos, desconhecidos, os quaes, por 
meio do «conto do vigarios, lhe upa- 
nharam 2508000 is, desappare- 
cendo em seguida. 

O snr. Baptista, verificando 
Enha sido burlado, 
queixa na polis 


E) 
fo; apresentar 


T———— som 
Regedoria de Santo Inde. 


fonso 
Os mancebos que nasceram n'esta 
fregmegia é no corrento anno comple- 
taram 17 e 20 annos, o que teem ce 
ser inspeccionados n'este anno, de- 


vem examinar a relação que sé en- 


contra na secretaria da regedoria, á 
Tua do Gonçalo Christovão, 155, até 
ao fim do corrento mex, 


Bi sos ee 


lhe foram feitos é quando já muito 
ao norte do vapor em perigo, dosfez 
ds rumo, approximando se d'este. 

Depois ds slguns esforços empre- 
gados para o soccorrer e de fazer va 
Tias evoluções, desistiu de lhe dar re- 
boque, seguindo para o norte; não se 
sabe se tomou a t:ipnlação. 

Passados alguns momentos, O va- 
por em perigo, levado pela corrente, 
p rden se de vista. 

O vapor que tentou soccorrel-o 
era hespanhol « parece pertoncar á 
Linha Ibarra & C.º, de Sevilha, 

Informam nos que o vapor foi, 
mais tarde, rebocado para 0 norte. 

O nosso salva-vidas, como em ter- 
ra corresse que duas baleciras se ap- 
proximavam da praia, sahiu a barra 
& navegou para o norte, no q piato 
de salvar vilas, caso as balceiras 
fossem encontradas. 


Vianna, 91—A! paga queen. 

viamoa do vapor em perigo, accres- 

centaremos qne era ingloz é se cha- 

ma «Emiyntons, sendo a tripulação 

pars pelo vapor hespanhol «Uabo. 
euas, 


Ei 
Accident 


ow <— 
e com uma metra- 
jlhadora 


Soldados feridos 


Hontem, no campo de instracção da 
Serra do Pilar, onde sa encontra uma. 
secção do 3.º grupo de metralhado- 


emissão de vales para os diferentes | ras, quando se proceuia ao exercicio 
destinos são as seguintes: 


com ama metralhadora. um dos pro- 
Jecteis foi ferir tres soldados, que re- 


concelho, 5008000; ontras Incalida- | colboram no Hospital Militar. 
des, BOSO0O. (Decreto 8:088, de 17 do 
corrente). 


—————— se 
Tr F 
Notícias do hospital 

Na enfermaria n.º 4 do posta da 
Misericordia deu hontem entrada o 
fomneiro Augusto da Silva Lopss, de 
27 annos, casado, intoxicado pelo 
oxide de carbone, por ser attingi lo 
pelo escape do fumo de lenha em 
uma fabrica de esmalte, 


Prestou lhe os soccorros medicos 
o sar. dr. José Aroso, 


pn 2 o trabalhador Antonio Correia, 
morador em Gondomar, com o couro 
cabelindo esphacelado em diversas 
“partes, por ter dado nma queda nas 
minas de carvão de S. Peiro da Co- 
va. e ir do eucontro a um carro que 
o fera. 

Bocoorren-o o enr. dr. Oliva Telles, 

O empregado commercial Mario 
Rodrigues Lonreiro, da rua de S. 
'Briz, entrou para o mesmo hospital, 
enfermaria 5, por se ter ferido com 
um tiro. 
Tambem foi soccorrido pelo gnr. 
José Aroso. 


Na Casa da Raclusão 


Furto de chumbo 


A policia de investigação está pro 
cedendo a averiguações árerca do 
farto de grande quantidade de chum- 
bo, praticado nas obras quo se então 
efectuando na Casa de Raclasão 

A mesma policia apnron já que 
dois aprendizes de ENE Antonio 
' Marques e Victorino Vicira, ambos 
ido Padrão da Legua, téem sido os 
jauctores do furto do algum chumbo 

que venderam a um adeleiro do Car- 
AIR pote E! 
policia já apprehendeu grandes 
"quantidades de chombo. Era 
———— some 


Instituto da Madicina Lezal 


No necroterio do Instituto de Medici- 
ma Legal foi hontem autopsiano o 
cadaver do pintor Christiano da Cu- 
nha e Costa, de 35 annos, morador 
no Monte nos Burgos, victima d'um 
desastre na Foz, tendo-lhe cahido 
sobra o ventre, uma louza, como se 
noticiou. 


Elfectuaram-se 18 exames medi- 
co-legaes para effoitos judiciaes. 


Lugre em porigo nas 
alturas do Espinho — 


qon 4 amarreta ao lugre, reborando o ' 


Deu ainda entrada na enfermaria | - 


8 
| 


HOJE-A's 9 dn noite 
CINEMA (eostrolas) 


De dia, diversos recreios 
Restaurante-Jantar-concerto 


SPORT 


Athletismo 
A “Volta do Porto, 


E' no proximo domingo, como te- 
| mos noticiado, que se realisa a prova 
athletica levada a effeito pelo «Spor- 
ting» intitolada «Volta do Portos, 
que póde aem receio considerar-se a 
mais importante até hoje realisada 
no nosso paiz. ; 

O resultado da inecripção 6 ant- 
mador, pois muitos clubs compreben- 
deram O dever que lhe assisto e en 
visram as snas inscripções, elevando 
assim a 17 o numero de apgremia- 
ções inscríptas, oa sejam 19 equipes 
e 95 concorrentes, número muito 
apreciavel n'uma estreia. 

Antes da partida o nosso collega 
«Sporting» tenciona fazer desfilar to 
das as équipes, O qNe causará um ef- 
feito snrprehendenite e muito benef 
ciará a propapanda do athletismo. 
Devomos informar os nossos lei- 
tores de que alguns clnbs de Lisbor 
mandarão as auas équipes, O qua tor- 
nará muito emocionante a Inota, 
como sucoeden na dispiita do Crous 
Nacional. 


' 


Box 
O proximo enoontro Cres-= 
po-Ruivo 


Tem despertado ro nosso meio 
eportivo o muis justificado interopsso 
a noticia do encontro entre Tavares 
Urespo e Silva Raivo, que no dia 1 
de abril fará defrontar no thoatro Car- 
los Alberto os dois campeões. 

Como dissemos, o combate effe 
ctua so em 15 rounds de 13 minutos 
com Invas ds 4 onças e durante ellos 
08 nossos aficionados tarão ensejo 
de apreciar devidamente a Incta for- 
midavel que sem duvida al uma vao 
Gibi onto entre os dois advorsa- 

os. 

A bolsa pars esto combate é de 
erca de 2.6008000, conforme noticia- 


mos. 
Hyppismo 


Poulos Hyppicas 
O Centro Hyppico do Porto, que & 
causa do hyppismo vem consagrando 
grande actividade, organias no proxt 
mo domingo, no sen campo do Bessk, 
dnas importantes provas hyppicas, 
que reunirão os nossos melhores ca 
valletros. 
Realisar-se-ha uma prova de ala- 
mnos, mma prova civil e militar e 
provavelmente uma prova para sar- 
gentos. é 
Espera-se a concorrencia de va- 
tios elementos de valor que darão á 
primeira prova hyppiea do anno um 
grande realce. 


Imprensa Sp 


ortiva 


“Sporting” 

Informe-nos & administração d'es 
te mosso presudo colega da eepecia 
lidade que so deve attribuir  grév: 
typographica o não ter sabido o seu 
mumero da nitima semana, 

Apezar d'isso «Sporting» está tra- 
balhaudo para que esta semana, 
mesmo cha a gréve continne, so faça 
a sua publicação, 


“invicta Sport" 


Visiton-nos este aprecinvel sema- 
mario sportivo quo, como de costume, 
se apresenta bem collaborado, tor 
nando-se interessanto a sua leitura. 

Agradecemos s visita. 


“Os Sports” 


Igualmente tivemos o prazer da 
visita d'este magulãco bi-semanario 
da capital, que á cansa sportiva mui- 
to so tem dedicado. 

O presente numero traz minncio- 


EN 


BISB! 


MATINEE ás 3 horas dedicada ás crenanças com um pro 
CHÁ ELEGANTE OFFERE 


4 
PALACIO 


IVERSARIO DO 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 


Inglezes em Lisboa 
Confirma se a noticia que demos 
na nossa edição da tarde d'hontem, 
de que o magnifico grupo inglez Ox- 
ford City Irá Jogar a Lisboa nos dias 
13, 14, 16 e 17 de abril proximo, a 
convite do Imperio Lisboa Club. 
O gmpo inglez, que será opposto 
aos molhores «teams» da capital, 
vem reforçado por elementos da Uni- 
versidade do mesmo nome, que mui- 
to o valorisam. à 
Eis uma occasião boa para o pu 
blico portuense ver tar bem o jogo 
do «team» ingles se alguem gaizer 
trabalhar para isso. 


Pelo estrangeiro 


Lawn-Tennis 


O Congresso Internaoio- 
nal 
O Congresso annual da F.I, de L. 
T, reunia estando presentes os dele 
gados das Federições ds Inglaterra, 
Australia, África do Sal, Belgica, Di 
namarca, França, Hollanda é Suissa. 
Os campeonatos do mando sobre 
acourtse cobertos, para 1993, effa- 
ctuar-se hão na Suecia e se isgo não 
fôr possivel passarão para a Hsspa- 
nha ou para a França. 
Rugby 
Escossia-Inglatorra 
Em Lontres, » equique de Ingla- 
terra batcu a da Esescia por 1.5, no 
annual desafio de afoot-ball rugby. 
Box 
Um: tra sição curiosa 
Todos os nfficiona: se lembram 
do camneão ingles de box, Jffries 
que luctou contra o nesro Jack Jo- 
bonsen. A respeito d'elle recobomos 
o seguinte telegramma: 
NEW YOHK, 20-Jeffres, o cam- 
peão americano do «box», conhecido 
e admirado em todo o mundo fez-se 
sacerdote e pastor d'almas da igreja | 
protestante. Um jornal explica essa 
resolução pelo facto da derrota que 
lhe inflingia Jack Johnson lhe ver 
produzido uma nenrastenia, O mes- 
mo periodico diz: «Arnolgado pelos 
golpes de son rival, Jefíries tornon-se 
humilie e de professor da energia 
que era converteu-se em professor 
o doçura é resignação». 
————— see 


Banços 8 Companhias 


Banco Popular Portuguez 
Está publicado o relatorio, contas 
da direcção e parecer do conselho 
fiscal do Banco Popular Portugues, 
referente ao exercicio de 1921, Os In- 
cros foram de 371:2784890, sendo o 
aepior & diatriboir de 10 Oj0 por 
ms 


pri dos Banhos 
izoliã 

Acha-so em distriboição o relato- 
rlo da direcção da Companhia dos 
Banhos do Vizela, bem corro o pare 
cer do concelho fiseal, relativos á ge 
rencia da 1921. O saldo, darante o 
anno, foi de 45:89)4654, sendo o di- 
videndo a distribuir de 8 Oj0, livre do 
imposto do rendimento. 


e: 

Taxa militar 
Passaram a ger resolvidas pela 
Junta dos Repartidores do respectivo 
concelho ou bairro, segundo o dis- 
posto na alínea d) do artigo 76.º do 
Tegulamento spprovado pelo decreto 
n.º 5859, de 6 de junho de 1919, se 
reclamações contra as deliberações 
das Commissões do Lançamento ds, 
Tuxa Militar (da parte variavel) a 
que se refere 0 ortigo 239.º do regn 
lamento dos serviços do recrntamen- 
to de 33 de agosto de I91L. 

— co 


Exercicios 


Realisaram se hontem, na Serra 
do Pilar, exercicios pelas 1º e 9º 
companhias de infantaria e 1ºe 9º 
esquadrões de cavallaria da gaarda 
republicana. 
Commandava a 1º e2+* compa 
nhias o sr. tenente Macedo, tendo 
como smbalternos os «nrs. tenente 
Cruz e alferes Fontes Carvalho, o 1º 
esquadrão pelo snr. capitão Adão e 
2.º esquadrão o snr. tenente Vas. 

O exercicio conston dr tretica abs: 


sa colaboração dos ultimos aconto- 
cimentos esportivos e annuncia a 
abortura da inscripgio para a prova 
antomobilista que vas levar a effeito 
«Il Rampa da Pimenteiras. 

Os nossos agradecimentos. 


Pelos Clubs 


Portuguez Sport 
Club 


Com 6 fim de desenvolver 0 aport, 
foi organisaia uma nova agremiação, | 
sportiva no logar da Bouça em Para 
nhos, tendo em vista praticar o foot 

O seu primeiro encontro, effe- 
clnar-se ha Do domingo pelas 3 ho 
ras e meia da tarde, no campo do 
Sporting, na Cruz, 


Club Fluvial Por- 
tuense 


Está marcado para o proximo dia 
28 do corrents (domingo) pelas 15 
horas, na séde, á Travessa de S. 
João 13, a reubião da Assembleia 
Geral ordinaria d'esto Clab, para dis- 
cussão + votação do Relatorio a Con- 
tas da gerencia do anno Ando, pareccr 
da Commissão sobro &s mesmas, 6 ro 
solver sobre d propostas apresen 
tadas pela Direoção, sendo uma a no- 
meação cs um socio honorario & 


tracta pls infantaria, frzendo a ca- 
vallaria nleumas evoluções. 

Assistin n esto exercicio grande 
parto da oficialidade da guarda re 
poblicana. 


em qu 
Oficina de S. José 


Durante o mez findo recebeu es- 
ta instituição de caridada os se- 
guintes donativas; 

Da Assistencia Publica, 505060; 
r iniermedio dos snrs.: Alberto 
ereiça, pela assiatencia 8 tres em 
terros, 48000; Delfim da Cruz Li- 


ESTAS 
comedia d 
3 E. Schw-lb-ch 


grama especial composto de interessantes fitas comicas 
SIDO ÁS SENHORAS 

Um origina! Fogo de Marionetes no Jardim == 
Entrada gratis ás orcanças nté á idade de 8 amos, 


|] A" NOITE Brilhante fostlval-Brandiosa Tassão do cinema- 


acompanhadas de familia 


Dasiumbranta Muminação elastrica- 2 Drchastras-2 | 


| 


e 


JARDIM PASSOS MANOEL 


e e Moito — Festivaes extraordinarios Para comemorar a Inau “ração 


"esta casa de Diversões 


Atractivos 


A nossa representação é 
trabalho a fazer 


Esteve no Porlo o commissario go- 
ral junto á Exposição do Rio de Janel- 
ro, &nr, Lisboa de Lima, que deve ler 
regresendo à capital convicto de que 
no norte se lrabalha afanosamente para 
que seja importante 5 nossa represen- 
tação no bello e granítioso certumen a 
que vão concorrer com os seus melho- 
Tes producios as nações cslrangeiras. 

A tarefa do snr. corimissario geral 
deve ficar enormemente simplificada 
com a coadjuvação de todos os comuner- 
ciantes é industriaes do paiz que reco- 
nhecem as grandes vantagens que tra- 
rá, para o nosso desenvoivimento. eco- 
noômico e prosperidade dos negocios, 
a representação de Portugal na expo 
sição que já de sí é um notavel acon- 
tecimento! 

Felizmente se comprehendeu as yan- 
tagens que adviriam para o nosso paiz 
de fazer-se representar no explendido 
certamen ao lado das outras nações que 
na lucia commercial que dia » dia se 
torna mais intensiva, procuram conquis- 
tar os melhores mercados. E hoje o 
Brazil pelo seu enorme desenvolvimen- 
to e ainda mais pelo Iuturo que lhe 
«está reservado, é um vasto campo onde 
todas as nações encontrarão meios de 
vender os seus productos e artigos, 

E' preciso não perder esta magni- 
fica occasião: tado o industrial e com- 
mercianto tem o dever de procurar no 
interesse proprio e no do paiz levar até 
aus mkis distantes mercados os seus 
productos, valorisundo-os e tornando-os 
conhecidos. A Belgica, a Hollunda são 
paizes tão pequenos como o nosao e 
leem conquistado pela tenacidade e pe 
lo seu genio commercial mercados opl- 
mos em todo o mundo. 

Façamos como esses paires, procu- 
remos alargar sempre a esplera da 
nossa acção commercial e industrinl, 
não nos limitemos apenas é metropole 
ou a pequenas e insignificantes rela- 
qões com os palzes visinhos, 

O mundo hoje é um immenso 
de batalha commercial e industrial, Pro- 
curemos entrar na lornelhs convenigo- 
tamente npelrechados. 

As grandes exposições internacionasa 
como a do Rio dé Janeiro não servem 
apenas para por meio d'elia, se con- 
quistarem novos mercados, Servem do 
esludo porque é vendo o que lá da bom 
apresentam os ouiros paizes que nós 
poderemos aperfeiçoer o que ainds ne- 
cessita perfeição na nossa industria ou 
agricultural 

Estamos inform: que o sur, 
boa de Lima, prol pu Mgan- 
do uma grande attenção ás pequenas 
industrias portuguezas, 

O anr, Lisboa do Lima procura ele- 


aproximar-se de todos os pequênos in- 
dustrises do paiz, a fin “de que elles 
se fagam representar na secção portu- 
guera da Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro, Se as pequenas e inct- 
pientes industrias não pódem ceder 
gratuitamente as indispensaveis amos- 
tras, o commiasariado geral compra-as. 
ita é impossivel que, expostos os 
luctos o capilal aflua para q explo- 
Tação Intensivã. Ee 
Os pequenos industrises do país de- 
vem, desde já, pôr-se em contacto com' 
o commissarindo geral da Exposição do 
Rio de Janeiro, que está instaliado na 
Sociedade de Geographia de Lisbos. E? 
conveniente o envio de uma memoria 
descritiva da industria. A resposta do 
commissariado não se fará esperar; mas 
Be, por acaso, ella demorar além de tres 
dins, convém escrever de novo, porque 
& demora na resposta é signal certo de 
que houve extravio. 


indicações aos expositores 


Tendo constado no commissariado 
geral que por parte de alguns exposi. 
lores se susciloram duvidas ácerca dos 
transportes dos productos a expor no 
Rio de Janefro-—declara o mesmo com- 
missarindo geral que lem a garantia, 
não só por parte da direccão da Com- 
panhis dos Caminhos de Ferro para os 
Productos a transportar no continente 
da republica, mas tambem por parte 
das companhias ds navegação para os 
transportar das colonias e ilhas ndja- 
centos, ou um tratamento especial e 
todas as Incilidades pura os mesmos 
produclos. Igunlmente por parte do go. 
verno esie commissariado tem a garan- 
Ma dos lransportes em navios dos T. M. 


ma, ela assistencia a dois enterros, 
188000; José Maria, armador, 55000 

administração do bairro occidental 

conforme as disposições Lestamen- 
tarias com que fnileceu Arlbur de 
Azevedo Neves, 205000. 

Por inlermedio do Commercio 
do Porto, 5008000; da snr.* D. 
Emilia Ferreira Bolelho Salazar, 
suffragando a sima de seu chorado 
marido, 102000; da familia do sau- 
doso João Joaquim Monteiro, réis 
408000; Guilherme Rook de Lima, 


E. para os mesmos productos e para os 
expositores que no Rio de Janeiro quei- 
aro lr. z 
Todos os Impressos & folhetos de pre- 
gos correntes e de propaganda que os 
expositores desejem fazer distribuir na 
exposição do «io de Janeiro são isonlos 
de direitos de Importação. 


A nossa representação apre- 
ciada pelos jornues bra- 
zileiros 

Os jornass brazileiros referem-se 
largamente & nossa representação no 


108000; Miguel Gomes Pinto, com- 
memorando o seu 93º anniyersario 


Carvalho, sulfragando a alma de D. 
Arma Sophia, 208000; e por uma 
missa celebrada no dia 25 por alma 
da mesma senhora, na capella d'es 
to éasa, 58000; Gomes Cardoso, pe- 


ontra a elevação da quota, joia é 
diploma. 

Não comparecendo n'esse dia nu- 
mero suficiente de socios para a 
Assembleia Geral poder finccionar, 
realisar-se ha nova reunião na sexta- 
feira seguinto, a qual Innccionará 
com qualquer numero de socios pre- 
sentes. 

O Relatorio e Contas encontram- 
se patentes na secrctaria do Clab, 
nos dias nteis, das 9ás ll, ondy po 
derão ser examinados pelos &nr. 
associado». 

União Foct-Ball Club da 
Foz do Douro 

Todos os jugadoros qne fazem 

parte do primeiro krapo devem com- 

arecer hoje pelas 8 horas, na ra do 
Mama 21, para tratar de assumptos 
de interesso 


ly 


la assistencia no enterro do inno- 
eenté Joaquim B. da Conceição. 
SS; Silva Pereira, 28000; D. 
Maria Christina Pereira de Sonza, 
6S000; dr. Ernesto de Vasconcellos 
e esposa, 205000; D. A. de Azeredo 
Lemios Guedes, suffragando a alma 
de seu marido e filho, 508000; 
Eduardo de Mello, snffragando a al- 
made seus paes, Irmãos, sobrinhos 


grandioso certamen tendo palavras de 


natalício, 202000 - e; de Sympalhia e de elogio no nosso esforço. Sos lralsgos jacobinos, que amorteceram. 
, 208000; D. Benevenuta de 
| 


Transcrevemos algumas passagens 


| Yessas aprecinções : 


Os pavilhões portuznezes 
occunarão uma área de 

4.400 metros 
«A" Secção Portugueza da Exposição 
do Riorde Janeiro fof marcada uma área 
de 4.40 metros quadrados. Vê-se desde 
já que dispomos de terreno vasto, que, 
aliás, não será suficiente para conter 
todas as amostras - portuguezas, tão 
grande tem sido & afiluencia para ins- 
cripção dos expositores, E* certo, po- 
rém, que nenhum paiz ablem maior 
area no terreno, nem seria possivel 


e mais familia, 58000; Joaquim 
Pinto Leite & Filhos, legado do cora- | 
menidador João Gonçalves da Silva, 
1058000; D. Virginia Fornellea, réis 
188000; e do snr. commissario de 
poliéia do Porto, 100 pães, 

ce 


Canhoncira 


Sahin hontem do porto de Lei- 
xõe8; com di 


conceder-lho, 

O commissariado geral projecta co- 
brir tão extensa área por duas constru- 
cções, ambas monumentaes. Dois pavi- 
lhões servirão á Exposição Portugueza ; 
o Pavilhão de Honra e o Palacio das 
Industrias Portuguezas. 


: 


mentos de iniormação que o levem a. 


c 


Theatro S. João 
HOJE — 12.º résita d'assignatura 
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O dr, Malheiro Dias, Mustre escri- 
que tanta honra faz no Brazil és 
iras portuguezas, defendeu, com mui- 
fo brillio, 8 ideia de que a nossa expo- 
sição não: devia tor um Gm puramente 
utílitario, antes era forçoso e, sobretu- 
do, conveniente, não descurar a parte 
artística, nfim de fazer a demonstração 
prática, perante o mundo, de que 0 ve- 
lho Portugal remoçaya glorioso para 
cada anno artístico que ia accrescen- 
tando & sua historia secular, 

Esse aspecto do problema já mere- 
cera as nilenções do commissuriado, 
que emprega todos os esforços pars a 
plena realisação da bella aspiração do 
ilustre homem de lettras, 

E será n'esse grandioso pavilhão de 
honra que se fará, como Já dissemos, a 
exhiblção no publico das riquezas artis- 
ticas de Portugal-d'aquellas, é claro, 
que fôr possivel levar ao longinquo Bra- 
ail. 


O Palacio das Industrias Portugue- 
zas ha de occupar os 4.000 metros qua: 
drados do restante espaço reservado a 
Portugal. Esle pavilhão, cujo. projecto 
já foi reproduzido em alguns jornses 
portuguezes, não sómente sob o seu as 
pecto archifectonico como no que res- 
peita á construcção das partes compo- 
mentes do magnífico edificio. 

t nvém dizeho ,é já—o Pa- 
Incio das Industrias Portuguezas não 
será obra de pura scenografia, vivendo 
apenas os bons mezes que bn de durar 
a exposição internacional do Rio de 
Janeiro; pelo contrario, o palacio ficará 
fazendo parte do pal onio nacional, 
dotando Lisboa de um edificio apropria- 
do a festas arlíslicas é mesmo recepções 
officines.» 


O Palacio das Industrias 
tuirá uma demons= 
pratica do pro- 
rêsso ca industria me- 
alurgica e sua capaci- 
dade de producção. 


O Palacio das Industrias Poriuguezas 
será lodo construido em ferro, arlisli- 
cauiente trabaiado 8 com & decoração 
complementar conveniente. Tous & la- 
dustria metalurgica portugusza colia- 
borará na obra grandiosa E, assim, o 
Paiucio das Industrias Portuguezas será 
um documento eloquente do progresso | 
ú'essas mesmas industrias, constituindo 
o edíficio, por sí só, uma excellente e 
monumental amostra da capacidade in- 
duslrial portugueza. No olífcio que o 
commissariado ger: 


vontade por parte das industrias meta- 
lurgicas portugueras, e de tal fórma, 
que ellas se encarreguem ds, n'um es- 
Peço de lempo quanto possivel inferior 
a tres mezos, e nunca superior, realizar 
todo o trabalho de construcção un ossa- 
tura melalica dos pavilhões, um mez se 
reserve para O seu transporte até o Rio 
de Janeiro, carga e descarga do mate 
«ria, e em não mais de dois mezes toda 
'a construcção seju montada n'aquelia 
cidade, e pínlada, ficano prompta para 
ser utilizada para a exposição.» 

O Palacio das Industrins Portuguezns, 
uma vez lerminada a exposição, u des- 
armado e reconduzido a Lisboa. Dadas 
es suas proporções, o palacio, ue novo 
reconstruído, póde e deve flcar consti- 
tuíndo um documento historico, alles 
tendo, alravós das idades, o poder do 
trabalho de producção da nacionalida- 
de, n'um dos mais criticos estadios da 
sua evolução alravés dos tempos. 


Portugal no centenarlo 


Refere um telegramma ds Lishos 
que está resolvida a vingem do ar, Am 
tonio José de Almeida so Brazil ,por 
occasião do centengrio da nossa inde- 
pendencia, ' , 

O presidente da republica portugue- 
za recebeu pera isso, e aoceilou, convilo 
olficial do governo brazileiro, que, m'um . 
Fequinte de justissima gentileza, envia- 
, Fá a Lisboa 0 couraçado «S. Paulo» para 


nenta homem de Estado portuguez e 
sua exc.m esposa, à qual O nosso 
verno tornou extensivo o conrite, sa 
Com este aco, o enr. Epilacio Pes- 
son deve ler deixado de cara à banda 
os reduzidos araulos da nossa divertida 
jacoblnada de cavução, 

O nacionalismo é uma grande e nobre 
ideia, e & alta mentalidade do snr. pre- 
sidente da republica póde pratical-a a 
salvo de confusões mesquinhas e ridi- 


culas, n'um lempo em que lodns as na, 


t 


qões soberanas consrientes dos seus 
destinos véem com olhos nacionalistas 
Os seus graves e imperativos problemas 
internos. Mns nacionalismo não é jaco- 
binismo, nem xenophobia, e muito me. 
nos odio exclusivo a eterminado povo 
estrangeiro . 

- As puerilidades jnctanciosas dos nos- 


singularmente depois que elles aboca- 
ram alguns gordos ossos burocraticos, 
estiveram a pique de prolongar entre 

+ o Brazil e Portugal uma situação de mal 
estar e descônflança( oriunda de explo- 

rações de cá e de lamentaveis excessos 

de lá, e isso convinhn que. acabasse, 

porque a alma dos dois povos era e é 

Completamente estranha a laes babosel- 

ras. 

Não se comprehenderia o nosso cen- 
tenario com a ausencia de Portugal. Ve- 
jn-se q exemplo das nações americanas 
de origem peninsular. Como lodas vi- 
verm estreitamente unidas à Hespanhal 
Como se honram da sua descendencia 
e dr sua lingnal Seria sirhp'esmente 

| 8bsurdo que o Brazil lêntasse renegar 

[as suas origens elhuicas, denegrindo e 
Tepellindo Portugal, só para ser agra- 

| Savel a meia duzin de pefrioteiros que 
cullivam o patriotismo no estomago. 

Epitacio Pessoa ler a 
seu aclo é npplaudido 

jo, que acolherá com o 

Ivo carinho os fllustres 
nosso «S, Paulo» nos 

À trará em agosto proximo. 


The 


pa 
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jos são negocios 


SETE 
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atro Nacional 

HOJE-4, -foira, 22 da março 
Grandioso sucesso da | 


Companhia Infantil. 


de Lisboa 
Em e njuncto com MARTA Em 
ZA e CAMPINHOS 
que apresentarão um novo 
gramma—? ACTOS DE CARA] 
RET, com numeros esplendigos 


A opereta em 1 acto 


Gosquista ta Rosita 
Sinos da Cornayillg 


terminando o espectaculo co 
o epplandito numero de ge 
apa desempenhado por 
a Companhia 


FOX-TROT CHÉRI.BIB] 


Espectacalo culto e moral. 
O verdadeiro encanto das fa 
milias 6 das creançis, o 

O progrumma Getalhado 
cepectafulo será distribuido. 
entrada. 


A'manhã, quinta-feira, 


| 
| 
1 


| 
| 


As novas installações | 
no Porto 


E EE 
Abriu hontem, na rma 81 de Jal, 
neiro, onde se encontra magnifics 
mente inslaliada, q filial do 
do Alemtejo, conceituado eslal; 
mento bancario que já conta 47 ap 
nos de existencia desde à sua fi 
dação em Evora. 
A filial que hontem, a q 
dos directores do Banco do Alem 
jo shrs. dr.- Augusto de Jesus God 
mes Leal, dr. Manoel Lopes Mar 
gal, que expressamente vieram q 

á inauguração, e dr. Ki 
Homem de mpos Rodrigues, fo 
mos visitar, acha-se, como aej 
dissemos, magnificamente inata 
da em dois predios que q 
adquiriu é que adaptou conven 
RErenta para o fim a que os 


E gerente da filial, n'esta 
de, o nosso amigo snr. Joaquim de 
Oliveira Costa, longos 
exerceu a suu vidade no 
Commercial do Porto, sendo p 

so umn garantia para os ne 

da casa que fica dirigindo. 

De resto, o Banco do Alem 
abrindo uma filial no Porto, 
apenas em vista um intujlo: 
muito ennobrece a sua d| 
de facultar o inlercambio e; 
norte e o sul do paiz, an 
nhecidos os productos de uma 6 ow 
tra região e concorrendo assim tab 
vez para que generos que nos. 
falta possam com facilidade sem 
ra aqui enviados, dando-se o mes 
com os do norte no que respei 


sul. 

'ão pretende o Banco do. 
tejo entrar em especulações b 
rias, 

A sua prosperidade sempre 
cente devea sómente á conf 
da região onde tem a sua séde 
operações puramente bancaria 
que desde o seu início vem exe 
cendo. ! 


ay 
8q 


O seu intuito, repetímolo 
principalmente, ao crear uma À 
no Porto, dar um maior d 
vimento aos seus negocios bai 
rios e prestar à jo do Alemil 
um relevante ira rango 
nhecidos no norte os seus mi 
cos producios. A nossa visita 
pida o Rê 
No primeiro andar está install 
do o gabinete da direcção, n'ui 
tylo severo, com tons escur: 

Nos andares superiores É 


Acompanhados pelo gerente 
Joaquim de Ollvelra Costs, 
amavelmente nos vai most 
lodas as insiallações do novo 
co, descemos sos andares lafe 
res onde estão, n'uma amp) 
installados os serviços de exp 
te e em baixo os cofres forles, qui 
olferecem a malor garanta pela s0- 
iss e fórma como foram cousiruis 

os. l 


Todo o estylo do Banco é | 

e distinclo. E a sala de entra: 
põe-se sua simplicidade e | 
ósto. Não ha duvida de que o P 
conta mais um esplendijo e 
belecimento bancario que 3 honra 
Como liontem referimos, a diré 
eção do Banco do Alemetja, 


tu 


réis 


transportar ao Rio de Janeiro o emi- | Creches O Co: 


9) 
Fa os pobres soccorc ins 
Jornal e Oinicina de S. Jusé. 
Na época que atra 
digna de appinaso a fórma 
direcção do conceitua lo Banco 
Alemlejo solemnisou um, aconte 
mento importante, prosarando suas 
visar a desaita de tantas infelizes 
Apesar da sua recente insln'lhs 
são. é já Imnortanta à mawma 
da filial do Banco do Alembejo, 
demonstra as sympalh'as d 
goza e a conflança que inorec: 
seriedade dns : uns Lra isnuçõas | 


A mendiciade nas ruas. 


A policia tem continuado 
der os mendigos qne são encontrados 
nas rnas » pedir osmola, cumprindo 
assim as determinações do sor. p0s 
vemador civil do Porto, que procura 
acabar, dentro do possível, com 04 
conslitnia, para a cidade, nma am 
thentica vergonha. wa q 

Durante os dins de ante hi 
hontem foram detidos cerca de 6) 
pobres, que depois de sofirerem 
despiolhamento no posto de desiníbs 
rção foram internados no Asglo ú 
Mensicidade. 

N'oste numero contam-se 
eresnçus qne a policia fez Inte) 
p'ontros asylos. ” 

Sabemos que é dificil a tarofa q 
se impoz o chefe do districto. E 

No emtanto jnlgsmos q) 
cia faria um bom se viço procura 
obstar a que os mendigos apglom 
rem ás portas das Igrejas incom! 
dando com os auus insistentes) 
dos a pessoas qne entram nos 
plos. 


Scouts Lusitanos 
1.º Gruso—Reuno hoje a direção 
&s 9horas da noite, para assumpWs 
importantes, 


- 


Julgamen 


Proseguem 


“Coimbra, 21 — Entramos na sa- 
s audiencias cerca das 11 ho- 
la manhA. Policia e guarda re- 
cana regulavam a entrada no 

unal. Como nos dias anteriores, 

ossos olhos, alargando-se pela 
além, descobrem e vêem um 
numero de estudantes, envol- 

; nos suas capas negras, senho- 

6 de aspecto grave e meninas sol-| 

ras que, com os seus perfis 

os de graça, emprestam uma 
alegre & inter: te no aspe- 

“judicinimente pesado do Lribu- 

|, lentes de todas as Faculdades 
conversam com antigos compa- 

ros nas lides academicas, etc. 

Fallava o snr. dr. Francisco Fi 

des. O seu nome, a gua repu 


tribunal 

“todos os lados, gente. A 
a tela, n'outros dias reserva- 
enas para os jurados, advoga- 
magistrados, imprensa e algu- 
18, foi como que tomada 
é difflcilmente que nós 
guimos descobrir, na nossa 
te, o presidente do tribunal, 
vogados, os réus, os jurados, 

AS 


à caras novas na sala do tribu- 
), “o fim do julga- 
“De toda a parte vho chegnh- 
ovos curiosos, amigos dos ac- 
ados uns, amigos da familia da 


11 horas e meia ainda não 
formado o tribunal. Apenas o 
la republica occupa já 
logar. Porém, poucos minutos 
Is entrava o presidente do tri- 
lhal, os advogados e jurados. 
“a audiencia e concedida 
a dr. Francisco 
Edo este abalitado causídico 
di jutz, snrs. jurados: — São 
lvidos cinco annos depois que 
deu o tragico acontecimento de 
zes, Era já pro para se des- 
erem todos os odios, amainarem 
os desejos de vingança é ap- 


“Era já tempo, continua, de 
se tentar perseguir accintosa- 
te, vingativamente os aceusa- 
| de um crime de que elles não 
im culpados. Evocando a figura 
dr. Malafaia e, em phrases en- 
cedoras, em palavras eloquen- 
gnr. dr. Francisco Fernandes 
': arrancando figura sacri- 
ente da sepultura paca onde 
“arremessada, p cipitada pela 
propria leviandade, impiedosa- 
ite o trazem para aqui, d'ella se 
para mover contra os accu- 
uma onda de lama é injurias. 
prio Augusto Malafaia, se po- 
Sse renascer das suas cinzas, 
mt viria nobremente (declarar que 
Do Rg eu desejos de 
ança contra os réus, que não os. 
java perseguir porque elles não. 
í os culpados do crime, como 
6 proprio o não fóra tambem. Se 
vel penetrar a vida de 
rn túmulo e comminicar com o 
o não o verlamos fallar, oh! 
o! a repare da rancor e do 
eardo e vêl-o-hlamos antes impetrar 
airPdão a essa infeliz senhora que 
tanto sacrificon, que elle arre- 
ou para uma vida de marty- 
e dôr. Dir-nos-hia, depois, que 
rdadeira victima d'este empol- 
drama, d'esta horrivel trage- 
não era elle nem os proprios 
eus. Dir-nos-hia ainda palavras vi- 
antes de reprovação para a fór- 
vergonhosa como se tem abu- 
o do seu nome para levantar 
tra os réus e suas famillas a 
infame gsropaçha de vingan- 
diffamação. Verbera a maneira 
a, accusação tem procedido e 

nta : : 
Eom que direito os accusam, com 
direito os insultam, injuriam e 


jo 


Proseguíndo o seu admiravel 
curso, o snr. dr. Francisco Fer- 
ndes diz quando foi convidado 
a lomar o patrocinio d'esta cau- 

é procedi como é habito meu pro- 
alter em casos analogos. Estudei a 
qusa. Observei os nccusados, estu- 
feniros é, desde que vi que nada ha- 
A o sua vida passada, o quer que 
imo e que denobilitasse os seus no- 


nejalés UE os tornasse ante mim e 
ração toda a gente menos digno de 
per Isideração, eu não Unha que he- 
ER em acceitar 0 encargo para 

“me haviam convidado. Porém, 
inha precsria saude não permit- 
que éu acompanhasse desde o 
O esta causa. Lia, comtudo, pro- 
fe o distineto advogado, os jor- 


tios 
Juh 


nº 
órmA 


O interesse ja é estudava tudo 
to ficerca d'esta causa se tem 

hi O escrevendo, 
pad a refere-se ao julga- 
Perro. Falla dos que- 
que o juiz apresentou, das res- 
n S que lhes deram os jurafios, 
US sentença £ das declarações dos 
nóBdos. Historia detnlhadamente 
ASA questão. Analysa-a e critica-u. 


ra fortemente, vigorosamente | 


as dimento do jury de S. Pedro 
é não hesitou em fazer uma de- 
nosdbticão com que pretendin justif- 
o ent? & pena a que os accusados ha- 
«amm sida condemnados declarando 


[al 
nto devi; 
oia 
at 
to dt 
Eai 
ifnição, no jurv. No 
nto, diz, fiquei immensamente 
Bfeito com esse faeto. com o co- 
imento do requerimento apre- 
io, pia Accusação. Viria a 
81 - — Encontra-los-hin e denár 
pro testemunhas, tel.os-hin na mi- 
gos frente e entno elle saberia por- 

IptêPAZão apareceu essa declaração. 

W| ApRreceram, A necn 

que estes do 
recessem. PF” qn 
ln não podia doi 


ela 


affirmações aqu 


publicamente 


"EM COIMBRA 


“crime de Serrazes: 


to importante 


Falla o dr. Francisco Fernandes 


(Do nosso enviado especial) 


s | lidade moral, 


com o maximo interesse, com | 


os debates 


Pode-se lá admittir 
obrigasse um jury 
oleyoul 

O snr. dr. Francisco Fernandes 
accusa, increpa a accusação é o pro- 
cedimento dos jurados e proseguiu : 
A accusação nada tem respeitado. 
Na sua ancia de desforra, em meio 
da sua sêde de vingança jámnis he- 
sitou e insultou e injuriou tudo e to- 
dos, inclusivamente o Supremo Tri- 
bunal de Justiça. Affirma que só 
tres vezes este tribunal mandou re- 
petir julgamentos n'outras comar- 
cas, 


ua a accusação 
baixeza a que 


E d'essas tres vezes tratava-se 
de tres reus absolvidos, E' este o 
pino, jane, que se repetr 
ratando-se de reus condemnados, E. 
o Supremo Tribunal de Justiça se 
entendesse, assevera, que a pêna & 
ue os nccusados haviam sido en 
emnados era justa ah! não! não 
mandava que se procedesse a novo 
julgamento e n'oútra comarca. Ur- 
gi. para o novo julgamento, um tri- 
una! que se impozesse pela eleva- 
ção da sua mentalidade, pelas afir- 
mações Iniquivocas da sua sensibi 


Escolheram Coimbra. Esta cida- 
de estava naturalmente indicada. As 
suas tradicções Impõem-a ao respei 
toe á consideração de todos. As va 
gas de odio, as ondas de rancor fin- 
darão, apagar-se, desfazer-se-hão. 
Porvar-se-ha assim que um juiz não 
é um comparsa, que um. tribunal 
não é um palco e a justiça uma mis - 
lificação, Os snr. jurados, d'issn 
está certo, deixar-se-hão tão sim 
plesmente levar pelo seu raciocinio 
8 hunca pelas arrancadas thealrais 
de quem quer que seja. 

alla a seguir d'algumas pessoas 
pertencentes à familia Malafaia. x 

Referiu-se ao dr. Augusto Mala: 
faia. Relembrou o depoimento e'al- 
gumas testemunhas de accusação 
em que se diz que o dr. Augusto. er; 
materia de amores negava o pas e 
assevera : Sim o morto não buscava, 
como seu pne, as suas amantes en- 
tre a gente do povo, entre as mnlhe- 
res do campo, em meios inferiores & 
sua jerarchia, mas sim as procure- 
va, as escolhia entre as mulheres da 
sociedade. Era esta apenas a unica 
differença. E o dr.-Malafaia tinha 
forçosamente, inevitavelmente de vir 
a morrer ás mãos de um marido ut- 
trajado, de um irmão cioso da eva 
honra ou de um noivo que prezo-se 
O seu nome e amasse pura 6 cast”- 
mente a sua noiva, 

O enr, dr, Francisco Fernandes 
analiza, a segulr, alguns folhetos 
publicados pela accusação, d'entre 
Os quais se destacam uns que a elle 
Be refere e ao conselheiro snr. Ja 
cintho Candido. E o jury, vehemen- 
te o affirma, se tem sifo poupado é 
porque elle ainda não se manifestou. 
Refere-se & forma como tem sido 
aceusado José Belleneourt, a quem 
tudo se tem chamado, desde assas- 
sino até ladrão. y 

Recorda o roubo praticado em 
Serrazes e affirma é que, snr, jura- 
dos sem esse roubo este processo 
não teria qualquer importancia, Es- 
enipela  admiravelmente este caso, 
Estuda-o magistralmente e inntili- 
2-0, é destrõe-o ahaolutamenta, ca- 
lhegoricamente. Refere-se ainda ao 
facto de no decorrer do julgamento 
ferem vindo a lume algumas cartas 
e papeis, privando assim a defeza do 
os poder examinar e classifica cs 
trues, vergonhosos esses processos 
de me a aecu-ncão se valeu. 

Falla da cathegoria das testemu- 
nhas de defeza, cita nomes. Se os 
accusados não fossem devidamente 
considerados, nunca aqui viriam os 
magistrados, .os professores que 
vieram e que affirmaram que hole 
mais do que nunca os estimam. 

O que é necessario saher-se: srs, 

jurados, é a razão porque foi prati- 
cado o crime. E' para isto que cha- 
mo a vossa atfencão para que pos- 
anes julgar com justiça. Todo o cri- 
me tem nma causa. : 
. Qual foi a cansa d'este crime?) 
pergunta o abalisado causidico. Ana- | 
lysara as que a accusação apresen-| 
tou, que, apesar de todo o seu ta-| 
lento, não consegwn descobrir a ra-. 
zão de ser d'este tragico aconteci- 
mento. 

A aceusação tem esbravado cem- 
pre com este terrivel escolho, tem | 
deparado sempre com esse tremen-! 
do obstaculo, Diz que os motivos 
são de inveja, de odio, de ambirão 
Mns pormme essa inveja, esse adio, | 
essa ambicho? Se existem esses mo-, 
tivos porque os não denunciou, os! 
não escalpelisou com a sua habi-| 
tual ferocidade e vehemencia? 

Mas inveja de quê? Da fortuna 
da ensa Malafaya, A propria accu- 
sação declara que a casa de Vnlen- 
tm Novnes é uma das mais imnor-| 
tantes de S. Pedro ea Malafaya | 
estava indivídada, Por inveja da sua 
nobreza? Mas Fernando Novaes é | 
| Malafaya, por sua mãe. 

Por ambição? Mas a morte do, 
dr. Augusto Malaloya em nada 
adiantaria nos arcusados, porquan- | 
to as suas herdeiras seriam sua mãe 
e silas irmãs, 

Por perversidade? Mas não sur- 
ge, não apparece, não se aponta 
um único acto de ferncidade, Por' 
"molivo da herança de Bernardo Tel-, 
|Jes? Mas essa hypothese a pronria 
accusação a põe de parte, d'ella 
não lança mão pela enormidnde de, 


absurdo que ella em si comporta, 
E o snr. jr. Francisco Fernandes 
| interroga: Então qual a razão por- 
que foi morto o dr. Angusto Mala- 
faya? : 

| A audiencia é interrompida por 
[alguns momentos. Na sala falla-so | 
animadamente. O admiravel d's- 
curso do snr. dr, Francisco Fern 
des está causando uma adm rave 
impressão em toda a gente que 0| 
escuta, 

Reaberta a audiencia & uma ho- 
ra e meia O disincto advorado de 
defeza, snr. dr. Francisco Fernan 
des recomeça O seu discurso: 

Porque mataram os réus n dr. 
Malafavn? Já lhes fiz sentir que a 
aceusação teve de abandonar a ky- 
pothese da herança de Bernardo 

Mnlnfava, A accusação vin-se obri- 


do brazileiro. que mnlan nm nortn- 
guez com uma pistola para demons: 
frar que a pistola ern noa. Esses | 
ensos não são unicos. Pereorram os | 


casos similhantes. Os protogonistns 
d'esses crimes, não eram dois ho- 
mens, eram sim dois doidos. Recor- 
da o caso do assassinato do viscon 
de de Tondella e diz: eu ruderia 
citar innumeros casos d'estes em 
ue se desconhece o mobil do cri- 
me, Mas aqui o caso muda de figu- 
ra. À accusação quer explicar esse 
crime, mas não O sabe fazer. E tão 
desvairada, tão desnorteada está no 
seu raciocinio que ella esquece-se 
das accusações que a principio fa- 
zia aos réus para agora tratar, em 
folhetos, dirigir-lhes outras bem dif- 
ferentes, x 4 

Ironicamente refere-se ás inju- 
rias que sobre a snr.* D. Engenia 
Novaes se pretendeu lançar, recor- 
da as afirmações feitas pela aceu- 
sação, critica O seu raciocinio erra- 
do accusando a snr.* D. Eugenta 
Novaes de insligadora do crime. 

Mas então, pi por que fo- 
ram os dois réus a Serrazes matar 
o dr, Malafaia? Foi por odio? 
Admittindo esta terrivel bypo- 
these de que fôra a enr* D. Euge- 
nia Novaes a instigadora do orime, 
a unica conclusão logica a tirar, 
aquella que um cerebro e um cora- 
cão bem formados pódem Mrar é 
que Fernando de Novaes 6 José Bet 
tencourt foram assassinos, mas as- 
[sassinos em defeza da honra de 
uma mulher. Eu, que me | o de 
ser logico, diz o enr. dr. Francisco 
Fernandes, quer no que escrevo, 
quer quando fallo, vou abordar as 
declarações da enr.* D. Eugenia 
Novaes para tirar estas conclu- 
sões:* xs 
Primeira hypothese: O dr. Augusto 
Malafaia nunca olfendera a sua prima, 
mem tentára offendela na sua honra, 
na sua dignidade, 

- Segunda: Augusto Malafsia abusou 
ou tentou abusar da nr. D. Engenia 
Novaes 

Terceira: D. Eugenia Novaes de ac- 
cordo com o José Beitencourt e seu tr- 
mão teriam combinado a sua ida 8 Ser- 
razes pora matar o dr. Malafaia, pre- 
parando a fuga e as declarações no 
caso de prisão. d 

Quarta: D. Eugenia denada sabia e 
os seus presos, quebráram a incommu- 
nicabilidade E Ru carta lhe disseram 
o que devia affirmar no caso de ser 
chamada a depor. 

Apresentadas estas quatro hypothe- 
ses antes os olhos do tribunal, que es- 
culta o snr. dr. Francisco: Fernandes, 
em meio de um silencio absoluto, quasi 
religioso, este distincio advogado ana- 
lysa uma a uma é detalhadamente, as 
hypotheses por elle proprio apresentadas 
e que formulou em face das Insinuaçães 
feitas pela accusação e fal-o estudando, 
o escalpellando os depoimentos das les- 
temunhas de accusação e assevera: No 
fim de contas nós somos levados a ti- 
rar es seguintes conclusões: Primeira, 
que D, Eugenia Novaes havia sido bru- 
talizada por seu primo; segunda: que 
ella o havia contado no seu noivo, antes 
d'eslê ir a Serrazes, O que se havia dado 
tom o dr. Malafaia e terceira: que não 
havia festa qualquer prévia combinação 
para provaveis derlarações em juizo. 
Disto resulta podermos, desde já, as- 
sentar em que o crime de que nos orcu- 
pamos não foi determinado por qual- 
quer causa deshonesta mas sim por 
uma questão de honra, Reconslitus a 
seguir a maior parte das scenas do cri- 
ma, falla, para demonstrar que não 
houve premeditação, nos depoimentos 
do dr. Virgilio Ferreira e echaufeura;- 
demora-se, com o mesmo fim, analy- 
sando o depoimento escripto do dr, 
Trinta e assevera: 8 ideia da promedi 
tação não lem base segura em que as- 
sente como & propria accusação o re- 
conheceu, dizendo que o José Belten- 
court premeditára o crime no dia an- 
terior e que o Fernando de nada sabia, 
Quem premedita um crime, prosegue 
augmentando admiravelmente o dr. 
Francisco Fernandes, póde querer matar 
mas O que não deseja é morrer, Quem 
premedita um crime não faz como os 
réus fizeram: Sahir de Vizeu onde pro- 
curam por aqui e por alli um explica- 
dor, tr a S. Pedro ver mobilias antigas 
e seguir para Serrazes onde sé encon- 
travam algumas dezenas de operarios 
descansando, Energicamenta, enthusias- 
madamente diz como comprehenue, que 
Se livesse pralicado o crime e afirma, 
foi uma tempestuosa febre psychologi- 
ca que d'esses loucos se apoderou As- 
sim como ha loucos com intervallos In- 
cidos, ha tambem crinturas lucidas 
com intervallos da loneura. E' o que 
se deu com o Josá Bettencourt e Fer- 
mando Novnes: pelos seus espiritos per- 
passou, sem duvida, uma verdadeira 
onda de loucura. Ninguem póde recons- 
tifufr perfeitamente az «cenas dos tiros, 
affirma o dr. F. Fernandes; todos as 
pódem phantastar a seu bal-prazer, co- 
mo entenderem e assim não se póde sa- 
Der quem deu o primeiro tiro e os que 
The semniram. Refere-se no exame feito 
ao local do crime e estranha que não 
se haja feito um exame ás manchas 
da sangue que se encontraram no soa- 
lho e affrma, com vehemenria, que 
não desejn nffender a memoria de Au- 
gusto Malafaia considerando-o um co- 
barde que ficasse impassível ante as pa- 
lavras de Bettencourt, como aliás a 
aecusação o considerou. Não, o dr. Ma- 
Tafain, depois do José Bettencourt lhe 
ter arremessado em rosto estas paln- 
vras: Você mente, não ficava sentado 
á espera que lhe dessem um tiro à quet- 
ma-roupa e de frente, Quanto a mim, 
dtz, é ponto ahsolufnmente assente que 
o crime foi praticado em virtude das 
offensas que o dr. Augusto Malafaia 
tentou fazer na pessoa da snr.* D. Eu- 
penta Novaes, Justífica, a seguir é elo- 
quentemente, o farto de a sr? D. Eu- 
gentn Novaes não ter, desde lago, mar- 
Fado a seu pai O que se havia dado no 
Hotel Central. As declarações da snr.* 
D. Eugenla Novaes podem não recona 
Hituir nitidamente o que se passou mas 
são verdadeiras. Um pai que tem filhas 
comprehende perfeitamente a indecisão 
da 'snr.* D. Engenin em declarar toda 
a verdade a seu pai, 

Refere-se depois, a uma das phrases 
finaes da carta mie o enr* D, Eucenta 
Mnlafaia escreveu & snr.* D. Epgenin 
Novnes, que e: «O Augusto só vem para 
a Paschon» e pergunta: Então para que 
é esta phrase? 

Mas ha mafs, senhores jurados, ha 
uma testemunha de arcnsacão que af- 
firmou que a snr.* D. Engenia Novara 
endava no seu estado interessante. Mas 
que mais era necessario para, immedin- 
tamente, ante os nossos alhos surgir, 
em tada A sna grandeza, o mobil, a ra- 
zão de ser do erime? Ah! Malnfaias! se 
os ha aqui como devem sentir a cons- 
ciencia deprimida, animilinda. 

Cita, à seguir esta phrase da Dumas 
(filho) «os primos m'uma rasa sá servem 
para a manchars e admiravolmente, 
eloquentemente, o distincto advogado 
terminou o sem discurso, pedindo ao 
jnrv, em nome dos acensndos, em nome 
de D, Brilos de Bettencourt e Silva e 
no de D, Eugenia Novaes o perdão pare 
os réus. 


Por ventura, pergunta, ha necessi- |tnão, a malher 6 as filhas, sacriiça & 


dade para tornar matar, mais pesado o 
enlvarto de dor me elles ha cinco annos 
véem suportando? Senhores furados: 
mando fordes para casa para junto de 
vossas filhas e vos lembrardes de que 
alenma d'ellas nossa vir a ser offendi- 
da na sua honra, quanto não deseinveis 
que elias tivessem A seu lado, jonto de 
si, dois roracões altivos e nohres, como 
os corações d'esse irmão e d'esse noivo 
para as defender, 

Findo que fof o seu discurso, o sr, 
dr. Franeísco Fernandes foi cumprimen- 
tndo por muitas pessoas, tendo-lhe r 
familia dos acensndos, hetiado as mãos 


dementidas. , hospitaes de doidos e encontrarão | quando s, exc.* se relirava. 


jos do jogador 


b 


Commercio ty Dovty 
que pergunta para que doseja José 
Bettencourt a liberdade, 

Para deixar (sem camisa, como 
ell= diz, a mãe-eas irmãs do dr. Ma- 
lafajal 

Passa a refórir so ao deprimento 
de D. Eugenia, cuja pr:sença só 0 
Brttenconrt, diz, polia reclamar, 
embora nada adiantasse nem a nib 
guem interessásse, e prossecnindo 
nas snas considerações, o dr. Cunha 
e Costa accentra que na estrada 
deste homem não ha senão dósven- 
tnras e desastres. 

Renova as considerações feitas 
go primeiro discurso, e relembra fa- 

or. 

Diz que terá sido aspero; mas 
tem a certeza qua cumpre um dever 
de justiça é que não vale mais do 
gne o dr. Francisco Fernandes. E! 
num certo raio de direito. talvez, 
que elle valha mais do que elle; mas 
não é do valor dos advogados que se 
trata, quando se Incta, como nqal te 
ho Inctado. Quando nos entregamos 
de alma e coração & uma causa, co- 
mo eu me entraguei a esta, não é 0 
dinheiro que nos move, 

Seguidamente o orador pede que 
Seja suspensa a audioncia é que a 
Ed lhe Beja reservada para áma- 
nhã. 


Réplica =” 
P 1:s 
Aºs tres horas da tardê inicia a 
replica o snr. dr. Almeida R beiro, 
que. muito mais energicamente do 
que quando proferiu o primeiro dis 
curso, diz que da defeza proferida ha 
a salientar o facto de se ter afiirma- 
do que á acousação cabia dizer as 
razões do crime, | 

Não! —exclama, 

- A” aconsação apenas cabe pre 
var que o crime foi PRO de 
feza demonstrar a legitima defeza e 
as causas d'esse crimo. am 

Accrescenta que tanto a legitima 
defeza como as razões do orl-ne não 
foram ainda demonstradas de uma 
fórma conclndente e antes permane 
ce de pé o seu-relntorio, baseado nas 
provas testomunhaes e no exame 

ricial. 

Es A defeza quis domonstrar-—diz— 
que não houve premeditação, mas 
não o conseguia, porquanto não po- 
dem ter vilimento Os depoimentos 
do dr. Virgillo e do «chauffeur», e af 
firma que a notícia espalhada pelo 
réu Bettencourt ácerca do uma sua 
proxima viagem a Pariz, ora a pre- 
paraçio da fuga. 

Evoca as tradições de honradez 
e de integrid:de de caracter dos seus 
antepassados, que. diz, 89 estorçou 
por seguir, 6 essevera que por essa 
tradição e pela sua honra faz com 
justiça o podido da condemnação 
dos réus na pena previs! pelo arti 
go 851 do Codigo Penal, o que—ae- 
crascenta — não faria so estivesse 
convencido de que os réus não eram 
criminosos, 

Refere se ainda a pontos já friza 
dos no sen primeiro discurso, como 
ao ncaso das balas. á situação do 
morto quando foi ferido, ao depol- 
mento de D. Engenir Novaes e ter- 
mina por dizer que tambem tem um 
coração, mas que acima do coração 
tem a sua con ciencia. 

Respeita as lagrimas do D. Enge- 
nia Novaes; mas coloquem —diz — 
nos pratos-de uma balan-a, d'um la- 
do, a côr da familia Malafaia, e do 
ontro, a dôr de D, Eng nia, e admit- 
tamos qne ellas se equilibram, 

Ha, porém, ainda à julgar o crime, 
O qual não póde ficar impune, 

Snhores jorados! —termina o apr. 
dr, Almeida Ribeiro—julgae, mas jul. 
gae serenamente! 


k É 
Cerca das 4 horas da tarde foi 
(lada a palavra ao snr, dr. Cunha e 
Costa, que replica. E' um maravilhoso 
advogado o snr. dr. Francisco Fer. 
nandes, E'um mestre. H1 orzalho em 
torçar armas com elle. Valia a pena 
vira este tribunal só pa a sorvir de 
pretexto 4 sna eloquencia. O crime, 
com as suas circunstancias, é um cri- 
me: enorme, amaranhado. Em todo o 
caso, n'esta barafunda ha maroos mi 


O jniz aceda o marca nova au- 
diencia para ámanhã ás 11 horas da 
manhã, 


—— ep nom4— 
Commarelo dos vinhas vardes 


Ao relato vero Q rmutercto do 
orto publicon ácerca da reunião ef- 
ectuada no domingo, na séde da Lil- 
Ea Agraria do Norte, temos ainda a 
acrescentar que ella foi promovida 
pela Federação dos Syndicatos Agri- 
cols do Norte, a qual tomou a ini 
ciativa do regnlamento da producção 
8 commercio dos vinhos verdes, es- 
forçando se pela sua approvação, em 
beneficio dos viti nltores da região 
productora d'esses vinhos, 

Espera se que a nova rennião, a, 
realisar bravamente no Centro Com- 
gli do Porto, seja concorridis- 
sima, 


ET pi e ED 
Consulado do Mexico 


Pelo consulado geral do Mexico 
em Barcelona foi transmitida ao con-. 
aulado do mesmo paiz n'esta cidade 
a seguinte informação: 


«A secrataria de relações exterlo- 
res acaba de commaunicar que foi ss 
signada a concessão para 0 caminho 
de ferro que unirá directamente esta 
capital com o importante porto de 
Tampico. A noya linha com uma ex- 
tensÃo de 480 kilometros, atravessará 
as mais ricas regiões de Hiastecas 
Hidalgnenso e Veracrozana, abnndan- 


liares. Bastariam os depoimentos dos 
Téus para os condenar extraordina- 
tiamente, 

Ficaram scientes, snrs. jurados? 
—pergonta .o apr, dr, Canha e Costa 
-e lê mm depoimento de José Bet- 
tencourt. : 

—Que contradicções!—exclama, 

Rebat: depois o arzumento com 
que a defeza pretendeu provar que 
08 réus procederam no meio de uma 
Parati tremenda, sem premedi- 

ação. 

Diz que se fosso n fazer fé pelos 
depoimentos dos rére sa formariam 
quatro versões de crimes bem diffo- 
rentes. 

Passa em segnida a examinar a 
questão sentimental, e diz:—Vamos 
vér se liquidamos esta questão. Ha 
cinco annos que D. Amelia Malafaia 
vem chorando tanto qne á roda dos 
olhos, tem o Tosto queimado pilas 
lagrimas, E' a dôr mais pungente que 
eu jámais vi. 

Estabelece segnidamente alging 
paralelos curiosos, e continua:— Res. 
peito muito as lagrimas da mãs de 
Joré Bettenconrt; mas entro as da 
mãe de Bettencourt e as da mão de 
Malafria ha somente de commum o 


tes em cereies, froctas, madeiras 
preciosas, etc. tocando nas povoa- 

ões de maior importancia, Os traba- 

os de constrneção começaram já 
este mes. Legislatura Michoacán con- 
cedeu licença [a am anno 89 gene- 
ral Francisco Jd. Mngica, governador 
de Estado, o que motivou que os che- 
fes rabeldos Card,flas, Guizar e Mo- 
lina se rendessem incondicionalme: 
to com todas as snas forças. Este 
estado continãa em socego completo, 
concadendo o snr. presidente have 
res 6 passes do caminho de ferro és 
forças que ge randasssm.s ” 


pi 
Recolhimento das Meninas 
Desamparadas 


No cofre desta prestimosa ínsti- 
tuição, que vem atravessando uma 
vida amargurada para continuar a 
dispensar os seus beneficios ás des- 
venturadas meninas sem amparo, 
deram entrada os seguintes donati- 
vos durante o mer findo : 

Dos snrs, governador civil do 
districto, 2.0008000, em comemora- 
ct da data de 31 de j 


ianaitos Nor- 
rto Zagalo Ilharco, 508000; Joa- 


amor materno. 

Malafaia morrea. Bettencourt vi- 
vel Sna mão póie velo em Portngal: 
e até, inclusivamente póde acompa 
nhalo para a Africa. O maior favor 
que podem fazer áquelles dois rap: 
zes é men al-os para fóra do conti- 
nente; e, á defeza, isso não deve ser 
diffcil, porque quanto a situação po- 
litica de nm advogado njo deixará de 
lhe permittir uma tal cansa, 

Pode depois que se estabeleça 
uma comparação entro as gnr.* D, 
Amelia, D. Brites e da sempre noiva 
D. Engenia Novaes, E exclima a se 
goir:—Sabem como as mães são igois 
tas da vida de seus filhos. Que mar 
tyrio extraordinario q de D. Amelia 
Malafaia, ao ver-se inesperadamente 
sem o sen filho] 

Recordando o que se tem feito 
paraa defeza dos réus, diz que ba- 
teu o record da infamia! 

Lê em seguida algans depoimen- 
tos, bsm como um pedaço de um sr- 
tigo do um jornal em que se fazem 
referencias & vida que elle, advozado, 
e D. Eugenia Malafaya fazem no 
Coimbra Hotel. 

Hefere se depois aos réus, e per 
gunta:—Qual dos dous será o peor? 

Continuando, diz que, contra as 


quim Pinto Leite, Filho & C.”, do 
legado do snr. João Gonçalves -da 
Silva, 1058000; D. Benevennta Car- 
valho, por alma de D. Sofia Fernan- 
des da Silva Torres, que foi regente 
do Recolhimento, 50: + D. Maria 
Emilia dos Santos Vaz, por dispos! 
ção teslamentária, 208000; duma 
anonyma, pela assistencia das edu- 
candas a uma missa, 208000; Silva 
Pereira, como representante do 
Grupo Democratico Social, frutas 
para sobremeza das educandas. 

Deram ainda entrada os seguin- 
tes donativos para ajuda de enxo- 
vaes de admitendas : 

Dos snrs. Arnaldo Lima, 208000; 
Francisco AT o, 58000; Diogo de 
Macedo, 108000; directora do Sana- 
torto Carlos Vasconcellos Porto, de 
Almargens, Alportel, 208000; de 
anonymos, em comemoração dos 
aniversarios dos fallecimentos de 
Antonio Joaquim Machado Pereira 
e Jayme Machado Pereira, 2828500: 
Silvano Alves Dias, 108000; duma 
anonyma, por intermedio da snr* 
D. Laura Airão, 58000; Girão & C. , 
mmã duzia de lenços brancoss; Emi- 
dio Topes, 4 tonlhas, 12 metros de 
panno cru, 10 metros de flanella e 
b metros de riscado; Amadeu ker- 


instrucções dos 8:us proprios consti- 
tnintes, a quem não sacrifica nunca a 
sua consciencia, tem quilgner cousa 
no seu intimo a segradar-lhs qua o 
Bettencourt é bem mais criminoso do 
que o Novaes. 

—Que papel representa n'isto Va 
entim Novaes? —perganta. —Por isso, 
digo-lhe que já tinha idade para ter 
ju'zo e não trazer para aqui sos fiiha. 
Valentim Novaes obedecs sempre a 
Bettencourt. E' um pai criminoso. 

Ref-re-se depois ao perigo que 
representa a liberdade de Battencourt. 

Afirma a seguir que o interesse 
que na conpemnação dos reus tésm 
os Malafayas, é o instinrto da con 
servação, porque o caminho que 
Bett nconti segniria, apósa sahida 
da prisão, era o «lo Serrazes. 

Compara o temperamento do réu 
Bettencanrt com o de Caillanx, e co- 
mo no primeiro discurso e em identi- 
cos termos, se refere á fortuna da fa- 
milia d'esse accusado e da sua dee- 
cen lencia e, diz, sei lá qual é a gotta 
de singne faccinoroso que gira nas 
veias de Buttenconrt. 

E' incoinprehensivel que no seio 
puro ds uma mie santa, se pretende 
qne ap nas santos sejam gerados, 
Não podo ser! 

Bettencanrt—diz—é o prototypo 
do aventureiro, 

Compara os seus sentimentos com 


Falla do conflito dz pensamentos 
e sentimentos que se debatem, se 
rgrtam e tamnltaam no homem que 
se entrepa ao jozo e exclama quo o 
jogador nas boras felizes dá, de boa 
mente, todo o oiro qre tenha diante 
desi; mas nas horas de azar venle 


honra, tudo absnlntimente tm fo, 

E o que é Bottencourt senão nm 
grande jogador? N'uma terra onde 
exista a penn de morte, tanto póde 
=nbir admiravelmente disposto, se a 
fortuna ihe sorri, as escadas da Bol 
sa, como as escadas d'am patibulo, 
se lhe é advirsa a “orte 

Mais uma vez frlta dos incidentes | 
levantados no periodo de tempo.que | 
mertioa entre ente jnlgamento e o de | 
S, Pedro, em que foram processadas 
vive sas pessoas a quem o Beiten 
conrt escreveu cartas que encerram | 


algumas phrases pinco felizes que o 


reira de Sousa Villar, 43 metros de 
morim cru e 6 metros de risendo; 
tendo estes artigos de vestunrio e 
roupas sido nngariados por intermé- 
dio do snr. Manuel Pinto Lopes. 


As bombas 


Por dols offciaes do regimento de 
infantaria 6 foram hontem examina- 
das as bombas qne ba dias frram 
anrehendidas, quando do assalto ao 
Syndicato Unico, á rua da Boavista, 
o ee 


Varias noticias 


A mr: D. Mathilde da Silva, da 
ma das Carmelitas, apresenton qnel 
xa na policia de que na occasião em 
que entrava nim estabelecimento da 
rua Candido dos Rºis, lhe fnrtaram 
mm. pendte-tit, de platina, com brilhan- 
tes, avaliado em 8005000 réis. 

Fol presa Maria da Costa, da mma 
do Heroismo, por se apnrar ter sido 
ella que entrou em casa do snr. Joa 
quim Moreira da Silva, da mesma 
rua. fnrtando d'ali objectos de onro 
no valor de 10008000 réis À 

Recolhea ao aljube para averigua- 
qões. 


Na 1.º secção da policia de inves 
figação, encontram se dois pneuma- 
ticos, já usados, que foram entregues 
por nm desconharido à um carrossei 
ro, não voltando mis a apparecer, 
Qusneitando-se qie fossem furtados. 

Entregam-se a quem provar per- 
tencer lhe. 
——— ss o< 

Atropelamento 


Qnando o sapateiro Antonio To- 
pes Rodr gues, da rua de Carcei 
ra, se apenva de um carr eleetr: 
na Avenida da Boavista, foi atro- 
pelado por um automovel, gu ado 

elo chauffeur Salvador dos Santos 

Meto; da run de S. Francisco, ficun- 
do muito ferido pelo rosto, tendo de 
ir curar-se ao a tal da Miseri- 
cordia. a 

O chaujjeur não foi preso por se 


advogado de acusação lê, depois do 


apurar não ter culpa no desastrê, 


s 


9, | minou cerca da uma hora da ma- 


Serão Litterario 
e Musical 


1 


No theatro Gil Vicente 


Revestiu o maior brilho e o mais 
alto significado moral, o serão litte- 
rario e musical que um grupo dos 
mais leg timos 
letras portugcezas real:sou no thea- 
tro Gil Vicente, promovido por um 
grupo de senhoras das mais distin- 
clas da nossa sociedade, com um 
fim beneficente, 

A meza foi constituida pelo snr 
dr. Francisco Gomes Teixeira na 
presiencia, secretariado pelos srs. 
drs. Adrinno Antbero, João Grave 
8 Alberto Pinheiro Torres. 


Dr. Teixeira Gomes 


“Abriu o serão, dizendo quaes os 
seus fins, fins inteiramente altruis- 
tas, em que a lilteralura e a musica 
ge colligavam para minorar os sol- 
frimentos de creancinhas pobres 
Por largo tempo perorou o ilustre 
cathedratico, tratando com infinito 
saber a aproximação real que ha 
entre a mathematica e & poesia que 
se ligam por uma mesma 


superior. 
Dr. Anthero de Figueiredo 


harm 


Léu um capitulo do seu livro ine- 
dito «D. Sebastião», que tem por ti- 
tulo «A ascendência de D. Sebas 
tião». O conferente tez a historia 
dos factores mórbidos e alavicos 
e influiram na personalidade do 
«Deseiado», A figura moral do rei 
desdiloso resaltou nitida de linhas 
e impressiva de evocação da sua 
admiravel conferencia, que mere- 
ceu os maiores & justificados ap- 
pao da parte da distincta assis” 

a. 


D. Maria Helena Alão de 
Vasconcellus Carvalho: 
de Menezes e Albuquer 
que 


Cantou, com o mimo de uma voz 
verdadeiramente educada, a mimo- 
sa poesia de Joho de Deus «Lavadei- 
ra e Caçador», as «Papoilass é 
«Rompla a madrugada», de Gonçal- 
ves Crespo, sendo acompanhada ao 
plano pelo distincto composilor nr. 
Armando Lopes y 

A gentil senhora fo! muito ap- 
plaudida, sendo-lhe offerecido um 
enorme é lindissimo bouquet, 


Dr. Trindade Coelho 


Leu no distinclssimo auditorio 
«A Batalha de Alcacer-Kibira, tre- 
cho do seu livro inedito, «Prosas 
e verso de Belchior da Nóbrega». 
Com o brilho de dicção que sabe im- 
sos às suas conferencias, Trin- 

ade Coelho transmiltiu à selecta 
assistencia toda a emoção com que 
soube sentir é reconstitur a scêna 
de Aloacer na noite tragica da gran- 
de batalha. Terminada a sua leitu- 
ra o snr. Trindade Coelho fo! alvo 
dos mais enthusiastioos applausos. 


Dr. Manoel Gayo 


Recitou a gua poesia «Coimbra 
do Mondegou, que agradou muitis- 
dino sendo intensamente applau- 


Dr. Alfonso Lopes Vieira 


O grande poeta dos motivos sim- 
ples e delicados da nossa terra, léu 
as poestas do «Ltvro de Amor» de 
Jofio de Deuá, precedendo-as e se- 
guindo-as de algumas condensadas 
e subtis observações sobre o concel- 
to da mulher pelos poetas estrangel- 
ros e nacionaes, até nos dar o con- 
ceito, mixto de humanidade e divin- 
dade que, da mulher, tinha João de 
Deus. O distincto poeta mereceu, 
pas brilho das suas palavras, mui. 

& fartos applausos. 


Após um curto intervallo de al- 
guns minutos, tomou a palavra es- 
te distincto jornalista, homem de 
letiras e eminente collaborador de 
O Commercio do Porto, que lêu um 
trecho de uma conferencia, tendo 

r titulo «A Espada ao serviço da 
Jonra e do Amor», na qual o dis- 
tincto conferente mostrou as pha- 
ses evolutivas da espada e a sua 
acção através da Historia. 

O conferente definin-n mesmo co- 
mo sendo um instrumento «movido 
por um musculo ao serviço de um 
sentimento». E a proposito conta o 
episodio dos Doze de Inglaterra, 
com um brilho descriptivo e um 
poder de evocação, que profunda- 
mente emocionaram todo o salão 
Foram intensos e muto prolonga- 
dos os applausos com que a assis- 
tencia o lributou. 


D. Maria da Assumpção de 
Mendóça Cyrne de Car 
valho 


Esta distincta senhora cantou 
ao plano a «Duvida», de Julio Dan- 
tas: «As Pombas». de Raymundo 
Correia, com grande delicadeza de 
sentimento e mimo de interpreta- 
ção, que lhe mereceu, além de mui- 
| tas e calorosas palmas, um lindisei- 
| mo bouguet, 


Dr. Eugenio de Carvalho 


O talentoso poeia do «Annel de 
Polycrates», recitou quatro Jlindisai- 
mas poesias do seu projectado | vro, 
que ferá por titulo «Cravos de Es 
pelv. Essas poes as, «A rosa», «Co- 
ração de filigrana», «A trutas é «O 
amolador», são verdadeiros ac' a- 
dos de Inspiracão e inegunlaveis et- 
feitos de rima, & par da lucida obser- 
vação com que nos p'nta certos qua. 
dros dos mais p tlorescos dos nos- 
sos costumes, Tanto ao começar co- 
mo ao terminar os seus recitalivos 
o distincto poeta foi alvo de uma 
grande ovação, 


Dr. Alberto Pinheiro Tor- 
res 


Começa, recitando «As Flóres 
da Rua», quadras expressamente 
escriptas para este serão pelo gran- 
de poeta Antonto Correia de Ollvei- 
ra, que não pôde comparecer, pas- 
sando depois em revista a acção Ht- 
teraria e socinl de todos os dístin- 
clos conferentes. 

O disncio orador encantou a 
assistencia com os primores da sua 
palavra fluente e colorida, sendo o 
|seu discurso intensamente applau- 
| dido. 
| | O serão ltterario e musical ter- 


| nhã, deixando no espírito e na necor- 
| dação de todos as mais gratas e en- 
| cantadoras impressões. 

Os programmas apresentavam 
no frontespício um gracioso chromo 
desenhado pelo snr. José Rosas Ju- 
nior e executado nas officinas de O 


representantes das | 


asa FSpectagulo 


Carlos Malheiro Dias | PS 


* Quarta-feira, 22 de março de 1922 | 


“Venda de proprigiades 


Companhia Agricola 


a 
à 
º 
As propostas de compra das 


uma das propriedades que compõem 


Porto, 4 de março de 1929, 


——>———s o 


a a] 


S. João 

Estreia-so hoje, na celebre opera 
de Meyerbeer, «Hugnenotess, o nota 
vel tenor Jean Sullivan, primeiro ar | 
tista da Grande Opera de Pariz, sen- 
do o desempenho confiado ás distin 
ctas artistas Maria Liacer, Sabani- 
ecewa, Gabrislla Gnlli. tenor Sallivan, 
barytono Formichi, baixos Gif e 
Fernandes, Spadoni, Eranzkin, Luisa 
Conde e qnasi toda a companhia. 

A opera, que é posta /em scena 
com extraordinario brilhantismo será 
dirigida pelo maestro Pedro Blanch, 
que a regeu notavelmente no thea- 
tro S. Carlos. eiop ” 

“— Amanhã, em 18.4 récita de asel 
gnatara, -canta-se a «Tosca», por Mi 
Feillo Barton, tenor Sullivan, bary- 
tono Formichi e ontros. ' 


o! 


Sá da Bandolra 
A BISBILHOTI 'duard 
Senwaibacn, ade eae 
de Chaby F: 4 


A festa de Jesuina de Chaby, hon- 
tem realizada no Sá da Bandeira, 
constituiu mais um verdadeiro 
triumpho para essa admiravel e ap- 
plaudida artista, que honra sobre 
maneira o Lheatro portuguer. 


pe aus, na 1º parte «A Bis- 
bilhoteiram, graciosa peça em 3 
actos, da autoria do nosso presado 
amigo é distincto escriptor Eduardo 
Schwalbach, Dellamente desempe- 
nhada é em que Chaby Pinheiro e 


dadeiros artistas e admiraveis comi 
cos. 
Os restantes agens houve- 
ram-se bem, destacando-se Luzitana 
Sayal, Leonilda Pereira, Elvira Ve- 
loz e Valerio Rajanto. 

Na 2.º parte Chaby Pinheiro re- 
citou versos em ez, francez, 
hespanhol e italiano, sendo, como 
sempre, felicissimo, nomeadamente 
nos recitativos em francez e italiano. 

Cremilda de Oliveira, outra ar- 
tista sublime e festejada, cantou 
com Indescriptivel melodia e senti. 
mento a Valsa das rosas, da opere- 
ta «Amor de Principsm, sendo deli- 
rantemente ovacionada. y 

Jesuina de Chaby. tambem com 
agrado, recitou «A cigarra e & for- 
miga», de Olegario Marianno é «A 
Bremiça de Antonio Corrél: 

líveíra, 

Luzitana Sayal, que recitou a 
uAvé-Marian, da Christovam Ayres, 
foi tambem admiravel o largamente 
ovacionada. 

Houve ainda outros recitativos, 
que contribuiram para O exito da 
festa. 

Jesuina ds Chaby recebeu varias 
prendas em ouro, prata, ete., bem 
como lindos ramilhejes de flores. 

— Hoje repelti-se es mesmas 


as. 
— Sabbado, a peça de nde. 
successo «Negocios são neg/ me 
Aguia de Ouro 

anote hoje a revista «Ploa- 
Pans, 68 e eia e 10 Sineim com 
o8 novos numeros de agrado. 

— Sexta-feira, róoita de Anita Ba- 
ane, ) 

aolonai 

Hoje, novamente teremos ensejo 
de apreciar a encantadora comnpa- 
nhia infantil de Lisboa, que, com Ma- 
ria Luiza e Campinhos, nos propor- 
cionará um magnifico espectaculo. 
Representam so as operetis em 
acto aConguis'a de Rosette» 6 «Sinos 
de Cormevil e», havendo ainda 2 actos 
de variedades 
Passos Manoel 

Magnífica sessão. Estrela das 
«Actnalidades n.º 1040, Repetição da 
estreia «Um vencimento pavorosos, 
4 partes. Concerto, 

—A'manhã, de tarde e noite, fes- 
tivaes extraordinarios para comme- 
morar o 14.º aniversario do Jardim 
Passos Manoel. Vêr o respectivo an- 
nnncio, 

Palacio de Orystal 

Esta noite, sessão cinematogra- 
phica com programma novo. No rés- 
taurante, jantar concerto. De dia. 
visita nos Jardins, diversões infantis 
e nntros recreios. 

Trindade 

Passam-se hoje, pela ultima vez, 
a 1.º6 2º jornadas da grande pelicula 
«Ãos corações do mundo». 

Repete-se o episodio 10 (nltimo) 
do «Pacto infernal». Concerto pela 
banda da guarda republicana. 
Batalha 

Repete-se hoje, pela ultima vez, a 
2.º jornada «Ãos corações do mun- 
do», pasrando se tambem os episo- 
dios 98 10 do «Pacto infernal» e os 
episodios 19 a 15 (altimos) «Um mi 
lhão de recompensas, 
—— reco e— 

“ililustração Portugueza,, 


Está publicado mais am numero 
d'esta apreciada revista ilustrada, 
que muito se destaca na «ua variada 
collsboração, tanto artistica como 
litteraria. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Encontram-se n'esta cidade os 
ente. drs. Pereira de Souza, T. Pinto 
da Motta e capitão Fragoso. 
—Rtiraram para Lisboa os enrs. 
A. Teles da Silva (Tarouca) e Herma- 
no de Oliveira. 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | 


Séde no. Porto 


A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia resolvem ven-. 
der as propriedades, que lhe pertencem, e que constam de 8- 
dios urbanos e machinismos sgricolas, é que compõem: 
O Casal de Valle Frechoso. »- 
O Casal de Santa Comba da Villariça. 
O Casal de V'lla Flôr. " 
d) O Casal de Belver e Fonte Longa. 


propriedades pódem ser féitas no sem 
conjancto por to as ns propriedades, por cada um dos casnes, ou por cada, 


As propostas devem ser apresentadas em carta fechada até ao di: 
de março de 1922, na séde da Companhia-—Rua do Loureiro, n.º 48—Port 


Com uma casa literalmente cheia, (e 


Jesuina de Chaby se mostraram ver. | 


a de |. 


1 po Tres 


b 


e Viticola do Douro 


x 


terrenos, pre. 


EIA 
s at 


si 


o casal, 


A Direcção, 


Fallecimentos 


“Fallocen hontem, contando 62 
annos de edade, o snr. Custodio de 
Santos Jnnior, - x EE 

O extincto, que exercia as fan: 
eções de membro da commissão polis. 
tica da Sé o thesonreiro da Associas | 

o dos Alfaistes do Porto, era pa 

os sure. Raul jos Santos, da rei 
eção do nosso collega «A Tribuna 
Arnaldo Santos, funccionario muanis 
pal, Bilhelme dos Santos, estimadi 


horas da tarde, no cemif 
do do Repouso. $a 


o speed bre 
Sintães. 20. —Acaba de succumbir | 
a snr.* D. Maria Bertha Pinto da Cos- 
uma das professoras officia 
d'esta villa. A seu marido, snr. Jo! 
Fernandes, tambem um dos prof 
sores officiaes d'aqui, bem como a 
seus paes 6 demaes familia, apresen: 
Ana ogsas sentidas condolen= | 
as, 


So Lloyd George não se dimittiu | 
ainda oficialmente Chamberlain tem. 
mão a demissão, com a facul= 
vir della quando o pri 
| irlandez se transformar e! 


Por occasião das eleições gel 
Lloyá Gaorge, com os partidarios 
elona: heraes procurará o apolo 
do palr, pondo em dostaque a ob) 
que realizou 


A conferencia de Genova- . 
“A recusa americana 


Da L'Iwronmaros or: 
ca não quer que ns questões 
am abordadas na confes 


França proclamasse lá o sou desarm 
mento, A $ 


mM 


reta ou ostensivamente, 
por Isso o «desideratum» americana. 
acarreta luma consequencia politica. 
Immedinta o a meis grave do todas, | 
pols se reforo & vida e segurança da 
França 


Do Ceroaco Trrmuxa 


| A não participação da America na 
proxima conferencia de Genova é In- 
terpretada como a doclareção de uma. 
campanha tendente a exercer sobre & 
Europa uma pressão que a consiranjaa. 
tehabilitar-so economicamente pelos 
processos que a America considera os 
unicos que podem vir a ser corosd 
de exito, 


Parece-nos que a America estarly 
prompta a ajudar e Europa so fosag 
certo que esta fizesse tudo o que pos 
desse pelo seu levantamento, Os Estas 
des-Unidos julgam que não se verifica 
esta clrcustoncia e niesse caso muifo 
bem fazem elles recusendo-se a vir d 
conferencia, Assim o Julgarão todos os 
observadores competentes, 4 


DA Gazerre DS FRANCFORT 


s 

Esta decisão do governo americane 
explicando-se pelas dificuldades inter= 
nes d'este estado é extremamente las=. 
timsvel affectando os Intorosses da. 
Europa o das outras partes do mundo, 
comprehendendo a propria America, 


Do BnLinen TAGHBLATT 


Não se póde, Infelizmonte, duvidar 
mais q a conferencia de Ganova 
não so adosntará mais rolativamente 
solução prstica dos problemes postos, 
orientação que as coisas to» 


merão, sem duvido, em Genova, cons — 
tribulrá enormemente para esclarecer 
a opinião e constituirá a melhor pro= 
paração da atmosphera pers as conter. 
rencias quo se seguirem a Genova, 


financeiras que a ella se ligam intimas 
mente, esta conferencia de Genova. 
não poderá mais ter importancia dec | 

siva sobre um futuro proximo, 1a 


DA Gazerra pe Voss 


A nota de Hughes fará corm que & 
America mudo do opinião, rebolvons 
do-se air á conferoncia, k 

(ee) 

As pharmacias ças | 
Hoje, de noite: 

3.º TURNO : 

Amorim de Carvalho, Senhora dm - 
Luz, 880, Foz; Manoel Maga'hães, rua 
de Serralves, Pombeiro, filinl, rua 
de Cedofeita, 65%; Mello Junior, rua da 


— “egresson do Minho o tenente 
snr. Costa Vieira. 

-—Para Lisboa partia o snr. José 
Arroios. 

—Seguin para o estrangeiro osnr. 
Francisco Ayrão e Sonza. 

-—Para Lisboa partiu o enr, Er- 
nesto Ferreira. 

— Partin para França o snr. vis- 
conde de Santarem. 

—Para o Douro seguiu o snr. dr. 
Ricardo Santos, 


Commercio do Porto, 


-—Para Ancora partin o sor. Fer- 


nando Sá Fernandes e familia. 1 


Triumpho, 142; Sampalo, run de Cedo. 

feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 

S. João, 32: Carvalho, rua do Bomjams 

dim, 17; da Ordem T. da Trínlade; Gare 
cia Lima, rua de Camões, 829; Benta 

Gomes, run Costa Cabral, 107%: Ribeiro 

Juníor, rus Firmeza, 99; do Bolhão, rum | 
Formosa, 327; Abilio Branco, run de 

S. Roque da Lameira, 1479; Vaz Teixet 
ra, rua do Heroismo, 55; da Liga, rua 

do Bomajrdim, 384; Amorim de Caryas 

lho, rua do Bomjardim, 428; Nova Phare 

macia da Porta do Olival, campo Man 

tyres da Patria, 152, 


24 


* “Colmbra, 18 


Bispo “de Cotmbr 
mo 


cias, 


= «APcommemoração do anmiverserio 
dal sai 


igração do rey. bispo de Coimbra, | 


“que 56 realisa na proxima terça-fei 
Seminario, consta de festa religiosa 
apella d'aquelia cosa de ensímo e 

uma sêssão solemos, no Ag 
ma qual tóm: parto um sor! ao 
j Seitánorio 


am à regressar a esta 
panearee de infameria 38, que 
ido para Lisboa. 
dias 9 e 96 do comente reu- 
qidade o eongresso dos me- 
os do proximo mez de 
bom aqi fnnccionará o con-, 
dos pharmaceuticos. 
 —Renhivsse hoje a commissão de 
“professores da Universidade, encarrega- 
q da de estbdar a representação d'este 
— estabelecimento soientéfico na exposição 
“do Rip do Janeiro, sendo resolvido que 
os Paitorês dos faculdades escrovecem 
memorias que serão apresentadas na 
exposição. 


tinham 
—t 


e o tua entre os dois tinha havido 
na obra erde trabalhavam. (6, A.) 


“Coilíibra, 20 
“a Varias notítas' 


iSeonvidado para vir préger o 
“E as da Rainha Santa, nas pompo- 
ç sas festas que se devem realisar em ju- 


|O rev. cônego da Sé de Braga, No- 
que e Sou 


EA | 
npr fer sido extincta, deu hontem o nl. 
timo concerto, facto que eausou gran- 
do destententamento na população d'es-| 
ta ia is todos os domingos tinha. 
a grata satisfação da ouvir no passeio 
essa excellente banda. 
O wey. conego «a Sé do Porto, snr. 
dr. Copreis Pinto, realisou hontem uma 
“hellh eonfórencia árerca de «Confissão», 
assumplo que tratou explendidamente | 
ante uma numerosa e selecta assis- 
À feneja | 


e: 5 oorferoncias 
— calhedrai, com a assis 


«E N 


—Vianna da Motta e madame Aus- 
D 


a 
: são feitos na Sé 
tencia do prelado 


semae dio hoje um concerto de piano 
no theatio Souza Bastos, E' promovido 
aee Sociedade de Concertos de Coim- 
rãs 

E" esperado hoje em 
distineto poeta snr. dr, Etigento de Cas 

so de Madrid, onde teve 
mento que muito honra os 


4 


tro, de 
— um aco! 
s exe 
te recepção. 
«0 fênente Augusto Telo fez uma 
— conferência no Associação 
k EEotre aByoenções alentojanasa. Presidiu. 
da Univêrsidade-=(6. 4) 
Em a 
"Braga, 18 
Vortas noticias 
— tea abeo de commissatto de polícia, 
mi E: a sor exercido pelo ane, An- 


k atademia prepera-lhe uma brilhan- 
7 
fe Academica | 
e snr, de, Anforio Luis Gomes, reitor 
+ 
j apresentar em cavala: 
leres snr. Joho de Carva- 
quê eslava exercendo interinamen- 
mio 
— tonio de Oh 


alestã é 


à 


thcalro, pela 1.º vez, a poça 
- svando sacoensa, intitulada: | 
1, drama-opereta, 
Ibo franceza. : 

à dltesção mwsical está aonflada sa 

d E Ai snr. Figueiras. chefe: 
da bafida do regimento de infantaria 8. 
—De mistura eom a obuva, eahiu ho- 
“de thmaRã uma fomridave! cnrga de 
ari que apesse da curta duração 
de branco as ruas e os logares. 


gervatoria e posto do regis- 
Veste poneeiho, foram registados 


ir 

“durante os dois mezes ultimos: | 
a (68 nascimontos, 138 obitos, 
29 ensametitos. ds 
y «475 nascimentos, 148 obi- 
os & 4) esenmentos. 

—N'uma reunião  effeotuada ante- 
tem, o professorado primario pro- 
ju contra as considerações que no 

nrlamento tem feito sobre a classe o 


for sr. silva Barreto, e tomou co- 
cin Ea 


idas, 


—Aimanha renlisam-se 
» S. José nas igrejas de S. Vi- 
nte, capela da praça umunt- 
IR. B.) a 


- Varias noticiosa 


pmeados administradores 

os de Guimarães e Celorico 

. Tespechivamente os snrs, te- 
Avihur de Souza Mascarenhas e 


à, presidente da camara dos De- 
e Enie Augusto Simões de AL 

RE r parlamentar. 

«bm» do Leixões Sport Club, 

jogou aqui com o onze do! 

Cub de Braga, marcou 3 goals 


Artes firaphicas recla- 
s aes de typographia me. 
de soláfios para os operarios da 


far do assumpt 
is “sr. João de Carvalho 
amo a de commissario de 
a ordem resebida para se 
em covallaria 11, relaciona 
(dm inquerito que foi mandado 
resjisar am Braga e no qual aquele 

ilitar tem de ser ouvido, $a 

A companhia Rey Colnço-Robles 
; n Treat hontem a recitn de 
despedida som à pecn Entre Giestass, 
“ie O público asolheu eom vibrantes ap- 
“plansos, fal. ess o merecimento da peça e 
fal foi o superior desempenho que lhe 
que em Braga 


sa-se âmanhs uma fes. 
mio é ura dos melho- 


PELO PAIZ 


eai, y 
ida “da guarda republicana, , 


a, administrador |- 


—Pelo spr. Alvaro Salgado, gerente 
do B. N. U. no Porto, foi pedida hontem 
a mão da sor. D. Maria Adelina de AL 


: ngresso—Owiros | meiga, filha gentil do snr, Verissimo de 


Almeida, para o snr. Fernando Manoel 
Costeula Farreira, chefe do expediente 
do B. N. U. nesta oidade. JR. B.) 


Vianna do Castello, 17 


O freturo de Vianna-—Outras noticias 


| 


No domingo encontramo-nos com 
um illustre cavalheiro, actualmente re- 
sidente, por dever do officio, numa vil- 
la d'este districto. E” um fanatico por 

linda terra e muito se tem esfor- 
a pelo sau engrandecimento. Os 
seus sonhos doirados são o porto e bar- 
ra e agora tambem olha com amor pa- 
ra os melhoramentos da montanha de 
Senta Luzia, já transtormada num 
verdadeiro eden. 

Conversamos sobre melhoramentos 
de Vianna e a nota que mais acentuou 
na sua interessante conversa, foi o por- 
to maritimo. 

Bxpandiu-se, animadamente, não del- 
xendo de frizar erros... esmorecimen- 
tos... indotencias... 

Intromelteu-se na conversa um ter- 
eeiro, que, posto ao corrente do que se 
(está passando com O elevador, disse; 
«Faz falta o snr. Rodrigo de Abreu. 
So elle c& estivesse, o problema do ele- 
valor estaria resolvido. Nós, que temos 
obrigação da arredar todas as palheiras 
a esse benemerito que tanto tem traba- 
Thado pelo engrandecimento de Vianna 
(roterta-se so snr, Abrunhosa) não fa- 
semos mais do que fevantar montões da 
pedregulhos, que antepomos, crimino- 
mente, no seu caminho pelo bem e apro- 
veitança desta terra! Mas es difficulda- 
des hão-de vencer-se, não tenhamos & 
menor duvida, E' mesmo preciso, para 
aquilatarmos o nosso patriotismo, que 
elias sejam vencidas. A imprensa tem 
obrigação de anfmar e amimar esse 
grande amígo de Viarma, o seu maior 
amigo, podemos assim desígnal-o, enco- 
rajando-o para que não desista das suas 
alevantadas e patrioticas intenções.» 
A conversa slongou-se, sempre apro- 
posftads aos interesses de Vianna. 
—Por escriptura publica, dissolveu- 
se a Sociedade Commercial que nesta 
praça girava sob a firma Gonçalves Cos- 
ta & C*, Limitada, ficando todo o acti- 
vo e passivo a cargo do snr. M. Gon- 
calves, que continuará a explorar o ra- 
mo de negocio sob. o sem nome indi- 


| 


í 


! 


vidual M. Goncalves, como sucoessor 
do snr. José Martins Ferros, á rua de 
D. Luiz, 8 a 90, 


Desejamos ao snr. Gonçalves todas as 
felicidades de que é digno —B. S.) 


Vianna do Castello, 20 
Pesta—Em signal de pesar 


Realisou-se hontem a festa annual do 
Asylo das Meninas Orphãs e Desampa- 
radas, que foi muito visitado. Fallaram 
Drilhantemente os snrs. Rodrigo Fon- 
tinha e dr, Jesus Araujo. 

O edificio do Asylo tem sido muito 
melhorado e é hoje, no genero, um dos 
melhores do paiz. Durante a tarde to- 
cou, no claustro a banda do 8. 

—Em signal de sentimento pela mor- 
te do snr. Antonio Bessa Pinto, consul 
de Italia no Porto, esteve a meia haste 
a bandeira na Agencia consular da Ita- 
ha nesta cidade —L(B. 8.) 


Cela, 20 


Uma escola agricola «Marta Christina» 
Inauguração de um asylo—Nova 
garage 


ra municipal d'aste concelho 
em do seguinte edilal que 


Ac 


rios. 

<A oamara municipal do concelho de 
Ceia: Faz saber que em sua sessão de 1 
de fevereiro ultimo, deliberou auxiliar 
a installação de uma escola mover agri- 
cola, denominada «Maria Christinas, 
que funecione na séde deste concelho. 
Davendo a inauguração da mesma 
escola fer logar nosdia 35 do corrente, 
são por este edital convidados todos os 
agricultores do concelho a comparece- 
rem no soldo nobre dos paços do conse 
lho, pelas 14 horas d'aquelle dia, afim. 
de assistem à conferencia que sobre o 
assumpto alí fará o douto professor 
Bento Carqueja, do Porto. 

“Cela, paços do concelho, 1º de mar- 
o de 1922 —E eu Antonio de Almeida 
Mello Sena, chefe da secretaria, o subs- 
revi. —O vico presidente, José Augusto 
de Oliveira: Santos.» 

—A inauguração do Asylo de Invalí- 
dos de Nossa Senhora do Soccorro, de 
Folhadosa, está apenas dependente da 
vagão dos estatutos entregues no 
governo civil da Guardas, no dia 2 do 
corrente. 


de : 
seu magnífico retrato a oleo, expressa- 


| mente mandado fazer pelo snr. onde de 
Felgueiras, seu testamenteiro, que tem 
cumprido religiosamente a vontade do 
testador. S. exe.* offereceu so asylo a 
mobília que está no referido salão, 

—Para a «Garage Central», cuja ge- 
rencia está a cargo do snr dr. Elysla- 
rio Casal chegou o primeiro automovel, 
um explendido «Panhard», vindo outro 
este mez ainda e um terceira antes 
do verão, como tambem contam inau- 
gurer um serviço de «camionettes» nos. 


te da tarde, para a ostação de Nollas. 
HC) 


Amares, |9 
“ 


Fuga “de presos, 


Na noka de hontem para hoje, de 
ums das salas da cadeia d'esta villa, 
evadiram-se, por meio de arrombamen- 
to, todos os presos de nomes: José An 
tonio Mendes «O Fabeco», da Balança, 
Severino Augusto da Silva Campos, de 
Ferreiros, pronunciados pelos crimes 
de furto, e Anfonio Joaquim Correia, de 
Moimenta, arguido tambem do rrime de 
furto. 

Devido 4 pouca segurança da cadeia 
não é esta a primeira fuga succedida. 

O carcereiro participou o caso ao 
magistrado do ministerio publico, para. 
promover a captura dos fugitivos — 
(0). 


Bragança, 18 

A carestia da vida Motim—O tempo 
| Hoje, pelo meio ais, os sinos da Sé 
começaram a tocara rebate, juntando- 
se logo muito povo, clamando contra 08 
y açambarcadores de generos de primel- 
ra necessidade, cuja falta se está 
zendo sentir extraordinariamente nos 
mercados, principalmente cerezes e ba- 
latas, ou que só se obléem por preços 
elevadissimos. é 

Os populares, reunidos, dirigiram-se 
para as casas onde lhes contava estarem 
depositados aquelles generos e de lá 
foram retirados umas dezenas de sac- 
cos de centeio e batatas, que se d 
navam a ser exportadas para fóra do 
concelho, sendo arrecadadas na cama- 
ra para a venda ao publico, tendo-se os 


comboios da manhã e rapido ascenden- || 


- | dindo tambem a annullazão da «oi- 


animos apaziguado um pouco com estas 
medidas sendo latente o mal estar geral 
que a elevação constante dos preços 
exacerba dia dia, E' bom prevenir para 
evitar scenas que pódem acarretar con- 
flictos graves. 

—No dia 17 do corrente a «Associa- 


de esta cidade, celebrou o seu 52. an- 
níversario com uma missa por alma dos 
socios fnllecidos, bódo nos pobres, e 
uma sessão solemne no Theatro Camões, 
que decorreu muito animada. 
—Durante a somana finda chovea 
abundantemente, tendo os ros engros- 
sado extraordinariamente e na noite de 
12 para 18 cahtu uma grande nevada, a 
muior d'este inverno, e o frio tem sido 
cortante-—(F. €.) 
' 


TRIBUNAES. 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Rolação do Coimbra 


Affonso Ernesto de Barros contra 
Fernando Pereira Tafula. —Attendido 


o pedido, 
Relação do Porto 


40:201—Empreza Maritima Com- 
mercial, Limitada e Croft & C.*-Con- 
cedida a revista ao primeiro recor- 
rente e negada ao segundo, 
21:865—Albino Francisco dos San- 
tos contra o M. P.— Negada a re- 
vista. 
21:360—Jayme Rodrignes de Sou- 
sa contra a Companhia de Seguros 
«Atlantica» —Dado provimento. 
21:382-—0 M. P. contra Oyrilio de 
Miranda —Negado provimento. 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE at DE MARÇO DE 1922 
Escrivão Crua” 
Porto—A camara do Porto contra 
Francisco Ferreira dos Santos No- 
gueira. —Confirmada. 
Porto—A commissão liquidataria 
da União Mercantil contra Amelia 
Ferreira da Costa. — Confirmada. 
Fafo—Acgravo civel — Maria da 
Conceição Novaes Coutinho contra, 
Antonio Nogueira Mendes. —Negado. 
Porto—Aszgravo civel—Domingos 
Paula Fernandes contra a Fazenda 
Nacional. —Revogada. 

Escrivão Coutinho 
Porto — Aggravo civel — Alberto 
Mendes Barbosa contra Domingos da 
Costa Carneiro —Confirmada, 
Ovar—Aggravo crime—João José 
da Silva e mulher contra o Ministe- 
rio Publico, —Provido. 

Escrivão A. Ribeiro 
Amares—aAppelação elvel—Olivia 
Marques Almeida contra Adelino Jo- 
sé Almeida. —Revogada. 

Amarante — Appelação civel — D. 


Emilia Dias Víeira Maçã e marido 
contra José Custodio Pinto, = Pro- 
vido, 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellação eivel 
Aeiro- Miguel Martins de' Maga- 
lhães, contra ia Filomena de Mel- 


lo e outro. —Juiz relator, Lacerda; 
escrivão, A. Ribeiro. 

Appelação crime 
Moncorvo—O M. P., contra Agri- 
pino Alvaro de Seixas. —Juiz, Lacer- 
da; escrivão, Continho. t 

Appellação da F. N. 
Porto (districto fiscal)—Antonio 
Teixeira da C. Barros, contra Eda- 
que Mand Edward. —Juis, C. Costa; 
escrivão, Crug. 
“Angravos 


Guimarãos—José Pereira Fomnan- 


ção dos Soecorros Mutuos dos Artístasa | 


lho Moreira, residente em Villa 
Real, pedindo a annulla;ão da col- 
lecta que lhe lançou a referida ccm- 
missão concelhia do Porto, por ter 
assistido, quendo da insurreição 
monarc! + É posse do govamador 
clvil de Villa Real, em jansiro de 
1910, visto ter já sido cotllectado 
por aquelle concelho, onde já está 
pagando a competente contribuição. 
— O tribunal atiendeu o recurso, 
vísto provar o que allegou. 
—Antonlo ds Rocha Raphael, 
pedindo a indemnisação da quantia 
de 4:9008000, pelos prejuizos que 
lhe causaçam os mesmos insurre- 
ctos, prendendo-o e conservando-s 
em prisão durante 12 dias, tendo 
sido presos sua miher e 
filhos durante cinco dias, tendo de- 
pois fe ce exflarem, para evitar no- 
vas perseguições. — O trivunal arm 
bitrou eo reclamante R0$000 por to- 
dos ce prejuizos soffridas 
—O Racing Club do Porto. pedin- 
doa indemnisação de 1:0008000 pe 
los prejuizos que lhe causaram com 


esta sociedade tinha os sens appa 
relhos de gymnastica para dar um 
espectaculo e prévios ensaios, que 
os insnrrectos fizeram desappare 
cer. —O tribunal deferiu o pedido, 
arbitrando ao reclamante a inde- 
mnisação referida de 1:0008000. 
—Camara municipal do Porto, 
pedindo a 
1:678$000, pelo consumo de gaz e 
electricidade nos edificios do Mata-| 
douro Novo e Instituto Moderno. 
quando alli esfiveram instaladas 
forças &a ordens dos insurrectos 
monarchicos em janeiro de 1919. — 
Og tribunal deleriu a reclamação, 
mandando pagar a quantia pe: 


CRIMINAES 


Em 21 de março 

NO 2.º DISTRICTO 

Em audencia' geral foram hontem 
Julgados: Salvador Guedes Morgado, 
sapateiro, da rua Serpa Pinto, e Ma- 
noel João dos Santos, alfaiate, da. 
tua dôs Pelames, por terem furtado, 
por meio de arrombamento, na ouri- 
vesaria do snr. Francisco Teixeira 
da Silva, da Foz, 42 relogios.no valor 
de 8008000. 

O jury den o crimes como provado, 
sendo os réns coniemnados em 8 
annos de prisão maior celnlar segui- 
dos de 12 annos de degredo, em pos- 
sessão de 1.º classe e em 1805000 de 
imposto de justiça. 

O primeiro dos aconsados já esta- 
va condemnano em iguzl pena tam- 
bem por furto, portanto só cumprirá 
uma. dellas. 


Antonio Rodrigues, o «Piladas», 
trabalhador, da rua do Conselhairo 
Veloso, a Guya, acensado de ter pra 
ticado furtos de carne de porco, no 
logar da Chamorra, Gulpilhares, e 
em Coimbrões, Gaya, no valor de 
5004000, e Barbara dn Conecição, do- 
mestica, moradora na mesma Tua, 
como encobridora. 

O jury den como provado ao «Pi- 
ladas», o furto em quantia inferior a 
105000, sendo o réu condemnado em 
4 mezes de prisão correciondl, 19 
dias de muita a 50) réis por dia e em 
1805000 de imposto de jnstiça: 

A! receptadora não foi provado o 
crime sendo absolvida, 

Presídia ás andíencias o juiz sor. 
dr. Pereira -Coentro, representando o 
M. P. o sub-delegado sor. dr. Ssmpaio 
de Macedo. 

Defendeu o Morgado e o Santos, 
o enr. dr, Armando Saraiva; o «Pila- 
das», o snr. dr. João Alves Pereira e 
a Barbara da Conceição o enr. dr. 
João do Nascimento. 


—— proce ç— 


des Jnnior e outros, contra Antonio 
Pereira Fernandes. —Juiz Garção; es- 
crivão, Cruz. * 
* Povoa de Lanhoso—Manoel Ba- 
ptista Gonçalves e mulher, contra 
Silverio Ribeiro da Costa—Juiz M. 
Motta; escrivio, A. Ribeiro. 
Porto (1.º districto)—José Domin- 
gos dos Santos, contra o M. P.—Juiz' 
Alvares; escrivão Coutinho. 
Cerveira-—José Carlos Gonçalves 
e mulher, contra José Tristão Parei: 
ra Pinto Maldonado. —Juiz, Furtado; 
escrivão, Cruz. 

PASSAGENS 
Oliveira de Azemeis—José Pinho 
Chibante.—Do juiz Campos a Garção. 
Porto—Antonio Augusto de Arau- 
jo—De Garçãoa Alvares. 
Povoa de Lunhoso—O M. P., con- 
tra Antonio José Ferreira da Silva. — 
Idem, idem. 

Da M, P., contra Francisco 
Soares tas Braga.—De P, Vieira a 
C. Abreu. 

Braga-—Felisbella dos Rels Cam- 
pos. —De Alvares a P. Vieira. 
Porto—Manoel Pinto Mesquita— 
Idem a Furtado. 

Bra; A F. N., contra Francisco 
a dos Santos—De C, Abreu a E. 


alho. 
Vouzella—Antonio Nunes Bernar- 
des—Idêm, idem. 
Arcos—Manoel Josô Pereira Fer- 
nendes—lIdem, idem. 
Guimarães—Luiza da Annancia- 
ção Ribeiro e outros. —Idem, idem. . 


DO COMMERCIO DO PORTO 


O resultado do julgamento das 
causas assignadas para a sessão de 
20 e cuja discussão só hontem ter- 
minon, foi o seguinte: e 
Acção de Nunes Torrado & O." 
contra Anjos e filhos, 

Procedente. ) 

—Aeção de Francisco Lopes Cle- 
mente contra a Companhia de Se- 
guros Atlantica. 

Procedente. 

—Acção de Ilidio Guedes de Oli- 


teira. 

Improcedente. 

—Acção de José Nunes Coelho 

contra Albino José Lopes da Silva. 

Procedente. 

—Aeção de Antonio Teixeira de 

Meilo contra Beltrão, Pena & C.º, 
Improcedente a excepção. - 


DE INDEMNISAÇÕES 


' Foram julgados os seguintes pro- 
cessos : 

Abel Lopes da Cunha Moita, 
desta cidade, recorrendo da Incla- 
são do seu nome na lista organisa- 
da pela commissão concalhia do 
Porto, que o collectou, por aile per 
tencer, durante a insurreição mo- 
narchica, á commissão da junta de 
freguezia de Paranhos. — O tribu- 
nal attendeu o recurso, vísto pro- 
var-se não ter exercido ou pratica- 
do acto algum como vogal d'aqnella 
junta durante o pertodo insurree- 
cional. 

—Augusto Oliveira Barsosa, pe- 


lecta que lhe foi lançada pela mes- 
ma commissão, por ter nssistido & 
posse do conde de Mangualde como 
governador civil do Porto, em ja- 
neiro de 1919. — O tribunal atten- 
deu o recurso por se ter provado 
não fer assistido a tal nosse, com- 
quanto tivesse assignado o respe- 
ctivo auto, quatro ou cinco dis de- 
pois d'aquella posse, o que fez mmi- 
to constrangido. 


veira contra Joaquim Gonçalves Fer-| og 


REVISTA JUDICIÁRIA 


Tentativa de reorganisação fudiciarta— 
Não se sabe se será melhor ou pelor 
não reformar — Explicação d'este 
«timeo Danaos»—Acrescimo succes- 
sivo da frabalho—A ultimo subven- 
qão é a excepcional opção para a ma- 
gistratura-—Eslado pobre a nomear 
commissões multiplas—Ideias que, na 
reoganisação, não pódem arredar-se 
—o0 erro do encurtamento dos pra- 
sos dos julgamentos Em que se 
alude á lei das pequenas dividas e 
ás acções de despejos—As indemnt- 
saçeos dos danos sofridos pelos afe- 
ctos às actuaes instiluições—Incon- 
vententes do: diminuto praso para as 
relações decidirem as causas emer- 
gentes, 1 E: 


O actual ministro ds justiça, sor. dr. 


advogado lisbonense, projecta, entre ou- 
tras providencias, a da reorganização 
judiciaria. Assim se 16 nos jornaes. 

Estamos habituados a estas noticias- 
programas, que, dentro em pouco, por 
virtude de acontecimentos varios, princt- 
palmente o da efémera existencia dos 
minisferios, ficam sem efectivação. 

Eu, fré mente, não seí se para 8 
magistratura e para todos o funeciona- 
lismo judiofario, será melhor ou paior 
que se intente o melhoramento da instf- 
tuíção. 

Este «ttmeo Danaos et dona perentes, 
tem motivos e exemplos a explical-o. 
Tudo o que seja encargo de trabalho 
rece, em ultima analyse, sobre os trl- 
bunaes de justiça, que as leis fem aca- 
brunhndo de diversos e contínuos ser- 
viços. Questões, tulgamentos, recursos 
que bem podiam ser entregues a tribu- 
naes da especialidade, tudo é submetido 
por via de regra, sos tribunaes ordina- 
rios, abarrotados já de funcções pro- 
prias da sua indole, e ás quaes não é 
pouoo dar um legal expediente. E" sabido 
que alguma morosidade a notar nas de- 
cisões do Supremo Tribunal de Justiça 
deriva maximamente da insuficiencia 
para o serviço, do numero dos seus Juí- 


Por outro lado, a este sucessivo acres 
cimo de atribuições, imposto nes leis 
novas, não corrasponde, por parte dos 
poderes publicos, a benemerencia que a 
magistratura tem geralmente conquista- 
do pelo seu zelo e integridade, 

Haja vista o que não ha muito acon- 
teceu com o ultimo decreto das subven- 
ções. Só a magistratura foi obrigada a 
optar on pela subvenção ou pelos emo- 
lumentos! 

Os Juizes—e ha muitos para os quaes 
a subvenção equivalia á cifra dos seus 
emolumentos, ficaram economicamente: 
como estavam. O montante da sua re- 
muneração total é o mesmo, se optarem. 
e se não oplarem. Que auxilio, n'esta 
tucta contra a carestia da vida, lhes 
trouxe Ho a derradeira subvenção? 
Nenhum. Ganharam esta, mas perderam 
aquelles, os ditos emolumentos, de que 
o Estado se apropria integralmente, não 
obstante ele, em certas duplicações, per- 


erar no 
Ficipar. 

O Estado é pobre, bem se sabe: mas 
parêce que não o é, se conviar nomear 
commissões de multiplos membros, para 
irem lá fóra, com pingues diarias, fazer 
qualquer couza que Os nossos repre- 
sentantes normaes, ou algum represen- 
tante: indispensavel e reclamado pelas 
suas aptidões especialissimas, bem pó- 
dem realisar sem temanhas comitivas. 

E' de esperar, comtudo, que a boa 
vontade e a experiencia do ilustre ti- 
tular da justiça não tornem peior, e 
antes melhorem, a situação do funccio- 
nalismo Judiciario em geral, Trabalho 


lo do que apenas n'ellas par- 


—O dr. Albino Maria de Carva- 


compativel a comfortavel e vencimento 


a occupação do Eden-Theatro, onde | PO 


indemnisação de réis) 


Catanho de Menezes, antigo e dístincto | . 


centagens é cousas acrescidas, mais lu- | 


fencia—remuneração que é tambem 
uma base da independencia da classe 
são Ídelas que uma boa reforma não 
póde nem deve arredar sem grave in- 
justiça, 

—Jma das deploraveis tendencias de 
modernos legisladores é o encuriamen- 
| to dos prasos para julgar afinal e até 
| para proferir despachos interlocutorios, 
| Erro é que põe em grandes difflculda- 
| des os juizes. Um dos diplomas que o 
| cometeu foi a lei chamada das peque 
nas dividas, que por funestamento in- 
clutr. -sahindo do seu infeinl proposito, 
questões sobre bens imobiliarios, tor- 
nou algutias d'estas mais custosas no 
estudo e apreciação, do que se fossem 
seções da processo ordinario. Ha tam- 
bem causes sobre despejos tão comple- 
xas e emaranhadas que diminuto é o 
praso concedido para as julgar em 1,º 
instancia. 

Nas questões de indemnisação por 
prejuizos sofridos pelos afectos ás ins- 
Utuições vigentes, julgadas por um tri- 


| 


este é com recurso para a Relação 
distríctal, esta tem 15 perentorios dias 
para decidir o agravo interposto, E" 
organtco d'este tribunal julgar por ten- 
| gões e em conferencin, e ns conferencias 
são precediídas de vistos 3 juízes, ten- 
do cada um 6 dias. 

O resultado é omitírem-se esses vis- 
tos (omissão que alfés a lei não ancto- 
risa) e realisar-se a conferencia sem os 
autos irem aos juízes que, a não ser o 
primeiro, podem não ver o processo. Se 
os dois confiarem nº estudo e criterio 
do relator a consequencia é julgar só 
um Jutzl... 

E pera quê similhante pressa? Não 
podiam os Indemnisandos esperar, co- 
|'mo os outros agravantes?! 

| Leis feitos a trouze-mouze, e cuja 
| redacção é encarregada, geralmente, 
quem pouco ou nada conhece o mecl 
nfgmo processual forense. 

Nestes disparates ninguem repara 
para de prompto os remediar. 


La 


afigiario reficioso 


Quarta-feira, 22 — Missa propria 
oração 2.º Á eonctis, ranipotena. 
Paramentos de côr roxa. 

Lansperenne—Nas igrejas de Mi- 
vagaya, Misericordia e na capelia das 
Almas de Santa Catharina, 


Festividado 


Na iproja de S, João Novo realisa- 
se, na proxima sexta feira, a festa 
da Annunciação de Nossa Sonhora, 
havendo, ás 8 horas. missa, terço, 
Commounhão e benção do Santissimo; 
ás 10 horas o meia haverá exposição 
solemne e missa; ás 4 horas bemdi- 
tos e benção, seguindo-se o cermão 
pelo rev. dr. Clemente Ramos, termí- 
nando pelo «Miscrére» e Via Sacra. 

Todo o dia estará a igrejs aberta 
para os fleis poderem lucrar indul- 
gencia plenaria. 


Exequias 


A mera da Ordem do Garmo man-! 
dvu celebrar solemnes exeqnisa, suf- 
fragando a sima do seu finado colle-| 
ga ex provedor, Arthur de Azovedo 
Neves, que darante o longa percurso 
de 45 annos preston áqualia inetitai- 
ção serviços inolvidaveis. 

O zoto revestiu desnaada impo- 
nencia, ostentando a igreja uma ar- 
tística e luxuosa ornamentação fu- 
mebro da importante casa Alberto 
Pereira, erguendo-ss ao centro um 
magestosu sarcofago, ladeado de to 
cheiros, grande numero de luzes em 
castiçaes de bunqueta, de prata, e 
tres. elegantissimos pórticos, tudo 
subsspujadopor nm farto docel bran- 
co, franjado a prata e, cobrindo o 
snrcofsgo, um rignissimo parno de 
velludo preto bordado à ouro e prata, 
bem como a bandeira da Ordem. 

Todos os altares estavam descer- 
rados e illaminados profusamente. 

A assistencia foi nums“osa 6 dis- 
tincia, Além da famiia eslutada e 
pessons das suas relações, estavam 
presentes a meza e o definitorlo da 
Ordem, assim como reprssentantes 
das mezas da Santa Casa da Miseri- 
cordia o das Ordens de 8. Francisco 
e da Trindade e Irmandades da Dapa 
e du Terço, todos revestidos com 08 
seus habitos e insígnias, os alamnos 
de ambos os, sexos das escolas da 
Ordem e seus professores e os entre- 
vadose asylados do hospital. 

Presidiu a todos os actos o viga- 
rio do fulto rev. Lopes da Silva, aco- 
Iytado polos rovs. Joaquim Coruche 
e Lonreiro Pinto, servindo de cere- 
moniario o rev. Salvador Coelho, la- 
deavam-n'os Os meninos da commu- 
nidade. 

A parte coral foi magistralmente 
desempenhada por um grapo de ir- 
mãos da Ordem, que. generosamente 
formaram o côro, composto dos revs. 
Joaquim Pereira da Rocha, José Xa- 
vier de Almeida, Alberto Pinto de 
Sousy e Jougnim Estovos Moreira e 
dos enrs. dr. Albano Rodrigues Sar- 
mento e Angelo Sarmento, estando 
ao orgão o distincto professor snr. 
Eduardo da Fonseca, 

Executaram a «Missa», de Requiem 
«Sequentlav e «Libera-me», de Bos- 
Bo. 

No fim da ceremonia a viuva do: 
saudosissimo extincto entregou na 
secretaria da Urdem a esmola de om 
conto de réis, para as necessidades 
urgentes da instituição, e os filhos a 
quantia de 4005000 réis para o prato 
da noite dos irmãos pobres, tudo em 
suffragio da alma do querido morto 

Nes escolas houve feriado em si 
gnal de sentimento. É, 

O exc.=º prelado da diocese acha- 
va-se representado pelo rev. Gaspar 
de Freitas. 


Para cumprimento das delibera- 
qões do venerando prelado, realisa- 
ram na mesma igreja iguaes auffra- 
gios pela alma do Papa Bento XV. 

O templo tinha a mesma decora- 
ção de vespera, sendo o sarcofago 
eneicaáito pela cruz e theara ponti- 

ola, 

Assistiram a meza da Ordem é 
grande numero de fieis, 

O mesmo côro da vespara execu- 
ou a «Missav, do Requiem; «Se- 
quentias é «Libera-me», do presbyte- 
ro Magri. 

Presidiu a todos os actos o viga- 

rio da Ordem, acolytado e cererio 
niado pelos mesmos ecclesiasticos 
do dia anterior. 


=D Baatri Porelra dog Santos 


O seu funeral 

Naigrejn dos Congregados, reali- 
sou-sê no domingo ultimo o fanera! 
da sir.* D. Beatriz Pereira dos San- 
tos, Cújo fallecimento se deu em S, 
Mametle, como noticiamos. 
|. Além de pessoas do destaque n'es- 
'ta cidâde viam-se tambera aili varios 
estabelecimentos de caridade. 

Presidiu nos responsos o rev. prior 
de Alêmguer, sendo a chave do rico 
athaude entregas ao tio da finada, er. 
Jayme 9. Vieira da Croz. 

Organisaram-se varios turnos e: 
foram depostas cordas e bouquets de 
flores naturaes e artificiaes. 

O templo apresentava uma des- 
lumbrante decoração, pertencente á 
antigárcasa do enr. Manoel da Silva 
Leça Filho, de S. Mamede Infesta: 

A saudosa extincta foi depositada 


congruento és necessidades da subsis- 


bunal collectivo especial, com revisão | 


E Sullraglos 


Do caridoso anonymo M. M. roce- 
bemos a quantia de 1004000 réis para, 
commemórando o anniversario do 
fallecimento de ama pessoa da fami- 
lia, distribuirmos por quarenta indi- 
gentes do sexo feminino, soceorridos 
pelo Commercis do Porto. 

—Uma generosa anónyma, suffra- 
gando a alma do mallogrado Alexan- 
dre Pinto de Almeida, envion-nos 
105000 réis, a fim de serem distribui. 
dos hoje por pobres, de preferencia 
paralyticos, beneficiados por este jor- 
nal. 


—— eo 
O TEMPO 
Dlservatorio Meteorologico 
da Faculdade do Medicita 


Em 21 de março 
9 horas da manhã 


Cambio s/ Madri 
€ 
E E 
Cambio s/ Italia. - 
Cambio s/ Berlim. 
Cambio s/ Amsterdam 


Cambio s/ Sneciã..«... 
Cambio s/ Rio de Janeiro 


E====———— 
COMMERCIO. 


Londres, 15 
ambio s/ Pariz 
ambio s/ Sui; 
Cambio s/ New-York. 


Cambio s/ Lisboa 


Cambio s/ Bruxellase.. 


Cambio s/ Vienna.» .-.» 


1 


Alfandega do Porto 


MARÇO, 31 
Rendimento aproximado: 


- IB contos 
Pressão ntmosph., a 0º detemp- | Até 20.» 
ratnra, ao nivel Jão” mar e a 45º de | Em 21, mais. pos 137º » 
altitndo, 757,80. Ein SÃE 
Temperatura 4 sombra, 10,50 fises 
Maxima da vespera, 15,20. 
Nimima, 700. OURO: 
Grau de humidade, 49 | REC Rs 
Evaporação, 3,50 AL620 =.» Tor Í8:333 Nbras 
Chnva, O. Ema, mais. . - 808 » 


Vento: rumo, N. NE. 
Velocidade, 13. 


8 horas da tarda 


Pressão atmosph., a 0º de tempé- 
ratura, 29 nível do mar e a 45º de 
Intitnde, 755,42 

Temperátara á sombra, 11,70, 

Gran de humidade, 45 

Vento: ramo, N. NE. 

Estado do tempo: Variavel. 

22 de março — Principio da au- 
sura, 5,5. Nascimento do sol, 6,87 
Oceaso, 6,48. Lua, 24 dias. 


MARÉS DA BABRA DO DOURO— 
Preomar:10,35 (altura 2,54), 11,18(altn- 
ra, 2.57). Baixamar: 4,23 (altura, 1,89). 
6,5 (altura 1,23). 


COMPLRICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 

das 14 ás 18. 


E sia 
CAMBIOS 
O mercado cambial esteve um pon- 
co movimentado, fazendo-se trans- 
acções a 4 34, havendo compradores 


a ost. preço, No fecho ficou compra 
dore: 4 2 e vondedores a 4 fg 


COTAÇÕES 


Em S1 de maryo 


E z—8",. 


Etfectuado por 


Venda 


4 EA 


13050 
1$810) 
595 
ag4sa 
242 
114697) 


Comura 
41h 
1% 


433) 


EE] 


E 


2“) 
34009 


o 


Suécia. 
Dinám. - 
Noruog. 
Agio 
Eb, oiro. 
Diro gr. 
Oiro m - 


.8 
E 


14:135 


Exportação 

Rio de Janciro—No Desirado, Lsa- 
rindo Alves, 14 Ec. rolhas—No Riga- 
land, Angusto Lopes da Silva Guima- 
rãés, 1 cx. passamanaria com pa- 
lheta. > 
Pará&—No Felisbertí, União Ex- 
portadora, Limatada, 20 cx. palito; 
Lago Cunha & Guedes, 116 vol. div. 

etc. a 

á Santos—No Swimbarn. Jeronymo 
Martins & Filhos, 9 so. rolhes—Nó 
Desirado, Lithographia Nacional, 6 
ex. livros. 

tondres—No Palmela, Lanrindo 
Alves, 48 cx, laranjas; M. W. Jones, 
11 sc. roihas; Luiz B. Wann, 98 bar. 
ez louro. e 

Antuerpia —No Phoebus, Francis-| 
co R. Espada, 1 cx, calçado é 48 nc. 
lã em rama. 

Marrocos—No Contancia, Manoel 
José da Silva, Limitada, 695 vol. ma- 
deira em obra Tô penas Unito 

Argentina — No sirado, EC 
Exportadora, Limitada, 20 ex. pali- 
tos. 

Angola — No Portugal, Empreza 
Commercial Maritima, Limitada, 3 
ex. fertagens e quinquilhorias; Ma- 
noel Francisco da Costa, Limitada, 
£8 vol. div. merc.; João Thomaz Car- 
dosa, Filho, Successsores, 2 ex div. 
merc.. Ludgero. Carvalho de Abreu, 
12 vol. tecidos. 


Cabotagem 
Lisboa—No Granja, João M. Bar- 
ros, 41 vol. aparas de cortiça. ] 
Fonchal—No Avaré Lago, Cunha & 
Guedes, 25 vol. div. merc.; Manoel, 
Jonquim Lemos & C.*, 1 cx guarda-, 
soes; União Commercial, 2 cx. vidro | 
em obra. 


Vinhos 
Rio de Jancito—No Rigulend, Hi- 

tros 1:450.—No Desirado, 15:618. 
Santos — No mesmo, 3:300 — No 

Avaré, 6:600—No Rigaland, 1: 
Pernambuco — No mesmo, 55. 
Londre=—No Palmella, 81:310. 
Liverpool—No Torcello, 7:210. 
Sonthampton —No Bagi, B. 
Allemanha—No Socderhanon, 1- 


5 2:638. 

ABia No Phoebus, 1:525. 
Hollanda—No mesmó, 1:502. 
França—ko Desirado, 180. 
Argentina—No mesma, 9:000. 
Angola—No Portugal, 1:214. 


tro! 


Mercado de vinhos 


Bordeus, 15 de março 
Neste mercaio tem-se metido 
uma certa animação, conservando-se 
os preços firmes com tendencia para 

ta 


sms | cotar-so a 112 francos o hectolitro, | tem 24.000 saccas, ficando um sj 


BOLSA DE LISBOA 


Em 20 e março 


Effectuado 


Fundos do Estado: p 


sc. de 1,0005000 ass. 448500 
445600 


sc. de 288. COND...» 


Obrigações do Empreatimo de: 


1833.89... 685500 
1912, onro-.- 2458700 
Extérnas, 1.º sério. 2543000. 
ET, LTS 
Acções: 
Do B. de Portugal c/d. 51258000. 
Do B. Commeércial do a 2878000 


B. Nacional Ultramarino 2675 
Do B Alliança....,- «+ 2585000 
Do B. Economia Portug, 815500 
B. Portnguez e Bragileir: 1495000 
Do B. do Minho o/d ........ 2005 
Do B. Colonial Portuguez.. 1445509 


ldem, coupom...r..vres 
Companhias diversas: 


Aguas. ..censesenceereresea o 78 
C. Nacional de Navegação. 194; 
CG. Credito Predial... 40 
C. Industrial Alliança. 


C, Portugal e Colonias..... 1325600 

C, dos Tabatos, coupon.... 'E000. 
Fundos brasileiros: 

Fanding . 


Companhias coloniaes: 


Cazeny » 2185000 

Cabin -—  TA90O 

Buai. =  B16DJO 

Nha do Principe. - 3045000 
Obrigações: 

C. F. Atravez d'Africa,..... 2358500 


Prediaes sério A 6 9/ 


Untações-financeiras 
Londres, 17 fas 


em jazigo de familia, no comiterio do 
Prado do Repouso, - 


Pelotas,/5 0/0 .... ca 12 
Prefeitnra do Rio, 4 1/2 O mai 
Perfeltura, do Rio, 5 0/0. má ip 
Tokio, 5 010, 1912. so já 
Brazi , 5 Or), Fun se já 
Brazil 5 0/0 1903. ma BO, 
Brazil 5 Ojo 1903 .. 71 010 
Brazil, 4 Oj0, 1910 53 0,0 
Brazil, 4 0] o 1.º sérii 5800 
Brazil, 4 Oj0, 1911, EStE) 
Brazil, 6 O(0, 1913. 65 Irá 
Brazil, 5 O[D, 1914 - v2 0/0 
Buenos Ayres 3 1/2 0/0. 49 00 
Buenos-Ayres, BOJO 1910..... 6934 
Buenos-Ayres, 5 0/0, 1915, 65314 
Bnenos-Ayres, 5 OO 1915. 9207) 
Colombia, 3 Oj0, 18 6 - 5300 
Colombia, 6 10, 1913. “a mé 
Colombia, 6 O(0, 1990. . mf | 
Costa Rica, 5 Oj0, 1911 66174 
Estado do Rio, 5 0/0. as 


Eau feita, o precalço da falta de 


000 | não entrou em funccionamento 


Cotações:—0s tintos continuam a 


encascados e despachadas e Os bran- 


rio de Lisbo: 


em O Commercio do Borfo 


Dia 


Nota do dia 


“ 


A camara segue em prena 
laboração, acautelando, d'esta 


umero com que foi colhida na 
semana passada. Como anda 


o methodo das secções, o traba- 
lho ingente é por vezes entrecor- 
tado com à verborrheia cauda- 
Tosa. 


cos a 120 francos, nas mi 


alterados se vendem a baixos p) 


Entradas. 


Hausen, carga diversa, 


Entradas: 


toneladas, carga diversa, 


ma Róal de Santo Antonio, hiafa 
portuguoz, Tricana; capitão Vilão, 
trigo, 


pdragon, capitão Sumner. 


ra nada se avista, 


s con 
o-se de b 
is que'os ordinarios 


esmas 
vinho! 


NAVEGAÇÃO. 


EM21 DE MARÇO 
DOURO 


+ lugre francez, Famali kal 


E 


Alto mm 


2º, capitão Piot, 185 toneladas, 1 dia 
sal, a Lobo & Freitas, Ltd. 


Swansea, Ingre dinamarques, Wijl 
lemoes, capitão Petersen 152 toncla. 


das, B dias, carvão. 
Sahidas: 


Bordeus, vapor hollandez, Entérne, 


capitão Haan, carga diversa. 


Vapor noruegãez Triumf, capitãg 


LEIXÕES 
Havre, vapor francez Dopleix, B51 
(Comptoir 


Sahidas: 


Nantes, vapor francez, Cornou 


capitão Hars, carga diversa. 


Villa Real és Santo Antonto, lu 
uguez Georgina, capitão Ho 


jo, 


Sevilha, hiate portugues Estrel 


dó Mar, Capitão Carriço, madeira. 


Gibraltar, canhoneira ingleza Bna. 


A's 7 horas da tarde: Fóra da b; 


“Vento N. (fresco), Mar bom. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 21 


(Do corresp. do Comercio dy Porta), 
Cambio s/Londres. h 
Libra no Rio,.... 
Paridade 47/s; 

Londres 


RIO DE JANEIRO, 21. — O dr 
Arthur Bernardes, entrevistado pa 
jornalistas, declarou sentir-se p 

de todos os desgostos e de Lodos às 
ataques, apaixanados e injustos 
com o resultado das eleições. 

affirmou o seu proposito de esque 
cer as injurias recebidas, para só se 
dedicar no engrandecimento do Bra- 
vil, vendo em todos, adversarios e 
amigos, brazileiros apenas. ] 


RIO DE JANEIRO, 20. — O | 
por «Bragançan, do Lloyd. Brazil 
ro, abalroou, no porto de Para 
'á (Pará), com o vapor «Olymp 
do Lloyd Royal Belge. O «Bra, 
ca» ficou muito avariado, esia 
prestes a submergir-se, com. 
enorme rombo no casco. U «0 
pier» não soffreu prejuizos. 


RIO DE JANEIRO, 21. Al 
dre Contt, embaixador da krança. 
Brazil, offereceu um grande bangu 
te ão ministro dos estrangeiros, 
vedo Marques, tendo assistido: 
maior parte dos membros do 
RENA e muitas personalid 
politicas, - 


RIO DE JANEIRO, 21. — Fi 
ceu Abden Baptista, antigo 
dor do Estado de Santa Catha 
a foi, por vezes, deputado e 
or. Entre os membros do. 
mento, o lntuoso aconteciment 
muito séntido. 


RIO DE JANEIRO, 20. 
cão do café, 208000. Cambio .s 
Londres, 7 8/16 e 7 
escudo portuguez, 600 e 700 reis. 


SANTOS, 20. — Cotação do ca 
lypa 7,1 TSEDO. Exportaram-se. 


de 2.944.312, 


para acepipe das galerias, | 
em boa verdade, não attra 
grande concorrencia, As sensi 
bilidades vão já demasi 
botadas pela abundanci 
prodigalidade. 

Vai tudo na m 
grandes desvairamentos. 
neste estado cataleptico qu 
nova innundação fiduciaria 
recebendo todas as consagra 
legaes, como lubrificante indh 
pensavel á machina da gova 


7 “do 


hs q eonrano em Ma- 
id 


“ O snr. ministro da instrueção te- 
legraphon ao roitor da Universidade 
de Coimbra, felicitando-o pelo exito 
das conferencias que o proisssor dr, 
es Renio de Castro realisou em Ma- 


Trafego no Tejo em 1921 


Como o Commercio do Porto já 
referiu, as entradas de navios mêr- 
canies no Tejo, em 192, foram 
2:988, isto é, mais 117 embarcações 
do que no anno anteriór. 

À descarga das mercadorias, se 
gundo os pesos manifestados, aitin- 


das do que em 1920. 
“Em 1921 foram descarregadas no | 
Tejo 430:520 toneladas de carvão 
de pedra, 6:392 de coke, 5:199 de 
enxofre, 1:866 de madeira, 629 :683 
de mercadorias estrangeiras e das 
colonias portuguêzas, e 68 :569 tone- 
ladas de mercadorias ds cabotagem. 
Da comparação com o móvimen- 
to do anno anterior, vê-se que fo- 
ram descarregadas mais 35 :016 to- 
meladas de carvão de pedra, mais 
:088 de coke, menos 12 de en- 
Xofre, merios 6 + me- 
nos 46:058 de mercadorias catran- 
Eeiras e colonines, e mais 17:356 de 
mercadorias de cabotagem. 


» 


Eiu o peso total de 1.140 :229 tonela- | 
das, ou sejam menos 7:084 trmeja- | 
1 


nação. º 
O sudario das administra-| Traguemos, po 
ções perdularias é desenvolvido jtizana, 
=== so E = 
Dr. Eugenio de Castro | Os vinhos do Poi 


a retalho 


O decreto sobre a Si 
q duação alconlloa 
E” publicado, brevemente, o dé 
creto modificando o diploma qu 


tabelecen a graduação aleoolios 
pt didos a 


vinhos de pasto ven: 
em Lisboa e Porto, 


Homenagem de escriptorê 
e artistas 


= «rapa 
ho cr. -Jullo Dam 
Um grupo de escriptorese & 
portugacz:s offerece na proxim 
ta-feira um jantar de homeni 
sn”. dr, Julio Dantas, com 0 pred 
dss konras' que recentemente 1hé! 
ram conferidas pelo govérno fran 


O regimen sacarino nal 
“ deira e Açores 


Reclamações da varias ehM 
tos r 
Em conseguencia das inamé 
reclamações das juntas gel 
Imaras municipaes e outras collst 
dades da Madeira e Açores, 4tl 
das medidas a adópiar sobre 08 
men sacarino n'aquelles archipold 
O snr. ministro da agricultm 
O assumpto, tencionando reso 
mais rapidamente possivel 


Haverá duas sessões plenas é pu- 
blicas em cada semana, uma á terça 
e outra á quinta-feira, é serão man- 
tidas algumas das commissões exis- 
o | tentes, entre elas a de finanças, a de 
petições e a de infracções e faltas. 


Os snrs. ministro das finanças e 
h trabalho opresentaram hoje na 
nara dos Ceputados nrna proposta. 
“isentando de direitos alfande- 
s os machinismos para o fal 
pasta de papel. 
AS respectivas liconças deverão 
oncedi e? de um plano 
bres approvado pelo ministerio 
abalho. ] 
pessoas ou entidades que ve- 
olicitar a importação d'esse 
mo, não o poderão vender 
prévia licença do governo. « | 
r não ter sido pedida para esta 
sta Cispensa do regimento, terá 
do seguir os tramites da praxe. 


gundo const, na sessão de hoje 
ado, e depois de apreciado pela 
e commissão de rovisão do re- 
to, foi approvado o projec! 
ommissão encarregada d 


Consta que o conselho do minis- 
tros foi convocado para sexta-feira 
proxima, a tim de apreciar duas pro- 
postas de lei, que vão ser apresenta- 
das ao parlamento, sobre administra- 
ção publica. 


O snr, ministro do commercio está 
trabalhando n'um diploma que ten- 
ciona apresentar brevemente ao par- 
lamento, reorganisando os serviços 
de exploração do porto de Lisboa. 

O sur. Lima Basto está tambem 
trabalhando na remodelação do ensi- 
no commercial e industrial. 


Reunin hoje, no edificio da «Lu 
eta». o grapo parlamentar liberal, que 
resolveu escolher para leader 6 sub- 
leaders da camara dos depntados, res- 
pectivamente, os ents. Barros Quei- 
Toz, Jorge Nunes e Moura Pinto, 


nacional: de legislação, adi 
qio judicial; e de defezan: 


— SENADO 


Sessão de 21 de março 
=S 


ubsidio ao presidente d 
parlamentares —A pensão à actriz Virginia -A home- 
nagem a Antonio Candido—-Assumptos de instrucção 
— eoutros i 


ide o snr. Pereira Osorio, 
do nos seus logares de secre- 
los os surs. Ramos Pereira e 

des de Almeida, regressado 


te diploma e recebida cumulativa- 
mente com os vencimetitos de reiur- 
ma que a referida actriz já percebs: 
ou possa vir a perceber. 

Art. 4º-—Fica revogada a legis- 
lação em contrario,» 

Requerida a urgencia, é appro 
vada po runanimidade, sendo o pro- 
Compareceu pela primeira vez o | jecto enviado para a commissão de 
ador reconslituinte snr. Roberto | finanças, 
plista, estando presentes 36 eu o snr. Thomaz de Vilhena faz a 
es. ú É apologia do grande orador Antônio 
Quando se abre a inscripção, | Cândido, aa eloquencia altiso- 

toda a camara pediu a pala- | neste, e propõe que o senado tome 
aa A arte na manifestação que no dia 

O snr. Julio Ribeiro justifica u o do corrente, se Et para cele- 
pguinte projecto de lei, que envia brar o seu 72.º anniversario.—Foi 

a meza, augmentando o subsi- | approvado por unanimidade, sendo 

O presidente da republica e aos | nomeada a seguinte delegação, com- 

histros é parlamentares : | posta de todos os lados da camara, 
rtigo 1.º — O presidente da re- ' para esse fim; Herculano Galhardo, 

7 além do subsidio que Tima Alves, Paes Gomes, Cunha 
valmente percehe, nos termos do, Barbosa, Vicente Ramos e Thomaz 

45.º da Conslituição, passa a | de Vilhena, 3 

Ceber tambem a subvenção pro- O snr. Lima Alves anuncia uma, 
pria de 4:0008000 mensaes. —linterpelação ao snr. ministro da. 
rt. 2.º — O vencimento unioo | agricultura, sobre a porteria que en- 

ministros é fixado, provisoria- | carregou um medico veterenario e 

e, em 1:3008000 por mez. - + engenheiro agronomo de prestar ser- 

unico — O presidente do minis- | viços da sua especialidade na di- 

ercobe mais 2508000. recção geral da instrução agricola. 
O snr. Paes Gomes faz conside- 


3.º — Os membros do con- 
o da republica passam a tter o | rações ácerca da questão do preço 
de venda das carnes verdes, criti- 


ídio provisorio de 6008000 men- 
É cando as noticias que, por parte dos 


marchantes, té&em vindo à publico. 

Acrescênta que a camara muni- 
cipal tinha obrigação de proceder 
differentemente, As rrzes baixaram: 
e o preço mantem-se o mesmo, E' 
uma troça a4 consumidor, o que sé 
está noticiando. 

O snr. Alfredo Portugal faz lar- 
gas considerações, instando pela ra- 
pida apresentação de uma proposta. 
de lei sobre a reorganisação dos. 
serviços judicinrios. : 

O snr. ministro dn justica decis- 
ra estar estudando o assurapto, não 
podendo, porém, apresentar medi- 
das d'essa natureza com celeridade, 
fundada apenas nos bons desejos. 

la recebendo d'este se auferi- O snr. Ribeiro de Mello faz lar- 
n honorarios liquidos sunerioras, | gas considerações ácerca da instru- 
rt, 6.º—Esta le! entra immedia- ção e, em especial, do que se no Iy- 
mente em execução e fica revoga- | ceu da Guarda. 
+a legislação em contrario.» | Combate os mais serviços presta- 
- Requerida anreencia para este | dos pelos professores interinos, 
jecto, fez-se n chamada, tendo Diz que o ensino em Trancoso é 
approvada por 28 senadores €| uma burla, devendo acabar-se com 
tada por 8. o logar de inspector primario n' 
stros abandonaram a sa- | quelle concelho, mandando fazer-se 
iniciar-se a chamada. uma syndicancia. 
projecto é enviado para a com- O snr. ministro da instrução dá 
fio de finanças. | explicações sobre o assumpto, de- 
snr. Xavier da Silva chama a clarando que havia tomado nota das 
cão da camara para o estado reclamações feitas e procederia com 
Eno se acha a actriz Virginia, justita, mandando proceder a um 
foi a mais bella renda e a mais inquerito. 
joia da arte dramatica portu-! O snr. Virgolino Chaves orcupa- 
za, entendendo que essa figurs sa do projecto de Jet que exceptua da 
loria da arte scemica nacional | desamórtisação os bêns que perten- 
fia sentir-se amesquinhada com ceram á comunidade. jusuitica de 
que ella consideraria ainda uma , Santa Dorotea e hoje estão na posse 
de Misericordia de Ovar. 
E' agregado á commissão de ins- 


a bancada do governo estão os. 
ministros da guerra e da jus- | 


unico — Os presidentes das 
camaras perceberão mais 


“Art. 4º — Por cada afita de e 

deputado ás sessões, não sén- | 

motivo de doença, devida-.! 

o attestada, será descontado, 

ah; nao mensal, à importancia ' 
0 


5.º — Aos parlamentares 
forem funecionarios publicos 
recebam remuneração por loga- 
; em emprezas que ttenham con- 
s com o Estado, ou d'elle rece- 
subvenção ou privilegio, serão 
ncimentos que tiverem n'assa 
dade encontrados no subsídio, 


1 
] 


Depois mandou para a meza O 
nte projecto de lei trucção o snr. Ferreira de Stmas, 
uártigo 1.º—E' concedida á actriz: O sr. Vicente Namos participa 
ormada do Theatro Nacional Al- | a constituição da commissão de in- 
ida Garrett, Virginia Dias da querito ao extinto ministerio dos 
a, uma das mais glor'osãs da | abastecimentos. , u 
ma portugueza, a pensão annual Entre os snrs. Ferraz Chave: 
alicia de 3:0008000, presidente e Julio Baptista trava-se 
rh 2º-No orcamento gera! do: uma discussão: por motivo do uso 
do será inscripta verba ne-| da palavra sobre negocios urgentes 
ria, que será itilisada mensal e o modo como está funcionando o 
te pela somima de 2508000. * senado; sem ser como preceitua a 
rt 3,º—Esta pensão & concedida Constituição. 
de a duta da apresentação d'es-' Amanhã ha sessão, 


DEPUTADOS 


Sessão de 21 de março 


prova-se o projecto de lei que auctorisa uma “poca ex- 
traordinaria de exames nas Faculdades de Direito—A 
* questão dos adidos militares de Madrid e Pariz; o 19 
de outubro; o nosso representante em Vienna —Porto 
ll) de Lisboa—Prosegue a discussão da proposta de lei 
et referente ao augmento da circulação fiduciaria, sendo 
4 approvado o artigo [.º, sem alterações. 

ai 

) 
5 


Ip 
À sessão abre depois das 15 ho- viz e do Madrid, dizendo que ella é 
sob a presidencia do snr. Alber- incompativel com as condições do 
tal, estando presentes 53 depu- thesonro, pois, além de receberem 
N oito libras, ouro, por dia, téem anto- 
movel ás ordene. 

A segumr critica 0 que ss tom feij- 
to quanto a gastos dispensaveis, sf- 
firmando que o sen partido é um 
partido de ordem e de disciplina. 

: Vozta:—Não apoiado! Não apoia- 
o! 

O orador, presegnindo, allude ao 
19 4» ontabro e diz que alguns revo- 
Ineicnarios sonberar» tirar partido da 
situação que esse movimento creou 

Trata depois da situação do nosso 
ministro em Vienna da Anstria, quan- 
to a vencimentos. Faz um calculo 
sobre o cambio actual e diz que esse 
ministro recebe annunlmente escudos 
Es 2981.1005 
bt 2º-0 praso para a entrega | isto 
Mertimentos na sscretarin geral, 
pive ade, emrá marcada pelo | 


E 

E' approvado um voto de senti- 

to pola morte do snr. dr. Lino 

pois é approvado o segninte 

rtjecto de tab, relativo à exames 
Faculdades de Direito: 


y 

MU RATt. 121º parmittido 
mis quine: Mg 
po! 


«na segan- 
“or do proximo mex do 
|, umá éneca extraordinaria de 
êa 38 Facnldades de Direito | 
of Universidades de Lisboa e de 

febra, abs rinmnos do reriodo 
ER rma de outubro de 
das tenhara terminado a fre-! 
cia em todas as cadeiras e cur- 


d, ou sejam 780283 diarias. 
9, quando n'aquelle paiz o 
custo da vida é inferior ao nosso. 
D'onde sahe esta verba? 
* Desejava ae o snr. ministro dos 
edtrangeiros Ilhas respondesse. Elle, 
oindor, sabe que 6 da vba secreta 
db ministorio dos estrangeiros, que 
ra tal não flide nem deve servir. 
a ministros com maior categoria do 


- Se = Fies rovogara a legi 
c o gisla- 
centrria.» a E 


sur. Guncella da Abreu trata da 
& des adidos militares de Pa- 


a republica, aos ministros e aos: 


| rig. 


governador. 


que o de Vienna de Anstria que não 
chegam a ganhar as dez libras agora 


concedidas, naturalmente como sub- 
venção extracrdinaria. 

E' por essas e por ontras—com- 
menta o orador—que tendo o minis- 
terio dos estrangeiros casto. em 1914, 
565 contos, vag gastar, no annô eco- 
mnomico corrente, 17:909. 

E o deputado monarchico, como 
iqus tomando alento na attitudo da 
«Camara, diz que, em facé de estanda- 
los copo o dos bairros sociaes e o 
dos transportes maritimos, não ha 
auctoridade possivel para se fallar 
nos erros do passado. 

O snr. Antomo da Fonseca revlica 
ao orador, dizendo que à republica 
tem sempre demonstrado 6 d:sejo e 
a decisão de castigar os criminosos. 
Já antes da minoria monarchica ter 
representação no parlamento, as ca- 
maras republicanas assumiram essa, 
attitude, como aconteceu com a ques- 
tão dos bairros sociaes. 

O orador, proseguindo nas suas 
considerações, allude de novo aos er- 
ros do passado, e pedo que lhe digam 
o que se provon de irregularidade e 
deshonestidade após a revolução vi- 
etoriosa de b de outubro. Procurou se 
castigar com odios; mas nada consé 
guiram, por nada terem aputado. 
(Protestos de toda a camara, oitando-se 
os escandalos do Credito Predial). 

Termina as suas considerações, 
dizendo que espera documentos para 

ovar es roubos dos Transportes 

aritimos do Estado. Provará que ha 
roubns de empregados que foram jus- 
tificados pela circumstancia d'elles 
serem dados como parvos, 
* Osnr. ministro interino dos estran- 
geiros vai responder. Quasi todos os 
deputados se juntam á roda do sor. 
Victor Hugo de Azevedo Continho, 
Diz que será breve. Os lógares de adi- 
dos forata cextinctos, E se ha alguns 
exonerados, que sê encontram no 
desempenho das funcções, é porque 
estão ultimando diversos assumptos. 
Quanto so nosso ministro em 
Vienna de Austria, afirma qn elle 
partia para o seu posto em de- 
terminadas condições; mas póde 
ãocentuar que lhe serão pagos ape- 
nas os vencimentos que lhe forem 
estipulados por lei. / 

O mr, ministro do trabalho requer 
urgência, que é approvada, para uma 
proposta de lei góbre sanidáde mari- 
tima do porto de Lisboa. 

Entra se na ordem do dia: diseus- 
são da proposta de lei que auctorisa, 
o governo a reslisgr novo contracto 
tom o Banco de Portugal, 

O snr, Alberto Xavier substitue à, 
sua moção, apresentada na sessão 
anterior, pela seguinte: 


«A camara, considerando que m 
proposta em discussão visa apenas 
a prover ás inadiaveis necessidadie, 
do thesonro, aproveita O ensejo para 
Afirmar que é seu proposito decidido 
em collaboração com o governo: 

a) Restabelecer, sem demora, a 
normalidade da. administração finan- 
ecóira do Estádo, pelo exame e vota- 

ão do orçamento antes do começo 
o proximô exércicio; 

d) Fazer todas às economias pôs 
alveis, e supprimir e evitar todas às 
despezas inutels e improductivas; 

é) Tomar as medidas fiscaes ne- 
cessarias, exequiveis e justas, ten- 
dentes á creação e desenvolvimento 
das receitas poblicas.» 

O snr, Nuno Simões considéra da, 
mais alta importancia o assumpto 
em debate, visto tratar-se do augmén- 
to dá circulação fidnciaria. 

Critica com energia a politica se- 
guida por essa medida, porquanto o 
íneio que agora se adopta mais ums. 
vêz, todos o sabem, tém concorrido 
de uma Ipaneira desgraçada para 2, 
egituação difioilique o puiz atravessa, 
Tem gido justificada com as pecessi- 
dades; mas essa justificação é fraca. 

Sabe quo a situação financeira é 
mé; mas deve. dizor áqueiles que se 
arvoram em criticos dos erros dó re- 
gimon, ne muito contribuiu para o 
eetado Iamentavel em que nos encon- 
trámos a propaganda anti-patriotica 
que sa fez contra o augmento da con- 
teibnição. 

Como sffirnou já, a proposta tem 
aido justificada com factos; mas é 
pira lastimar que n'ella se não ma 
nifesto à decisão firme de mudar de 
tumo, O que apenas abunda n'essa 
proposta, por slguma coisa que vale, é 
6 dizer-se na base C que 10:000 contos 
do demasiado augmento da circulação 
fiduciaria que se vae fazer, sé desti- 
nam a anxiliar 0 credito ágricola. Na- 
da é. E'uma verba irtisoria: Espôra 
enviar para a meza, quando da dis- 
eussão na generalidade, uma emenda 
destinada à fornecer ao fomento na- 
eiohal alguns elementos de que care: 
ce pará o seu desenvolvimento, E 
com elle que ha a contar. 

Defende a seguir a necessidide de 
desenvolver a economia nacional, por 
quanto, em sua opinião, se assim não 
fizermos, inuteis serão iniciativas al 
guimas naclonaes e fortaleceremosas 
dos estranhor; é, então; veremos fu- 
gir à nossa auctoridade. 

Acha que é conveniente mudar de 
rumo, sugestionando as boas vonta- 
des é a riqueza nacional, promoven- 
do-sa o desenvolvimento dos serviços 
technicos do Estado, como os ferro- 
viarios e dos portos maritimos. 

O nr, Rego Chaves discorda da 
proposta, embora a julgue necessa- 


Faz uma larga exposição sobre as 
relações do Banco de Portugal com o 
Estado, concluindo as suas conside- 
rações por se referir a nm empresti- 
mo com a provincia de Timor, e pelo 
qual se tem interessado o respectivo 


O snr. Denis da Fonseca diz estar 
inteiramente de accordo com a afiir 
mação do ministro das finvnças, de 
que a questão financeira está intima. 
mente ligada com a questão da ordem 
publica. 

Entende que a questão financeira 
é mais uma questão moral, Rosolva- 
se esta, e a nossa situação melho- 
Tará. 

Concorda que o augmento da cir- 
tulação fiduciaria có póde aggravar a 
nossa economia. Por isso, entende 
que o caminho à seguir deveria ser 
vifferenta. O erro maximo foi collo- 
car-se acima de tudo o partidarismo. 
Ha funccionarios a mais que nada 
produzem, como muito bem disss o 
ministro das finanças, e porque se 
escolheram fóra da sua competencia, 
mas pq partidarismo, 

Afirma que o grande mal, n'esta 
hora grava, é a dosobediencia a to- 
das as leis. 

O enr, Carvalho da Silva volta a 
insistir em que o augmento da circu 
lação fiduciaria só póde concorrer 
para um maior aggravamento da 
nossa situnção economica. 

E, em reforço das suas affirma- 
çõos, 18 mma passagem do relatorio 
das propostas de finanças do snr. 
Barros Queiroz. 

Accentua que as razões, ao con- 
trario do que se afirma, que detor- 
minsram o governo a pedir a appro- 
vação da proposta, são mais de or- 
dem politica que social. O Estado 
não tem o direito do exigir dinheiro 
ao contribuinte, para o desbaratar. 
Tem o direito apenas de exigir o ni 
cessgrio pars a boa administracção 
dos negocios do Estado. 

Encerrada a discussão na genera- 
lidado, 6 auctorisado o sar. Almeida 
Ribeiro a retirar » sua moção. 

E' approvada a moção do snr. Al- 


tação nominal para a generalidade. — 
E' rejeitada, em contra-prova: — 

O “enr. Ferreira de Mira justifica o 
parecer da commissão de finahças. 

O rir. Almeida Ribeiro manda para 
a meza uma proposta de eliminação 
das seguintes palavras do artigo 1.º: 
«a fim de obter emprestimos até 
240:090 escudos». a 

Approva-se essa emenda, ficando 
o artigo 1.º assim redigido: | - 

«Artigo 1º-E' auctorisado d go- 
verno a celebrar, com o Banto de 
Portugal, um contrato, conforms as 
bases jnntas a esta lei, o que ficam 
fazendo parte integrante d'ella.» 

O snr. Serafim de Barros, antes de 
Es encerrar a sessão, chama a atten- 
ção do snr. ministro da instrueção 
pera as violencias que, em Sabrosa, 
se téém praticado contra as profes- 
soras interinas. Ellas são feitas por 
um cacigne que se julga ferido pelas 
suas nomeações. feitas legalmente. 


O enr. ministro da insirucção res-| | 


ponde não ter elementos para próce- 
der; mas promette mandar investi- 
gar... 

O enr. Serafim de Barros, interrom- 
pendo:—Ha um processo no ministe- 
rio, feito pelo inépector desde novem- 
bro findo 

O snr. ministro da instrucção pro- 
mette proceder com energia. 

O snr. Arthur Brandão trata dos 
atropelos referentes ao recensea- 
mento eleitoral, praticados em Celo- 
rico de Basto. 

O nr. presidente do ministerio pro- 
mette providenciar como fôr de jus- 
tiça. 1 
TA ha sessão, 


As bombas explosivas 


Syndloalista con emnado na! 
pona maxima 

Na Bon Hora realisou-se hoje 0 jul- 
gamento do conhecido syndicalista Ma- 
noel Ramos, que já havia sido julgado 
pelo tribunal de defeza social, por ter 
arremessado uma bomba ha tempos no 
Campo de Sant'Anna contra um agente 
da policia. 

Hoje o Manoel Ramos respondeu 
accusado de ter morto, quando fugia 
apóz a explosão da bomba, o entalha- 
dor Raul Ferreira de Mattos, que pre- 
tendia prendel-o. 

Parece estar averiguado que o Ma- 
nosl Ramos não atirou a bomba que 
feriu o agente Costa, mas sim um seu 
amigo que o acompanhava, 

No emtanto o Manoel Ramos quiz 
responder por este crime no tribunal 
de defeza social, onde resolveram que 
elle fosse entregue so governo, sendo, 
condemnado em 8 annos le prisão 
maior celular, seguidos de 1º de degre- 
do em possessão de 1.º classe, ou na 
alternativa em 25 annos de degredo 
tambem em possessão de 1.º classe, e 
a pagar 1808000 para o Estado. 

A accusação appellou da sentença 
por dever de officio, 


Foi hoje restituido a liberdade Dia- 
mantino Antonio da Fonseca, aquelle 
individuo que fez explodir uma bomba 
na rua de S. Bernardo, á Estrella, por 
se provar não O ter feito com intenção 
oriminosa, 


Os acontecimentos de 19 
de outubro 


Ouvindo ns oficinas presos 
O general snr. Adriano de Sá, que 
pela justiça militar está procedendo a 
averiguações sobre os officines, que se 
encontram presos em S. Julião da Bar- 
ra, por motivo dos acontecimentos de 
19 de outubro, esteve hoje ouvindo o 
capitão snr. Camillo de Oliveira. 
As investigações devem ficar con- 
eluldas no fim do .corrente mez, 
Ainda não está fixado o dia do jul. 
gamento dos referidos officiaes, pare- 
cendo que não se realisará antes do 
mex de meio, devendo o tribunal ser 
constituido por tres presidentes, sendo 
um civil é dois militares, respectivamen- 
te do exercito e da armada, 


Operarios da industria” 
mobiliaria 


“Erôue? ra class 
- Os operarios da industri amobilia- 
ria declariram-se em gréte na noite 


passada por não terem sido attendidas ! 


às suas reclamações sobre angme 
de salario. aa 

Varias commissões de grévistas per- 
correram hoje de manhã diferentes of- 
ficinas, a fim de obrigar os seus cama- 
radas a cbandonar o trabalho. 

Uma dessas commissões foi presa 
na calçada de Santo André, á porta de 
uma officina, tendo os detidos dado 
entrada nos calabouços do governo civil. 

São elles: Antonio Antunes, Carlos 
dita Pomingas Goffes, Candido da 

Iva, Eduardo José Machado e 
dos Santos Gonçalves. a 


Assalariados do Estado 
Es suas reclamações 

A commissão central dos funecio- 
narios assalariados do Estado foi 


novamente recebida pelo chef> do | 


gabinete do snr. ministro das finan 
ças, que lhe communicou que o mi- 


nistro Está interessado em Tesolver | 


as suas reclamações desde que so: 
Ruas tenha feito um ponderado Req 
o. 

A commissão, na proxima segun- 
da-feira, avistar-se-ha em ultimas 
negociações com o ministro, que lem- 
bra a todas as classes qua n'ella de- 
legaram, a conveniencia de aguaria- 
rem serenamento o resultado das 
suas diligencias. 


Tribunal dos açambarca- 
dores . 


Continuação de Julgamento 
Renniu hoje, pela terceira vez em 
andiencia o tribunal dos açambarea- 
dores para julgar alguns indastriáes 
de padarias entre elles o Bnr. João 
Casiaorea de Moura 
sentença será lída it 

RS Ç depois de 


Administradores de con- 
celhos 


Exoncrações O nomearões 

Foram heojs á assignatura presi- 
dencial decretoa: 

Exonerando de administradores 
dos concelhos de Sabugal e da Covilhã, 
Tespectivamente, Os snrs. Affonso Lo- 
cas e Jannario do Almeida Filippo. 

Considerando sem effsito o decreto 
que nomeon administrador do con- 
celho de Marvão o snr, José Barreto. 

Komeanio administrador do co; 
Dono de Moimenta da Beira o esc) 

Ro de direito snr. Acacio de Paiva 
Gomes. 


O desfalque n'uma casa 
bancaria 


= O preso recolha à cafela 

Foi hoje remettido ao tribnnal da 
Eoa Hora o csixa da casa bancaria 
Fonseca, Santos & Visnna, Antonio 
Camacho, que, como é sabic 
cou os seus patrões em 5 


berto Xavier. 
O enr, Carvalho da Silva requer vo- 


moeiro, 


a—Pileges 
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O assassinato do capitão 
Vaguinhas 


Os suspaitos Implicados são, 
envia os ao tribunal 

Devem ser ámanhã enviados para 

O tribanal o torneiro Manuel Augusto 

dos Santos e a mmlher que com elle 

vivia, Anna Nazareth Maia, suspeitos 

de implicados no. crime de morte de 

que foi victima q capitão Vaquinhas. 

A policia nas investigações a que 

procedeu, encontrou indicios gn a 

habilitam a enviar para a Boa Hora 

os dois presos, embora estes neguem 

qualquer participação no mysterioso 
attentado, 


A «gréve» do pessoal 
- da Carris 


D estado do conflicto— O preço 
das asslznaturas 
- Só se normalisarão as carreiras de 
viação electrica depois de assignado 
O accordo entre a Camara Municipal 
de Lisboa e a Companhia Carris de 
Ferro. 
Os bilhetes de assignatura passam 
a custar 4355000 annuaes, dando a 
Companhia passes semestraes. 


Faculdads de Sciencias 
de Lisboa 
Concurso para lenta 


No amphi-theatro de chimica da 
antiga Escola Politechnica, litteral- 
menterepleto de uma selectaassisten- 
cia, na qual predominavam professo- 
res dos lyceus, assistentes e estu- 
dantes da Universidade, iniciou-se 
[hoje a prestação de provas do con 
curso para lente do 2.º grapo (chimi. 
ca) dia Faculdade de Sciencias. 

Presidiu o snr. dr. Pedro José da 
Cunha, secretariado pelos snrs. drs. 
José Diogo Arroio e Almeida Lima, 
que apresentaram os seus pontos de 
vista áceroa da these do unico con- 
corrente, snr. dr. Pereira Forjaz e 
que se intitula «Effeito magneto opti- 
co e aconstitnição da materia» (Effei 
to Faraday). 

O sur. dr. Pereira Forjaz rebateu. 
com clareza, serenidade e brilho as 
objceções dos arguentes, deixando 
o auditorio uma excellente impres- 
zão. 


Noticias militares 
O rena Lishoa-—Outras a- 
form-ções 


Póde considerar-se terminado o 
cerco a Lisboa. y 

As tropas que o constituiam já 
recolheram todas aos seus quarteis, 
á excepção do grupo de metralhado- 
tas do Lazareto, que se encontra em 
Queluz, 

Esta unidade, bem como uma ou- 
tra de metralhadoras, ainda a fixar, 
| ficarão aquarteladas em Lisboa. 

Também não foi ainda fixada qual 


ttelar-se em Campolide. à, 

Commentava-se hoje, com estra- 
nheza, nos Passos Perdidos, o facto 
de ter sido mandado ficar em Lisboa 
parte do regimento de infantaria 23, 
precisamente aquella mnidade que, 
ao sahir da sua séde para vir a Lis- 
boa tomar parte no cerco, se mani- 
festára. ! 

Tambem era objecto de commen- 
tarios a selecção a fazer entre « of- 
ficialidade da G. N. R., em virtude da 
ultima reorganisação. 

Segando uns, deveriam os ofi- 
cises ser dispensados por escala; ses. 
gundo outros, só deveram ficar os 
quo fossem de absoluta confiança do 
governo, ' 

Parece que esta ultima 8 que pre- 
valecorá, 

O «Diario do Governo» inserin ho- 
jo novamente, rectificado, o decreto 
de reorganisação da guarda republi- 
cana. 


Assumptos coloniaos 


A peste em Mossamedas — 
Outras Informações 


O alto commissario de Angolo infor- 
!'ma que a epedemia da peste bubonica 
em Mossamedes estã quasi exlincta, es- 
perando em breve poder declarar; cof- 
| pletamento limpo aquelle porto. 

Foram promovidos: a juiz de 2.º 
instancia e nomeado para juiz da Rela- 
cão de Moçambique, Norwira da Fon- 
seca; e delegado de 1.º classe e nomea- 
do delegado do procurador da republi- | 
ca em S. Thofé, José da Costa. 

No ministerio da marinha recebeu- 
se uma deprecada, vinda do tribunal | 
| dos conselhos de guerra territoriaes de 
| Manica e Sofala, dizendo que foram | 
| pronunciados pelo crime de homicídio | 
o 1.º artilheiro da armada José Maria 
| Cruz e os chegadores José Maria e José 
| Rodrigues, 


Despachos 

Justiça - 

Nomeando: Altino de. Moraes 
Pimentel, substituto do jutz de direi- 
to de Mogadouro: Jayme Castello 
Branco, sub-delegado de Peso da 
Regoa; Alberto Valente de Almei- 
da, idem de Arouca; Jolo Bernar- 
do da Costa Pinheiro, idem de Ca- 
minha; Valdimiro Ferreira Lopes, | 
idem de Oliveira de Frades; Tor- 
quinio Augusto Beltenoourt, idem | 
de Coimbra; Fylinto' Lago da Cos-| 
ta, idem de Amares; Antonio Rodri- | 
gues Bastos, idem de Cabeceiras de 
Basto: José Teixeira de Carvalho, 
official do registo civil de Taboaço: 
Manoel Amador Pegado, substituto 
do 2.º officio de Mirandela. 

Transferindo os delegados Au- 
gusto Cochofel Teixeira Dias, de 
Ceia para Espozende, e, reciproca- 
mente, Eduordo de Azevedo Lopes, 
de Ovar, & Diogo Gouveia Sarmen- 
to, de Penafiel. 

Exonerando de sub-delegados : 
de Guimarães, Domingos Dias dn 
Silva; de Oliveira de Frades, Ar- | 
mando Braga de Almeida; de Mar- 
co de Canavezes, Mario Monteiro 
Lobo. 

Nomeando Camillo Lopes Valen- 
te, snb-delegado de Anadia, 

Finanças 

Antonio de Maria Mello Trancoso, | 
aspirante das contribuições e imp 
transferido, precedendo accord; 
conselho disciplinar, da repartição de 
finanças da Feira para a de Tabonço, 

Commercio 

Adolpho Antonio Peixoto Reino, 
| aspirante da estação central telegra- 
phica do Porto, mandado conside- 
rar na situação de inactividade, a 
[contar da 24 de fevereiro ulti 
com o vencimento. annual de ré 
1188000; Filomena Augusta - dos 
Santos Valle, ajudante da estação de 
| Trancoso, idem a contar de 8 do 
| corrente, com o vencimento annual 
| de 1118000; Augusto Fausto da Cos 
ita Diniz de Barros, aspirante do 
| quadro commum da administração 
geral, e com exercicio na 2.º divisão 
| da direcção dos serviços electro- 
technicos e do material, licença illi 
mitad: José Eduardo Teixeira de 
Moraes, aspirante da estação tele 
grapho-postal da Bolsa, urbana da 
cidade do Porto, idem de 90 dias: 
Manoel Lopes Pereira, 3.º offlcial 


| 


a unidade de artilharia que irá aquar: |” 


da estação telegrapho-postal da 
Coimbra, idem ilimitada; Eduarda 
de Assumpção Vieira, encarregado 
da estatão telephono-postal de AL 
oz, concelho de Silves, d stricto de 
aro, exonerado do referido logar 

Elevadas a cathegoria qe esta 
ções postaes as caixas da fregubzia 
de Sobral da Lagos do concelho de 
Obidos, districto de Leiria, Arra- 
bães;, da freguezia ae Torgueda, 
concêlho e distificto de Villa Real, e 
a da freguezia de Quintanilha, do 
concelho e districto de Bragança. 

Instrucção 

- Concedendo o augmento de ven- 
cimento correspondente á primeira 
diuturnidade de serviço a que tem 
direito aos seguites professores da 
Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra : Fernando Duar- 
te Silva de Almeida Ribeiro, João 
Marques dos Santos, Antonio Luiz 
de Morais Sarmento, João Duarte de 
Oliveira. 

Nomeando: Francisco Marques 
Ferreira, professor provisorio de 
educação physica do Lyceu Central 
Martins Sarmento, de Guimarães ; 
Anibal do Carmo Amaral, director 
do gabinete de physica ao Lyceu 
Central José Falcão, de Coimbra; 
Raul Roque, nrofessor provisorio do 
7.º grupo do Lyceu Central Emygdio 
Garcia, de Bragança, 

Anthero Frederico Seabra, natu- 
ralista do museu de zoologia e an- 
thropologia da Faculdade de Scien- 
cias de Lisboa, transferido para 
igual dardo do musau de zoologia 
annexo à Faculdade de Sciencias de 
Coimbra. 


Reintetgrando no quadro dos. 


professores do grau superior de 
iano, o professor do Conservatorio 
facional de Musica, na situação de 
licença ilimitada, Alexandre Rey 
Colaço. 


Um cadastrado milionario 


Uma fortura 2:000 contos 


Um individuo de largo cadastro, 
muito conhecido em Lisboa pelo 


«Trailheirao, segundo corre, a partir 
do fim da semana corrente será trez 


vezes milionario. Filho natural d'am. 
individao de haveres que o perfilhou, 


fallecido ba pouco com uma fortuna 


approximada a 20:000 contos, o «'Trai- 


lheiras tem agora a receber a sua 


parto, calculada em 3:000 contos. 


“"Chauffeurs” de camions 
e conductores de carreças 


As sas reclamações 

A commissão encarregada de tra- 
tar das reclamações das duas classes 
triaes, 


enviou já circulares aos indus| 
pedindo para os «chauffeurs» de ca 


mions, 128500; conduetores de carro- 
ças, 108000; e sotas 45500, e o dia 
normal de 8 horas podendo, porém, 
prolongar-se mais das, desde que 


Sejam pagas pelo dobro. 


Reclamam ainda o cumprimento 


do descanço semanal, 


didas será declara a «grêve», 


Creação de uma escola 
nautica 


Destinada à maia marcante 


O titular da pasta da marinha 
apresentará brevemente ao parla- 


mento uma proposta de lei creando, 


em substituição da Escola Auxiliar 
de Marinha, a Escola Nautica, sen- 
do as bases principaes d'esse diplo- 


ma as seguintes: 


A Escola Nautica destina-se a: 
habilitar o pessoal technico da ma- 


rinha mercante, preparando-o para 


O commando é navegação e para 0 
serviço das machinas. Essa prepa- 


ração será dada em cursos denomi 
nados de pilotagem e de machinis- 


tas mercantes e, quando se tornar 


necessario, será creado um tercei- 


To curso correspondente á especia- 


lidade de telegraphia sem fios, 


O curso de pilotagem compre- 
henderá 2 graus de ensino, o ele- 


mentar em 2 annos, para pilotos; o 
complementar, em 1 anno, para 
capitães, 

As actuaes eScolas dos departa- 
mentos da metropole, só será en: 
nado o 1.º anno do curso elemen- 

r. 

O curso de machinistas mercan- 
tes comprehenderá dois graus de 
ensino; o elementar e o complemen- 
tar, de duração de um anno cada, 

A Escola Nautica passará as se- 
guintes cartas: de piloto, de capi- 
tão da marinha mercante, de condu- 
etor de machinas e de machinista 


mercante de 3.º, 2.º e L* classes. | ciônários. 
da Escola | 


O pessoal superior 
Nautica será composto de 1 dii 
cior, 1 secretario, 2 instructores, 
medico que regerá a 3.º disciplina 
de curso de pilotagem, 3 professores 
de navegação, 2 professores de 1.º 
disciplina do curso de pilotagem; 
um das 3º e 4.º disciplinas. Para 0 
curso de machinistas mercantes 2 
professores de machinas maritimas, 
1 de electricidade, 1 de technologia 
naval e 2 demonstradores de machi- 
nas maritimas. Os professores, de- 
monstradores e instructores serão 
os de similares disciplinas da Es- 
cola Naval, e os officiaes da arma- 
da que a Escola Nautica proponha 
quando aquelles não cheguem para 
a regencia. As disciplinas das esco- 
las de pilotagem dos departamen- 
tos serão regidas por 2 adjuntos 
dos mesmos departamentos. Quan- 
do o numero de alumno de qualquer 
disciplina exceder a 40, poderá o 
conselho da Escola propôr a divisão 
do curso, em turmas regidas sepa- 
radamente, ea nomeação do pes- 
goal docente necessaria. O pessoal 
superior da Escola e Os professores 
das escolas de puotagem receberão 
uma gratificação mensal igual á que 
tem identico pessoal da Escola Na- 
val. Na Escola Nantica “averá um 
conselho de instrucção «é um conse- 
lho administrativo. 

Ficam ao abrigo da legislação 
anterior, durante o periodo de 3 
annos, a contar da publicação d'es- 
ta lei, os alumnos que já tenham 
feito exame do actual 1.º anno de 
pilotagem ou machinistas, ou que 


re- 


| estejam matriculados na actual Es- 


cola Auxiliar de Marinha on de pi- 


[otagem e obtenham approvação no 


Lº anno, bemicomo os individuos 
que tenham a actual carta de pilo- 
fo e os que tenham approvação nº 
exame do 2.º anno do actual curso 
elementar de pilotagem. Os indivi- 
duos que tenham ou obtenham ap- 
provação no exame do 2.º anno do 
actual curso elementar de pilota- 
gem pódem fazer exame do actual 


| curso complementar independente- 


mente de possuirem a carta de pilo- 
to não sendo, porém, dispensados 
de nenhum dos tirocinios legaes. 

Será extincta a Escola Auxiliar 
de Marinha, passando para a Esco- 
la Naval os cursos de engenheiros 
machinistas navses e da adminis. 
tração naval. A officina da Escola 
Auxiliar de Marinha voltará para 
n Escola Naval e será dirigida te- 
chnicamente por um dos demons- 
tradores d'esta escola. Os operarios 
actunes gozarão das mesmas ga- 
rantias que os operarios do Arsenal 
de Marinhas.  - 


So as reclamações não forem aten- 


1 
] 


| cia a advocacia, 


Quarta-feira, 22 de março de 1922 


Serviço de navegação en- 
tre Lourenço Marques 
e Moçambique 


Clausulas do contracto 


Deu entrada no ministerio das 
colonias a cópia do contrato, reali- 
sado entre o alto commissario de 
Moçambique e a Companhia Nacio- 
nal de Navegação, para o serviço de 
cabolagem, o qual contém as se 
guintes clausulas : 

A referida Companhia obriga-se 
a fazer uma carreira mensal entre 
Lourenço Marques e Mocambigne, 
com escala pelos portos de Inham- 
bane, Beira, “ Queiimane, Pebane e 
Angoche, sendo a escala por Peba- 
ne só obrigatoria á ida do navio pa- 
ra o norte, Esta carreira é organisa- 
da de maneira que estabelecida a 
navegação de longo curso entre Mo- 
cambique e a metropole, com etla 
se ligue, devendo, n'esse caso, servir 
tambem os portos do Nyassa. ) 

O governo da provincia obriga-se 
a conceder á Companhia um subs) 
dio annual de 5:000' libras, esterli- 
nas, pagavel em duodecimos no dia 
19 de cada mez, e dar-lhe carga e 
passageiros do Estado, com a reser- 
va, porém, de que, salvo caso ex- 
cepcional, o governo determinará 
que as auctoridades marjtimas e 
aduaneiras despachem os navios da 


seja dia util ou feriado, e que duran. 
te este contrato não sejam augm n- 
tados á Companhia os direitos, con- 
tribuicões, impostos ou quaesquer 
encargos que actualmente paga. 

Os navias empregados n'essa carrel- 
ra serão classificados como de «grande 
cabotagem, sendo-lhes concedidas todas 
as isenções de que gosam os navios de 
longo curso, pelo que respeita. anti. 
mentos é sobrecalentes, MBA 

- O governo concede-lhe tambem um 
bonus de 50 % pelos serviços de rebo- 


dóca seca, pagando as despezas, sem. 
lucro algum para o Estado. veta 
A Companhia obriga-se a pôr á dis- 
posição do governo um dos seus va- 
pores, quando for preciso conduzis tro- 
pas, e fazer o desconto de 5 % nas pas- 
sagens dos trabalhadores indizenas. 
O contracto é feito por um anno, 
podendo ser prorogado; mas fica sujeito 
& approvação do conselho de adminis- 
tração da referida Companhia, | 
O alto commissario da Angola in 
“siste pela cedencia de alguns navios dos 
Transportes Maritimos, a fim de orga-| 
nizar a navegação mercante privativa 
da colonia. ' o 
O snr. ministro das colonias está es- 
tudando activamente o importante pro- 
blema da navegação para as noszas co- 
lonias, não só para restabelecer as res- 
pectivas carreiras, mas ainda para as 
intensificar .. 


Estradas e turismo : 


Companhia dentro de 5 horas, quer |. 


Os bens de Carlos de Hab; 
burgo 


O proposito “do governi 
ungaro 

BUDAPEST, 21-40 que parece. 

o retaa hungaro está na disposição 

'e conceder ao ex-imperador E 


está avaliada em circo mi 
cordas. Feto. 


A situação do Transraal 


A ordem encontra-se: 
segurada Pr: 
JOHANNESBURGO, 21—A orde 

encontra-se completamente assega- 

raia no Trensvaal. ç 
A grande maioria dos q) 

regressaram ao trabalho, ko 
O general Smuts voltou á cidade | 

do Cabo é deve brevemente tomar 
parte na assembleia legislativa, | 


ol 


cadores & entrada dos seus navios em | tá: 


| para 

foram 
para o 
Bocóza. 
litoral. Segundo 'o que diz.o «Diar o 
Universal» Abdel-Krim respondeu ao 


rritorio de Beniurriai o 
que ficam mais afistados di 


“Jultimatum hespanhol, dizendo que ao- 


ceitava além do pagamento de 4 mi: 
lhões de pesetas, diversas quantias. 


ão 
“A agitação na lrlanda 


"Os “Sinn-feiners, con=. 
— tinuama provocar tu= 
multos ne 
| DUBLIN, 21—0s ssinn-feinerss 
eontinnam a provocar tumultos em 


penetraram em 


— Diversas Informações 


Vão ser postas em praça as se- 
guíntes empreitadas ; de serventia a 
calçadas de pavimento completo a. 
executar na estrada de serviço dis- 
trital n.º 124 para a estrada distyi- 
tal n.º 127 no Valle de Fetal (2 em- 
preitadas). 

Distrito do Porto: para constra- 
ção ta empreitada de 
completo entre os perfis 
lançô da estrada distritol n.º 21, 
comprehondido entre Anções e Pon- 
sada, adjudicado ao snr. Antonio 
José dos'Santos. 
| Distrito de Leiria: execução Je 
| 650 metros de pavimento completo 
entre os perfis 329 e 309, 
construção de serventias no lanço 
da Maceirinha à estação de Martin- 
gança, da estrada de serviço de Fon- 
te de Vila Facaia 4 Martingança é 
aS, Jorge, de que é adjudicatar.o o 
snr. Joaquim Cardoso. 


Varias noticias .. 

Foi auctorisado o funccionamento: 
do Banco do Funchal. 

O vapor «Lourenço Marques» sa- 
hin do.porto do mesmo nome em 18 
do corrente, trazendo a seu bordo O 
general Ferreira, capitães de infanta- 
ria Dimas, Silveira Pinto e Albuquer- 
que, tenentes de cavalaria, Bragan- 
que de artilharia Rocha, alferes de 
infantaria, Ramos, 11 sargentos e 16 
praças. 

O snr. ministro da marinha assi- 
gnon hoje vma portaria permittindo 
o estabelecimento de messes, para ofi- 
cires e aspirantes da armada, em es- 
tabelecimentos e edificios do Estado, 
à fim de facilitar tanto quanto possi- 
vel a vida economica d'aquelles fanc- 


Apoz nma operação, falleceu o 
egnr. dr. José Lino Neto, irmão do de- 
putado catholico, snr. dr. Lino Neto. 

O sem funeral realisa-so ámanhã 
para a estação do Rocio, de onde se- 
guirá para Gavião, onde o finado exer- 


Telegrammas 
da PROVINCIA 


Aggressão grave | 


Tarouca, 21. —Hontem, ás 8 horas 
da noite no sitio Fonte de Arguedeira, 
d'esta freguezia, Manoel Correia Pe- 
reira arremessou, com impetuosida- 
de, uma pedrada na cabeça de Miguel 
da Costa, produzindo-lhe um grave 
ferimento, 

Segoiu para o hospital de Lamego, 
receando-se que tenha fractura do 
craneo. 

O seu estado 6 gravissimo. São 
ambos de Arguedeira. 

O aggressor ainda não foi preso. 


Soirés masquée 


Villa do Conde, 21. — Realisá-se 
ámenbã,no Theatro Affonso Sanches, 
om luzido baile masquêe promovido 
pelo emprezario. 

Ha grande enthusiasmo. 

Véem pessoas da Povoa de Varzim 
assistir a este baile, 


EEE EEE e 


Exfosição do Blo da Janeiro 


A participação da Fran- 
ga no certamen 


PARIZ, 21—F.ancisco Guimarães, 
adido commercial junto da embaixa- 
da do Brazil em França, recebeu 
communiceção do comité francez das 
exposições no estrangeiro, de que 
fdra encarregado pelo govorno, não 
só de promover a admissão e a ins: 
tallição de exportadores, como tam- 
bem de resulver todas ss questõse 
ane digam respeito à participação da 


França na Exposição do Rio do Ja- 
neiro, 


vimento || 
e 507 do |! 


, bem como |P, 


servas, que o general Porph; 
antigo” prosídonto da reput 
assassinado, 


de Londondery, 
corrente electrica, amarraram 
np e praticaram outros | 
los. 
As auctóridades do Ulster envia- 


ram refé so 
cerco dos insrhectos. a a 


| No Egypto 
| ara 
! 


CAIRO, 21-Em garios bairros da 
cidade, déram:se novas ifostas 
ções tamultuosas a favor de Zaghal 


Os sons partidarios não querem 
reconhecer nénham iso 
com a Inglaterra emquanto . 
chefe continuar desterrado. 

A ordem foi restabelecida. paia ae 
vallaria egypcia sem necessidade da 
Intervenção das tropas inglezas. 


Jorge V sauda Fuad | | 


CAIRO, 21—0 rei do E; 0, Fuad 1, 
recebeu um dE e Ea a 


som : 


é 
aF 


no qual o soberano inglez lhe mani- | 


festa a esperança sincera de que 
Eeypto continuará ainda por muito 
tempo a gozar os beneficios da sua 
independencia sob o sceptro do seu 
actual rei. GR ta 
Foad 1, na sua resposta ao rel. 
Inglaterra, diz que fica plenamente | 
convencido de que uma nova era | 
acaba de surgir para o E 


Rovolução na Bulgaria 
O governo é derrubado 


Proclamação da diotadu-. 
ra militar 


SOFIA, 21—Rebentou hontem de. 
madrugada um movimento revol 
cionario n'esta cidade, 

O partido militar AL derro-. 
bou o governo de Stamienligki o pro! 
clamon nma dictadora, r 


A cura da syphili- 


Descoberta de um novo — 
- remedio 


— PARIZ, 21-0 professor Lovatidl 
descobriu um novo remedio para a. 
cura da syphilis. 

Segundo mma communicação de 
origem bem informada, aquello sabio 
injecton n'um doente atacado do vi- 
rus do mal quando se produziram 
as lesões, uma solução de salde soda 
arsênical. E... 

Quinze dias depois as lesões cica- 
trissram e o doente encontra-se 
completamente curado. | 


VA FRANÇA 


Um attentado contra o mi 


nistro da China 


E" ferido um engenheiro 
chinez o 


PARIZ, 2!—Um chines acaba de | 
disparar 4 tiros do revólver sobre o 
automovel que conduzia Tchenling, 
ministro da China, ferindo na cabeça | 
o engenheiro chinez Teangon, que | 
acompanhava o ministro. ] 


O criminoso entrega: 
à prisão f 


«PANIZ, 21 —Entregou-so á prisão 0 
chinez que attentou contra o minis- 
tro, Chama-se Schoeing, 6 estadante 
& diz-se descontente pela attitude do 
ministro que pretende ser pouco 
amavel para com os chinezos resi-” 


dentes em Paris. penca te 
NOMEXIGO o 
Assassinato do general 
Diaz : 


Antigo presidente da ros; 
publica * = a 
MEXICO, 21—AMrma-se, 


sob ros 
o Dias 
lioa, fob, 


» “ 


E». 
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ea 
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Medicos 


Dr. Ribeiro Seixag/Dr. Hernani Barrosa 


Assistente da Faculdade 
de Medicina 


Mudou o eonsaltorio p: 


Runa Santa Catharina e ra 
nº 108 81 | Consultorio: Rua 
(Esquina da ma Passos | dº Bandofra, 405-1.º 
Manoel) Das 3 ds 5 horas 
Telephone, siri seua 
y Da s 19 hotas Br Hary da Oliaira 
Dr. Nary de Olivalra 


Doenças pulmonares 
—Syphilis Clinica geral 


Consultorio — Rua José 
Falcão n.º 18, das 9 és 4 
horas—rengrrore, 1:009. 

Residencia—Rua do He- 
rolsmo n.º 17. 1448 
Olínica Ophiaimica 

do Porto 
171, B. de Joss Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 88 

Casa de sande só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos. Trata- 
mento medico e cirargi- 
co de todasas doenças 
dos olhos. a 


Consulta—Dissuteis: 
mma e cinco horas. 


Dr. Pedro Ruimarães 


Oporações ce grando e pê- 
quona clrurgla 
OLINIOA GERAL 
- Para serviços de 
tos e outros cas 
d'urgencia, cheria- 
das a qualquer hora. 
Residencia—ttua do San- 
ta Catharina, 1210. 
Comsultorio—iua de San- 

ta Catharina, 141. 


Consulta das [2 ás 15 


TELEPHONE, 1145 
218 


Director da, 
Maternidade do Porto 
- Doenças de senhoras— 


ns 


mon VE 
pola Boriu- 
puEza 


Soc, am. de resp. lim, 


Séle no Porto 


COM 


2408 NBRgURRIMaNTO 

de acclonistaa re- 
presentando mais de 
oma quinta parto do ca- 
pital social, são convo- 
cados todos os necionig 
tas d'esta Companhia 2 
reunir em assembleia go- 
ral extraordinaria que 
ha-de ter logar no dia 8 
do proximo mos de abril, 
pelas 15 horas, na séde 
social, largo de 8. Do- 
mingos, 85, da cidade do 
Porto, sendo a ordem do 
dia:—spreciar, discutir é 
votar uma proposta de 
reforma de estatutos de 
Companhia. proceder á 
eleição dos cargos vrgos 
tanto na Diracção como 
no Conselho Fiscal, e to- 
mar emfim quaesquer 
deliberações que se con- 
gidorem de interesse so- 


Dr. JoaquimGardoso 


Garganta — Naris-Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 


Operações e partos. 
Consnitas-Hstermi- 

dado do Porto, rua de 

Camões, 390 da. 1 ás 3 da, 


tarde, Telep. 2312. —Rua Da 1 ds 6 horas 

de Sáda Bandeira, E, x 1843 
puras mei toSomela ProoF, Moraes 
Dr. Maia Leitão | Sarmento À 
Dognças dos climas menta O 

Olinioa goral- Opera E 

Rua 1os6 Falck RAIOS X 


o, 72 
Consulta das 14 ás 16 
42 he às 4 b, ae teria 


Dr. A, Poraira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarias 

Rua de Santa Catharina 

nº 213 40 

Telephone n.º Beg—kRes.: 

Rua da Constituição, 39 

Consulta das 4 ás 7 


Dr. Ferreira Alvas 


Diretor do Sanatório 
Maritimo do Norte 


1826 pONSULTA das 2 
ás 6 da tarde na 

el on Q 
Repidendia: Praia de 


Residencia e consultorio 
Rua Heroes do Chaves 

n.º 89 fauna do Lar- 

go do Padrão). 1344 
TELEPHONE, 22751 


Doen: das vias 
Hoongãs firm” 
Rins, Bexis 
ro e rostatra- Ure) 
Dr. Oscar Moreno 
Com pratica de ô annos 
nas elinicas q hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitors 
de serviço do professor 
ALBARRAN. 
s venoroas 
syshlils 
Dr. Antonlo Moreno 
Ex-alumno dos serviçãs de 
Ve ia e dos hospi- 
taes de St. Louie, Ricord 
e St, Lasaré (Paris). 
Rua José Falcão, 331 


Ii Telephone, 
Toc Santo bridio,” io Consult. da 1 ás 5 horas 


=————o————— 
Publicações TFlygio Pereira 


o Mitra jo Val, Fi- 
 Thnatro 8. João | Thog [qi 


Mm ARGUMENTOS das 

E oporas «Alda», |M50 a) escriptnra la- 
+ onBarbeiros, «Bole vrada em 20 do 
v mes, «Buterily», «Car=| corrente, nas notas do 


e Gioconda», | notario Dr. Antonto Mon- 
anoite «RE rão, d'esta cidade, foi 


dissolvida é liguidada a 
«Tosca», |sociedado sob a fitma 
a«Werthero e mais 27 | acima, com sédo no Por- 
argumentos de operas/to, senio todo o sem 
célebres, antigas e mo=|activo partilhado. entres 
dernissimas, os socios, 4 

Porto, 21 de marçó de 


m Oil 

do Azomais 
Vende-se 

1861 PESE = ai seta 


tulado o 
Ad da Infancia Dos- 
valida. 


oleto», «Sansão», 
caThaiso, 


erre 


EO 


“hos assignantos . 


RIDE === 


Tem quintel, agu 
tres entradas indepon- 
dm o RçÕe de car- 
ro. se á sua pro- 
Dio. Isabel Maria 
de Carvalho, casa da 
RrraDas Oliveira do Aze. 
mei 


| emadoras 
Elas Ri 
a 


(Aosoctação de classe) - 
Assamblala goral 
axtraordinaria + 


2468 NONVIDAM-SE és 
senhores neso 


Recibos mensass 
ve a o a 
dos alugueis: 
— Muito. práticos 
— para receber alugueis 
— Livretes do rôcibos pa- 
Fa um anno, cinco annos 
» dez annos. assembleia geral nó pro- 
a |ximo dis 22 do corrente 
pelas 14 horas ma sédo 
da associação, eita á ma 
da Nova Alfandega, 14. 
afim de resolver sobre o |. 
pedido de augmento de 
salario pelos artistas da 
Constrnoção Nuval. 
Porto é secretaria da 
associação, 20 de março 
le 19% R 


respectivamente, cada. 
: E venda ata 


Tração do Commercio do 
srta. 


O presidento, 
fntonio A. Castro e Silva. 


FEITOR 


2870 pára uma próprio 

dade, no districto 
de Aveiro, desaja-se com 
prática de trabalhos agri- 
Colas, casado, honesto, 
ds tods a confiança, é 
que indique pessor de 
maxima respeitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qria Deve 
saber Iêf e escrover. Di 
rigir so à esta redarcão, 
tom o nome FEITOR. 


Motores 


electricos 
A.M.G. 


em E! deposito de 1 
a 10 cavalios. 
Ultimos aperfeiçonmen 
tos, 
Casa von Haffe 
Rua da Paz—-PORTO 


ue 


th ARA todos os 


“effoltos ss po- 
en que, por escriptura 
Festa data, outhorgada 
ita O notarto d'esta ci- 
“dade, Arthor da Silva 
“Lino, foi constatada a 
nin ção da firma que 
festa praça girava sob 
e firma cM. Rodrigues 
— & Braga, Lºsv, ficando 
“tado O aetivo é a 
cargo do socio José da 

uz da Silva Braga. 
— Porto, 17 de março de 


O notario, 
| Artiue da Siiva Dino. 


casa 


LUGA-SE muito 
A grande, podendo 
“servir para mais de uma 
familia ou Pensão. com 
-enormissimo quin- 


?óde vêr-go das 12 ds 
' Oras. E 
* Bos Eprolsmo, 345, 


elados a reonirem-so em | 


cial, 
Porto, 17 de março de 
1922, 


O presidente da assem 
geral, 

Áutonmo José d'Oliveira 
Mourão. 


2451 PELO Juizo de Di- 
reito da 1.º Vara 
Civel da Comarca: do 
Porto e cartorio do es- 
crivão Gomes Netto, cor- 
rom seus termos uns 
Autos de Expropriação 
amigavel requeridos 
pela Direcção dos Ca- 
minhos de Ferro do 
Minho e Douro, con- 
tra Guilherme Urbano da 
Costa Ribeiro e mulher, 
residentes em Almada, 8 
correm editos de vinte 
dias, a contar da sszan- 
da pnblicação no «Diario 
do Governos citando to- 
dos os interessados In 
certos que se julguem 
com direito 4 quantia de 
ginco mil escudos, que 
so soha depositada na 
Caixa Geral de Deposi- 
tos e preço porque foi 
Rd oprinda uma casa de 
habitação com respectl- 
vo patso, slta 'no logar 
de Koeda, nomero ci 
coenta e nm, da fregna 
gia de Campanhã, Em 
deduzirem os seus direi 
tos, qnerendo, n'aquelle 
praso, á dita quantia de- 


positada. 
Porto, 18 de janeiro de 
1922, 


O oscrivão da Direito, 
(a) Eugenio Gomes Netto. 
O Juiz de Direito ds 1.º 

Vara Civel; 


Ma) Machado, 

Vigas de fer- 
ro, chapa 
de ferro zin- 


cada, lisa e | 


canelada: 
Vende por preços 
vantajosos 


0 TRA 
FER 


Passalo das Virtudes, 24 
q 2287 


Fabrica de La- 
nifícios da 
Sema a 


ma do Rosponsão 
bilidado Limitada 


|Dividendo de 1921 


2818 ( dividendo ds esc. 
“0800 por acção 
approvado em assem- 


bleia geral de 4 do cor-|, 


rente, acha-so em paga- 
mento, todos os dias 
ateis, no escriptorio da 
Séde, rua do Corceio, 
128.8, ainda 
CU 1 de Março de 
O Direotor-Gerente, 
José do Sul, 


EMprEga Gam- 


Reta Done, 


dual E ol 
nas, 


Assemblala geral 


2383 TENDO de as rea- 

lisar 8 assem- 
bleia geral dos socios da 
Empreza Commercial 
Portugal e Colonias, Li- 
mitada, para discussão 
e votação do relatorio, 
balanço e contas do 
exercicio findo em 31 de 
desembro de 1991, con- 
forme o disposto no ar- 
tigo 15.º do nosso con- 
tracto sonirl, Fimos on- 
vidar os socios d'esta 
Empresa a comparscer 


: pa esse fim pelas 15 


oras do proximo dia 29 
do corrente na séde da 
Emprera, na rua de Sá 


da Bandeira, 39-1.º. 
balanço, livros e 
mais documentos 


acham-se patentes no 

escriptorio da Emprezs, 

das 11 ás 16 horas, para 

Veciadd Bor examina- 
os. 


Porto, de março de 
1922. + 


A Gerencia, 


2485 ps 


as clansulas seguintes: 
1º 


Be 


Alves 


sentada em dinheiro; 
4 


não podendo, 
to d'esta; 
5º 
timento d'esta; 
(id 
O anno social é o civil; 
7º 


Be 


dade; - 
s 


e cinco-dias; 
10º 


11º 


Confere 


prensa Mode, 
Lin 


— — oe 


Í 


escriptura lavrada n'esta data pelo no- 
“tario Borges de Avollar, foi constitalda 
uma sociedade por quotas, nos termos e sob 


A sócledads tem por objecto a exploração da 
indusbria typographica, especisimente, e qual- 
quer outra, on qualgusr ramo de commerolo que 
à sooledade entenda explorar; 


A duração da sociedade é por tempo indeter- 
minado, a contar d'esta data; 
principal estab-lecimento na raa da Fabrica n.º 
80, d'esta cidade e adoptará a denominação social 
de «Imprensa Moderna», Limitada, 


rá & sua séde é 


O capital social é de BO contos, totalmente 
subscripto e realisado peios onthorgantes da fór- 
ma pequi: as quotaa dos socios Luiz Ferreira 

Companhia e dr. Manoel José Coslho,nova- 
lor de quinze contos, cada uma e a quota do soclo 
José Francisco Coelho, no valor de cinco contos, 
estão representadas no material typographico e 
seus accsssorios, aprastos e ntensilios e todos os 
direitos e acções a que 3a refere & escriptura de 
4 de março de 1922, lavrada nas notas do notario 
desta cidade dr. Antonio Monrão, e pela qual 
Antonio o pr cedeu so 
outhorgante todo o material typographico que 
Sotanto na rua Candido dos Reis, 5, d'esta cl- 
dade; a quota do socio Alfredo Henrigne da Sil- 
va, no valor de quinze contos, está toda repre- 


rimeiro 


O onpital soofal poderá ser augmentado uma 

e mais vezes por simples resolução da gerencia, 
mas só quando esta 10r exercida por um socio, 
Pan o capital ser subscripto por 

pessoas estranhas á sociedade, sem consentimen- 


Não é permittida a cessão o divisão de qno- 
tag a pessoas estranhas á sociodade sem consen 


A gerencia será exercida por o socio Dr Ma 
noel José Coelho, sendo sab gerente, destinado a 
substituir aquelle nos seus impedimentos, o socio 
José Francisco Coelho, O gerente vencerá uma 
percentagem sobre (03 lucros liquidos annuses, a 
qual será estipulada pelz assembleia geral; 


A gorencia é dispensada de caução, excepto 
sendo exercida por pessoas estranhas á socle 


As assembleias geraes ordinarias é extraordf- 
narias sarão convocadas por mio de cartas re- 
istadas enviadas a cada socio com a antecipação 


No caso de morte on interdição de qualquer 
dos socios 2 sociedade não se dissolverá e os Eeus 
herdeiros ou representantes, poderão continuar na 
godigdade, nomeando um qne os represento para 
aqueila effeito, ou afastar-se d'eila, recebendo 
nos prszos convencionados e por meio de lettras, 
cujo verecimento não excederá um anno, O capi 
tal, fanvlo de reserva e Incros, apurados no ultimo 
balango 3 proporcionsiments ao tempo decorrido, 
do anno em qua se der o obito ou interdição. 


. 


Em todos os dasos omissos regnlarão as dis- 
porlções da let de 1L.da abril de 1901, 


- Porto, 18 de março de 1922. 


“O notario, 
AA: Eorqea de Aveliar, 


Peito fino do Douro | rosemestres 


Desconio aos revendedores 
VENDE 


flparo 9'0'ineira e Silva Junior 
56, Rua de Entreparados, 62 


- Agente no Norte | 


2455 | 


— Ramisco e Ribamar. 


E 


a 


vIGOo 


Sgido do vinho 
— SpuanÃoS 
Gilbert, Ltd-Lighoa 


“Leite Ribeiro 

Rua Candido Reis, 39 
Telonhono 2473 

USCAT Espumante —Bagalna — 


Vermouth —Porto Velho Vini 
Vincit— Vinho Qnínado— Vinho verde 


Tomam-se encommendas 


Compra neto melhor valor 

Jotas, ouro, prata e podras 

75 2 spraciosas: 2 33 
CASA DE CAMBIG 


& 


Fabrica de motores electricos 
rifazicos, dynamos 
transformafores, etc, 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L.” 
Risa dp Camíes, 202-—PORTO-—Telaghone, 13] 


venda nas principaes casas d'este arti 


JOYERIA MADRID. 


6, Calle Carral, 6 


HESPANHA 


|relatorio e contas da 


— | tas, um fole, um goincho, 


Champagne 


Da acreditada casa 


|RAJG & 6.º do REIMS 


2248 AVISAMOS os nos- 
sos estimados 
olientas que ainda temos 
em deposito este reputa- 
do Champagns, que ven- 
demos a preços mods- 
redos, 
Os agentes e depositarios 


BAWES & 6.º 
Rus da Nova Alfandega 


mº 2 ==Pontoic 
Camign 
es VENDE-SE bas 


rato, maroa 
Frenoozz, 4 tone» 


fadas, estado ds 
novo, 
Faltar, Rua do Bolo 


lomonts n.º 9ot.º% 


Ão commercio 


B420/] abaixo assignado, 

Manoel Ermida, 
que commercislmente 
mea a firma Cotelio & 
C.*, Bnccessor, residen- 
te na Avenida da Repo- 
blica, em Villa Nova de 
Gaya, torna publico que 
na data G'hoje, passei 
procuração no ex.e snr. 
Augusto José de Carva- 
lho, n: gociante, da cida- 
de do Porio, na qual lhe 
conferi plenos pod ros 
do livre é goral adminis- 
tração de todos os meus 
bens e negocios, é, por 
tanto, para a pratica e 
assignatura de todos om 
actos é contractos de 
administração cfvil e 
commercial, ficando re 
vogada s quo em 8 de 
outubro de 1031 passei 
ao ex.=º snr, José An- 
thero de Sá. 


Villa Nova de Gaya, 
20 de março de 1922. 


Manoel Ermida 
Companhia 
Portugueza 
de Vinhos 


To As Ro Lo 


Assembleia geral 


2898 AONVIDO os snrs. 

acelonistas pa- 
ra & renuião ordinaria 
que deve cifictuar-se no 
dia 29 do corrente, ás 
14 horas, no escriptorio 
da Companhia, ma do 
Almada. 278, 1.º, para 
discussão e votação do 


direcção e eleição dos 
corpos gerentes, 


Porto, 12 de mi di 
E le março de 


O presidente da assom- 
bleia geral, 


José Nosolini, 


arde murada atras o 


Desnaladpipas 
Rolatto 


Casa Von Haife 


Rua da Paz 
PORTO 
Pra 


Ãos empreitei- 


de ohras 


Ferramentas 


ii bom estado, 
vendem-se: mar- 
retas, um cabo, picaro 


umgincró, ferros domon. 
to, rails, rodados e fer. 
ragem para vagonetas, 
etc. E 


nicipal do 
Porto 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
2162 MA 3.º secção da 
8: Repartição 
da Camara Municipal do 
Porto admitem so pe- 
dreiros montantes € tra- 
balhadores das 11 ás 18 
horas. Q 
Porto e Paços do Con 
celho, 13 de março da 
1922, 


O chefo da secretaria, 
(8) José Marques. 


Pimento 
Palace 


Alta reslstancia 
Razonde, Rocha 
GB amo 
Telephone, 3180 
Rua to Llesiras, 158-160 
Carvão optimo 


339 DABA motores e 
forja e carvão 

de cosinha e para csldei- 

Ta & preços redugidos, 


Vantagens 


TEIAM TODOS. 


Alugueres Ofertas 

Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e conior- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes—Carmo. | G 

E 


17 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. 3. João da Pes. 
queira — Beira Alta 

121 


eq De 
Cada gui ale (Eis n 
Aluga-se nrmazom na |Rna Camillo Castello 
ma do Muagsya n.º 83, | sranco, 47. 1935 


Pars tratar no Maro da 


Ribeira, 54. Sana | Cultura Physics, pelo 


professor Georges Lebou- 


Armazem. Dá-se de |cher bos, 

renda, espaçoso e llm-|tica sueca à 

po. Rua Santos Pousada | mações Rua Santos Pon- 
108. 2490 | cada, 17, 2893 


Escriptorio, sal e 
gabinete, coro luz elo- 
ctrica, aluga ss, sem la- 
vas. Ena de Passos Ma- 
noel, 1! 240 

õ enda-se, ser- 
vo para garege ou arma- 
zon, Kua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
mt. Ourivesaria Lisboa. 

113 
meme remo 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 


Casamentos (civil v 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lya. Director. 
dr. Eduardo Teixera, 
B. S. Catharina, 452-1,º 
(Proximo a P, Thome: 


Caixeiro. Offere 
com prática de mercea- 
tia, não se importa de ir 
para a provincia. Carta 
& redacção, a Vulacon- 
denso. ano 

Dinheiro para bypo- 
thecas, Pallas, Brig OO 
Mousinho de Albaçuer- 
que. 121, atéás 13. 2388 

Empregado. Offere- 
ce-se, sabendo lôr e es- 
Crever, com 27 apnos de 
idade, com prátios de fa 
senda”, etr, Carta é re- 
dacção, à D, P. 24109 


lhães, Praça da Batalha, 
2, entrada de Santo is 


fonso. 

Casa. Compl e 
quena, dentro da Cir- 
cumvaliação. Carta & 
Imprensa Moderna. Rua 


5| Trespasses 


Ses 
Serviçass megmáico Charro 


Crind=s, uma pera co-| corre Tem 
sinba e outra para exis, | oarrosserie de 7 log; 
precisam-so. Rua de Sap- | Fallar, Rua 91d 

te Catharins, 1011, Exi- | 198, a L. M. de O! 
gem-so informações e 


mn 


Camionets. Vonde-so | 
do! qnailda. 
ampla | 23:00, 

es. | a 150, Confeitaria Abrem, 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEl3 LINHAS 


Oflertas de servicos pessones - 
Procuras pessoass . 
Quartos, casas, compra! 


.. 


se vendas. « «+ 


a 
e 
eis ônissimos 


Mermetada, de flo 
23100 


qa de Carlos Alberto, 
1.Casapinto le de azil. 
2325 


livr 2201 
eee | 


Casa terroa 6 ngua- 
, na rua da Cons 
oito contos. Fsllar, Pr: 
qa do Monsinho de Alb: 
qoo e, 12 


Pharmacia, Trospas- 
es se no Porto, perto do 


centro. Orrta & reda-l Corre, o do 
-|eção, & 4. D. man it colres 
eee meme 
de-se na rua do Sol, 190, 
Vendas 3.º andar. 9 


Arame farpado eara-| Calxotesvazios. Von- 
me recosido, Ven em so 
melhor preço. Obria Real 
B: Bntrepo- 
Tels- 


Automovel «Brázitimr sa, livr:, na rna dos O! 
Rua das Rj vaes, 20. Trato 6º 1 
ven esma. 

Artomovel: pequ Ca 
de 4 logares, «Pengeoto| 4 ã X 
dois celindros muito s00-| AE E Pe 
nomico em perfeito es- do 
tado. Para ver e tratar. e atada Cade 
Abel Gusdes de Pinho. q 
—Ovar. 1787 

Arroz muito sêcco. 
Yondea OASADA AFR 
CA, Eua de Sá 
deira n.º 348 
do Bolhão) 


A o Paços de Ferreira, 
an gaRipUE janto eu ra- 
talho, Rua de Licei 
De di 288; 


da Fabrioa, 80-Porto, 

24% 

Compra curo o prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revender. Oficina e do- 
egito: Rua do Bomfim, 
B—A, Coelho Ribeiro. 
118 


“Empregado, Ofsrece- 
Ee pára cobrança, eju- 
danie de escriptorio ou 
ontro emprego decen'a. 
Carta á redacção, a Por. 
tuense. am 

Co heira, offerece- 
se aos dias; dá boas in- 
formações. Rua do Pom- 


Compra-se ouro ve- |bal, 87. | 1998 
lho, Monteiro & Maga. | mm mmecremenremememees 


hães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Sunto lide- 

fonso 
TGarrafões de 6 litros 
e depositos para uzelte 
de 500 a 2:000 litros, em 
bom eetado, compram sa, 
Dirigir preços & Leilão da 
Bocha— Lamego. 2468 
Polidor, em bom es. 
fado, compra-se. Rasa de 
Ced feita, TIO 2489 
Prata de toda & espe- 
cie,. se muito bem 
na rivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 91. 
2128 


Pedidos 


Cosinheiro on cosi- 
nheira, precisa se. Ra 
Ferreira Cardoso, 1 

285 

Empregado, precisa- 
so pora diversos servi- 
ços. Homem de meiaida- 
de; prefore-se reforma- 
do. Rua Ferrvira Cardo. 
so, 103. E 

Quarto. Precisa, oa 
valheiro 'do idade, em 
casa de fsmilin honesta, 
Carta indicando preço 
á redacção, a Lino. 2437 


285 | & C.*, Rua da Nova Ai- 


Empolas medicamei 
tosss Sanitas. Todos os 
saes sm deposito nadro- 

ria. Lourenço Ferreira 

ias L.'. 153, Rua da 


Bilhetes do thesouro 
So governo Allemão 4 
1h *h vende-se cambis 
ta Magalhios, R.. das 
Flôres, Porto, 1 

Bilhetes do 
austriaco, de6º% livre do 
impostos, sendo resga- 
Medos ani analiNas duocas 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Fidres, 322. 

123 


Casa, Vende sé ou 
aluga se uma linda vi- 
venda, proximo do Por 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallsr na Pharma- 

ja da Trindad 2316 

a, o 
ondidene 4 6 E Medicamentos Sani- 
metros; lisa 924, 25 » 28, |t im Co a 

. geria medicinal, Lo! - 
RCE Ro da NOTAR ço Ferteira Dias, Litnita- 
de-—153, Rua das Flóres, 
DT. 17 


Joalieir: 
meida Basto: 


gramas: Prata —Lisoa 
Pelephone, 1145 — Cene 
feal. 


fandega, já. CRU 

Casa, vende-se. Rua 
do Comercio do Forto, 
79 83. Fullar na indicação 
da mesma casa, aa 


Machina registrado- 
ra, vende-se. Praça da 
Batalha, 9. 


“Sociedade por quotas Sah à 
denominação de 


ds Poringusse Wi 


o dinpaf 


| Ê | 

No dia sete do Junho de mil novecentose vin: 
te e um, na cidade do Porto, ras Mouginho da Sil 
veira e meu cartorio, parenta mim e Antonio Jozé 
de Oliveira Mourão, notario, compareceram coro 
outorgantes: q 

Primeiro, Alexander Davidson Taylor, solteiro, 
maior da Quinta de 8. Anna, so Marco; 

Segundo, A gusto George Bounllwond, casado, 
da rua do Joriãs ao Candal; 

Terceiro Willy Se!z, casado, da raa do Conde 
Ferreira cento e eincoenta e sete, esto do Porto 
o aquelles da Vila Nova de Gaya e todos commer 
ciantes, reconhecendo eu a ana identidade por 


SR 
y 


neas adeanto mencionadas. a 

Perante mim o estas disseram que pela pre- 
senta escriptura constitnem entro e! uma socieda 
de commercial por quotas de responsabilidade ll- 
mitada nos termos seguintes: 

Primeiro—O fim on objecto social 60 com- 

mercio de exportação de vinhos; 
8-gundo—A socisfiade tem a sua sóde em 
Villa Nova de Gaya á ros de Serpa Pinto numero 
cincoenta e quatro, oude tem estabelacidos os 
seus escriptorios que são o seu unico estab"leci- 
mento e poderá estabelecer sucursais em Lisboa 
ou em queiquer ontra localidade, quando os socios 
o julguem conveniente, q 
erceiro—E' indeterminada a duração da so- 
cledade, que giraré sob a denominação do The 
Portuguese Wine Shippers Company Limited que, 
em portoguez, diz «Companhia de Carregadores 


| de Vinho Portuguez Limitada», 


Quarto—O cnpital 6 de cinco contos em di 
nheiro, Bando de quatro mile oitocentos escndos 
à quota do primeiro ontorgante e de cem escudos 
& quota de cada um dos dois socios, 

Paragrapho nnico—Por conta de cada uma 
destas quotas estão já pagos dez por cento; os 
restantos noventa por cento deverão dar entrada 
na sociedade dentro do praso de um anno. 
Quinto—R' gerente da sociedade o socio Tay- 
lor, que fiea dispensado de prestar canção, 

- Sexto—Os lncros liguidoa da nociodade, de- 
pois da deduzidos cinco por cento para à forma. 
çãa de um fundo de reserva nos termos da iei, se- 
Tão distribuidos pelos socios na proporção das 
Buas quotes e n'esta mesma proporção serão por 


jelles' Ronei as perdas se as hovvor. 
Sei 


o— No caso de morte ou interdição de 
qualguer dom socios segondo e terceiro cubor- 
gantos subsistirá a sociedade com os ontros os 
quaes deverão pagar «os herdeiros ou represen- 
tantes do faliecio ou interdicto o que à este per- 
tencer de capital, lucros e eredito, 
- No c:so de morte ou interdição do socio pri- 
meiro ontorganta dissolver se-ha a soçiedada, pro- 
cedendo ge á respectiva liquidação e partilhas 
conforms entro os interessados fOr acordado ou 
conformo a lei, na falta de accordo. 
Oltavo-—Efiectuada a dissolução da sociedade 
pela vontade de qualquer dos socios, proceder -se- 
ba á sua liquidação pela fórma seguinto: E 
O socio Teglor Beará com todo o activo e pas- 
eiyo social e pagará aos seus consocios o que a 
estes pertencer cs capital, Incros e cradito. 
aquells cetivo a adjndicar Ro socio Taylor 
comprebender-se-ha todas as marcas registadas 
em nome da sociedade e todos os demais direitos 
desta. 
Às sesembloias geraes serão convocadas 6 
untvionarão e terão 03 poderes o attribuições de- 
signadas na podendo qualquer dos socios fa- 
Ferde representar por ontro em quem delegue as 
suaé attribuiçãer por meio de procuração. 
“Decimo—Tado mais ami não especificado se- 
rá ragulado pelas disposições legaes apiicavels. 


Pedidos & Fmpreza 
Carbonifera do Douro— 
SantoAntonio Vajo Pie- 
ânde: Gaya- Telenhone.680 


Taboleta 


2145 NOM 32,80 da com 

primento e 0=80 
da ea A 
Largo. do Coronel Pa- 
gheco n.º 80. 


ia SI 


ez 24sa 
5) Alberto A. Mesquita, 


“Pianos 


Casa MELLO ABREU 

O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
,.  Competencia pela qualidade 
CANÇELLA VELHA, N-—PORTO 


1 


ella me ser nbonada nelas duas testemunhas edo-| 


| Casa 


2979 VENDE-SE nma na 
ros Alvares Ca- 
bral, grande é luxnosa. 
Para vêr, e tratar Rua 
de Bellomonte n.º 77, 1 
da 1 gs 3 hora 


s 
Empregado 
2350 DRECISA SE bem 
habilitado em 
escrever á machna .é 
outros serviços de 68- 
eriptorio. 
Carta a esta redacção 


| Automovel 


| 2067 VENDE-SE um, eu- 
Tepem, fechado. 
' Rua ge Ferreira Borges 


. 
| Moto gide-car 
1108 GOMPRA- SE, em 
estado de nova. 
Carta á redacção, com o 
menor preço e detalhes, 
áa iniciaes Me Ka 


2108 A 


nº qi 


Companhia Indus- 
trial do Horto 


Sociedade ononyima de rea- 
ponsabilidade limitado 


Capital social: 


Grande f9rrana. NO! capital restian sor 
jogar da Sanhora Pg 
da hora . ORAR 


1764 VENDE SE, proprio 
V para edificações 

& por prego modico. 
ara tratar no Largo 
de 8. João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 


2448 (NONVIDO os ante. 

accionistas a re- 

unir em assembleia ga- 

rul ordinaria, que deverá. 

Fossa sa ne a 29 de 

abril proximo TO, pB- 

to Angusto da Silva. liam 14horse, no calÃo ho. 

ropriadade E Eu Sentra Nope 
ciel o Porto, UM 

no Candal |Gnihermo Gomes Fer- 

200% NLUGA-SE umaca-|nendes, mesta cidade, 
a Apac, sendo a ordem do dia: 

gara 8 || Discntir e votar o re- 

iayradio, ramadas, a 16 ió 8 con 
rolnutos da linhe.14 Rua | Mtorio 6 contas do con- 


no Castello Branco. img ão 
n.º 15. 


es | fiscal, relativos no exer- 

Pi n k a l cicio que findou em 31 
Refis Re 4 

1589 WE; - a os termos do artigo 

| slot a 15.º dos estatutos só fa- 

soaL Pereira, raa do Rei | 2810 parte da assombleia 

Kemiro n.º 25-—Villa No- | £Sral 08 accionistas pos- 


Tel enidores do 50 ou mais 
ds Sadia Ea acçõesnominativas aver- 


a res | badas em seu nome, 60 

OLIVER ' dias, prio menos, sntes 

- E do dia designado para a 

Maquinas «e escrever | assembleia geral, ouigual 

Vendem-se cu: numero da acçõesao por- 

reconstruidas tador, que 28 hajam de- 

É É positado na eéde do Fan- 
âlhino Pereira 


co Commercial do Porto) 
& 6º, Limitada Gio) “a rua do Pereira 
Da a ae o o 
Horiada Talha 7105 | tros “02 proximo fa- 


Porto, 20 ds março da 
Holoza da Mada 


ig2a, 
10 presidento da nssem- 
bieia geral, 

vas a Poxtror àn | Arnaldo de Souza Morbia. 
revista cBallo Sexo» para de man- 
pisno, com letra 28000] 2441 Fecula dioca, 
, TB (ae vende- 
A venda na Ossn Edil eo 7:00 Kilos. Rum de 

Yallo Formoso, 159, 


tora de Musicas 
Vende-se 


Eduardo da Fonseca & F.oº 
1850 


8,P. Carlos Alberto 
PORTO — 
nomi- 


logar de Bom Viver fre- 
gue de Sanhoanne, 
concelho de Santa Ma: 


Predios no Por- 
to 8 terrenos fia rente 


2414) Entreparedes, 4 8º 


Vendem-se on ala-| Porta 
CASA 


» Para negocio & 
abitação, ron Antharo 
de Quental, Fernandes 
Thomaz é cs terrenos 
rta, aloga-se 

Corunao todo 

Per pot Che Do tra- 

+ Tua Chã, 50, das 15 

de, "ás 18 horas * ad 


127 | 


venda-se por |f 


Manteiga Pasteuri 
da, degra idadees, 
ii asa do + xc,ee 


a Confeitaria Abren. 
qa da Carlos nas 


um 


| do Barão da Nova Cintra, 


Casa na Foz, Venie-| Eira 


] 


iejça é » que mais barato 


8475 de S. João, 95 


MA propriedade! 


39, das 13 ás 17 horas 


co é manual, 
Rue de Sá da 
Ca (de: 


gas 
ductos pa 


| Em deposito e à chegrt: 


Niepoort & 0º, Ena da 
'ega,dB. O 

Manequina, na Fabri- 
ea JM aS. Mamede, 
excentam-se, tanto do 
senhora como de homem 
e erennoa. 178, 

Mobilia de escripto- 


rio, cm nogueira ame: 


o. Vende | 


eta A SURTO DE ENA 
80 de altnra | Mobilia, | vendo-se. | fo 
Por 0,80 do frente, Vem. (Para vêr o tralar 


- Tas, 7 carros de 


80 
535 
São 


” E 
Polvo, qualidade 
pscial, Receberam 
|tidado Almeida & 0 
| bral, tada. j 
S. João, 95, Ba 


Prata fina, onto Ro 
ins. Pedidos a” 


eijo da Serra 
ntog do. E'ma 
ia Abreu. Pra 
Carlos Alberto, 121 
| pinteda de azol, que ag 


ma ! ds melho: e mais, 


Quinta em 15 
|—Ur em, vende ss 
conjuneto om ás 


Te) 
5 pipas de vinho. Pia 


- (mae Riboiro- Lousa, 


a 

Quer fardne-se ci 
ou Minie ne 
cure todos os artigosn 
casa Costa Braga 
lhos. H 


Serras braçaes, 
prias pura traçar pinh 
ros, vendem 20 melho 

teço, Côrte Real & 
Ros de Ent; 


cana, Para vêr na Casa | 


Cryetal. Rua da Piceria 
no 85. 298 
2.º mão, pratas 
jpias, vendom-se na Ou 
rivesaria Alliança. na 
fas Flóres, 201— Tele- 

phone n.º 1: E 


te Universal COTMBRA 


Gurivesaria 


vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
thantes., Rua das Flores 
n.º 201 124 

Piano ftanc:z, arm 


dido em ferro. ven'ie se. 


Rua Faria Guimarics 
n.º 490, 2429 


R. das Fidr 
Pingue nacional, L* 


2 ignalidade, R-ceberam 


nantidade: Almeida & 
abral, Limitada. Rua 
ais 


Suctata de erro | 
Tundido 


—— — poce<— 


de 


Às propostas devem ser dirigidas á lecimento. 
Direcção dos mesmos Serviços. em car 
ta fechada com a seguinte Indicação 1922. 


rn 
ka dliuaira 


nã 
Esc. 3.000.800 co 


MISSA 


2478 

nei rogam ás 
pessoas das suas rela- 
çõese io finado a snbi- 
da fncãa de assistirem 
& missa que por alma 
do saudoso extincto so 
realiss amanhã 23 do 
corrente pelas 11 horas, 
na igreja dos Conj 


UA filha genro e 


Torno mechania 
17,20, entre p. ntos, vem 
de-s, Rua de Cedubi 
n.º 792 2 

Vendem-seZdynimy 
de corrente contimna, de 
16c22H. P, 1 tneare 
Jaugnard e fiações; 
lã, Rua do Infente D) 
Henrique. 47 7 


Vende se machin 
petAidE, Praça da 
a. 9. 


Vendem-se Ztambars 


3 de gorues, v«rios tai 


Tes lisog, linhas de 
bancacs suportes e d 
penduraes Rua 

te D. Henrique nº 


nata Marti 


É ao dia 31 de março corrente, !calves, mandam 
recebe-se propostas de compra 
de cerca de 7000 kilos de succa 
“ferro fundido existente nos armazens 
dos Serviços Municipaes do Gaz é Ele- 
ctricidade, á Praça de Carlos Alberto, 


manhã, na igreja 
dem do Cs 
missa, enflr; 

ma do extincto, 
sar n'aqnelis dj 
anniversario do sei 


| 


Porto, 20 ds ma 


Agradecimenh 
2453 ANTONIO V 
A MIGUEL 
reconhecido a tods 
pessoas que 0 
nharam no folaroso 

Be porque 
dece, pedindo d 
por qualquer falta 


tantaria.. 


Edo Mb 


Precisas 
ave Ensaio 
de “miideras é 


dos, o que desde já/tas 


agradecem. 
erAgias 22 de março de 


Maria Nosa Duarte Mou- 
rão Brenha 


Ventura dos Reis Brenha 


Judith dos Reis Mo 
Brenha , 
Manoel dos Rets Brenha. 


Cação 
Card 


(Almirantado) 


A” descarga no ri 
DA EAR OE 
Carvão 
Newport 
1º qualidade 
Em armazem 
Anihracite ingleza 
À melhor qualidada 


Aº descarga nelo ves 
loiro WILLIMOES 


Pacidos 205 Im-ortatores 
Tavaira, Lalilay 
& 6.º, Limitada 


Rua do Infante 


rostica 
nada aLnceiros» eita no D. Henrique, 36 


PORTO a185 


ee 
bOCORAVEIS 


a chegar 


Casa von Raffa 
Rua da Paz--PORTO 


2269 
8 40748 pavallos 


Empregado 
de pra 


| versos artigos 
Nova Alfan 


Empregal 
2411 PARA dire 
| oisa-se, 


2288 WENDE ao f 
res preços, 
mercado, a Compi 
Mercantil do AltoD 
ro, Rua do Moi 
Silveira n.º 69. 


Foo 
Fá 


(EGLINTON HO 
Pedidos 208, Importa 
Josó da Silia ho 

& 63 
Rua do Ballomonto, 1 


r descarga pelo vapor “LILIAS 
CALVERT” 


CARVÃO CARDIFF E ANTHRACITE 
: INGLEZA 


(Em armazem) 
DOS A 2865 


H. Kendall & 6, Limitada 


R. do Infante D. Henrique, 39-1.º 
ephone, 8. | PORTO 
| Enxofre moido 
Pom 99 a 100 0/0 de pureza garantida 


Vende-se na ie 
ua de Santa Catharina, 108-2.º, PORTO 


bompanhia Magnata 


rt LU Malha 


SENHORES ACCIONISTAS: 


— Conforme preceitua o nosso Estatuto vimos 
bmetter á vossa apreciação o relatorio é con 
jas da nossa gerencia de 1921, 1 y 
— Amossa lab: ração fabril correu durante o an- 
jo com a regularidade compativel com a situação. 
ormalissima cm que inflizme! te ainda nos en. 
ntramos, em virtade da qual por vezes se fez 
ntir o desenvolvimento da nossa prodncção. 

Us nossos productos tiveram como sempre a 
elhor acceitação nos mercados, é pena fo que a 
jrusor parsiysação de negocios originada pelas 
braordinarias oscillações cambiaes produzidas 
8 ultimos mez-s do 1.º semestre désse motivo 

rturbações fabris, das quaes resultou o não 
poder em absoluto dar satisfação ás instuntes 
'gencias do commercio. 

Felizmente a crise resolveu, os negocios 
Iguiriram o seu curso normal, a cifra de vendas 
da excedeu bastante á dos nnnos anteriores, é 
o tereis occasião de verificar pelos documen- 
8 que adeante vos apresentamos, os resuitados 
dos, apesar de todas as contrariedades, não 
lema am de corresponder aos nossos esforços, 
o que muito nos congratulamos. 
- Baldada foi a nossa esperança quando no an 
erior relatorio diz'amos que em breve teriamos. 
mergia elvctrica, cuja «pplicação á Iaborição da, 
jossa fabrica, em substituição da actual à vapor, 
ja comsigo grandes wsntagens; e cremos que, 
ipesar ds tudo o qua se diz, ainda estaremos 
inge de consegu'r esse importante melhoramen- 
; todavia não temos deixado de nos preparar 
ra a hypoihese, confiando a terhnicos compe- 
ntés 08 estudos indispensaveis, para que n'um| 
lado momento estejamos habilitados para à rea- 
isação d's+Le desideratum, 
storisto, não subsistindo por emghanto a 
que determinou a auctorisação para o n 
nento do capital consignada no art, 3.º dos nos- 
s Estatutos, entendeu a vossa Direcção d'so 
rdo. com o vosso Conselho Fiscal que seria de 
ia administração aguardar a cpportunidade para 
ua realisaç-o conforme dispõe o & 3.º do refe. 
tido artigo. k 
* Sendo portanto ocioso pensar no nso d'ener- 
fia electrica n'um praso tão cnrto como deseja- 
famos e observando qno o estado das nossas cal- 
feiras de vapor a que temos iludido nos nossos 

iterlores relatorios'era cada vcs mais precario é 

6 perigoso, forçoso foi providenciar urgente: 

ente para se lhes dar uma reparação radical 


ve obtemperasse sos inconvenientes que dia a 
, ameaçavam a paralysação d'uma das princi. 
“8 secções da fabrica. 

N'estas condições tivemos de importar de In- 

rra dois pares de forualhas nvas cuja im 
rtancia, com a da longa e laboriosa adaptação 
'uma d'ell s. nttingin até dezembro do anno fin- 
o, à importante cifra de 12.3692452. 

Para não aggravar a conta de Machiniamos, 
vou-se esto encu: & conta de despezas de fa- 
ico conjunctamente com ontras a que durante 

nno obriga a sua conservação, perfazendo um 
tal de 113.721g74 , 
* Nada mais d'importente occorren digno de 
enção, pelo que concinindo as nossas conside 


pital e reservas . , «+ - B5A 88082 
em immobilisado. . «0». 


“4 


ções, Ra, explanar em numeros a gi 
ação financeira cada vez mais florescente da 
nossa Companhia, 
A sabor; 
| 


BOL 209858 


Í Saldo favoravel. 1 & 4 B57.000579 
memos 

Valores realisaveis: 
ttras, devedores e numerario. .« | 65181249 
Materias primas e manufacturas .«  192.170489 


Total. « «+ 


Saldo favoravel » » 


Para mais esclarecimentos tendes á vossa dis- 
osição a escripturação e todos os documentos 
lacidativos. 

Resta nos agradecer ao vosso digno Conselho 
cal, que tão zelosamente nos tem a xilizdo na 
solução de variados assumptos, a aua leal cuope- 
ção e as provas de consideração que genipre se 

Aiênou dispensar nos, ! 

Ú Tambem não podemos esquecer os nossos di- 
os agentus em Lisboa e Covilhã os Snrg, Alber- 
de Sampsio Baptista e José Maria Baptista & 

lhos, Succrs. A' sua les] cooperação 6 zelo com 
(a trataram os negocios que lhe foram confiados 

Tão os nossos agradecimentos, 

Os nossos empregados e pesscal teolnico em 
ral pela boa vontade e correcção que continua 
presidir ao cumprimento dos seus « veres bem 

] hnerecem do vosso lonvor, e prorômos qne na fór 
is, do anno anerior sejam compensados com uma 

gfratiticação proporcional por serviços extraordi- 
rlos que por vezes lhcs são ex gidos, 

Pura isso e para igualmente gratificar 0 nosso 

1/BBs08] operorio, proporros para que, do saldo 

intra conta nova, auctoriseis seja consignada a 

juantia de 25:0)1800. 


Lucros e Perdas 


“O galdo liquido d'esta conta pelo balanço eme 
os a entisfação de vos apresentar, é de Esc. 
1744857 para o qual, na conformiisde. do art. 
7] TE Estatuto, propômos a applicação ss- 
gulnlnte ; 
4 


lara dividendo de 30 0% por acção . 80.000800 
VP percentagem á Direcção . . . 32974545 
W» percentagem ao Conselho Fiscal — 0,842833 
(» Fundo de Reserva . »  6.000500 
» Fnndo para Depreciações Bo.00300 


* 41,650568 


Fondo para Liquitações 
] ] sono + 8009800 


Caixa de Soccorros 


e Saldo pura contribuições e 
gh. contanova. » - « - TOSNEIL 
a 329.744957 


A Corpos gerentes 
Na conformidade do art. 41.º do Estatuto, na 
Wltoxima rennião ordinaria da As-embleia Gural, 
reis de proceder a eleições geros para 08 car- 
bs da Companhia; campre-nos portanto depr o 
andato com que fomos honrados é agradecer 
idas as provas d'estima e consideração que nos 
ram dispensadas por todos os collegas e enti- 
fo a Com quem tivemos de tratar no desempe 
ho do nosso cargo, 


nn Borto, 28 de Fovoreiro de 1923, 
gl 


Os Directores, 


Abel Eduardo Pereira Brandão, 


Franciaco Pereira Machado Junior. 


Companhia Mamufactora de Artafactos 
dg Malha 


Ealango em 31 de dezembro de 1821 


ACTIVO 
' 
Propriedades . « « nO 892557 
Machinas. . « « « £24, 82509 
Sobrecellentes do ma- 
chinismo. . « = 4.604427 
Moveis . . a 100400 
Utensilios e ferramen- 
tas. «2 wo 890400 ã 
Luz electrica « « + 2.000500  B0126935% 
Materias primas . « 124283428 
Artefnetos de malha +  56.979553 
Lã penterda e carda- 
idaemfo, . a 10 917408 
Lettras a receber + . 23512811 
Diversos devedores . 282 686584 
Devedores em Lisboa. 52041522 
Banco Espirito Santo. 46.706500 
Banco Industrial Por- 
tuguez. . . . «  B3027894 
Caixa Economica «A 
Reformav. « « « 49.595899 
Caixa. «o o» 16LZI2HOL  BIB90258S 
1.145:262441 
sas 
PASSIVO 
Capital + +. co 2ONO0OE0OO 
Fundo de reserva . . 15000500 
Fondo para deprecla- 
ções. +.» = « 150000800 
Fundo para liquida- ; . 
ções. + . so» 58339832 D58,339832 
Lettras a parar .« »  £88,584400 
Diversos crédorel, .  18:661566 
Alberto de Sampaio 
Baptista + «+ q 152820 
Dividendos a pagar « 4.265500 
Caixa de Boccoros. « - 2414576 | 257178552 
Luoros e Perdas + «| Boo asso? 
q x 1.145:262941 
====—=— 


Pofto, 81 de dezembro de 1921. E 
o guarda-livros, 
ER nalção Dias Leite de Freitas Guimardes, 
Os directores, 


Abel Eduardo Pereira Brandão, 
Francisco Pereira Machado Junior, 


Companhia Manufaciura de Artafactos 
do Malha 


Demonstração da conta de LUCROS 
e PERDAS . 


DEBITO 


Dividendo de 1920 + + 80000800 
F ndo de resirva + « 40000500 
Fondo para jeprecia- 
qões. 2 a» 40.000500 
Caixa de soccorros. « B.OVOSLO, 145 000800 
Contribrições . «s 702899 
Gratificação á direcção 
confor;e o $ unico da p 
art 26º dos antigos 
Estatntos . = 30080 
Tdem extrsordinaria & | 2 
direcção approvada 
em assembleia geral 
de 18de março . .  90.325549 
Item nos empregados, 
chefes de oficina e 
operarios . . q + 15000800 B5.326812 
Despesas gorses. + «' 4458584 * 
"|Jurose descontos . « 22748814 
Obras +. «vs -B.7UOS8L 74907582 
Saldo dos lucros de 
1930. 2 +. 126588 
Lucros em 1921 + +» BITOMBSTD  320,714857 
5O5,240580 
==———= 
CRECITO 
Saldo em 31 de dezembro de 1920 , 203,254423 
Aluguer de terienos. . . « «a. 10400 
Serviço de transportes . , . 1268832 
Lucros uas contas de fabrico  « » 3006586.5 
595 240480 


Porto, 31 de dezembro de 1921. 
O guarda-livros, 
Francisco Dias Leite de Freitas Guimaries. 
Os directores, 


Abel Eduardo Pereira Brandão 
Francisco Pereira Machado Junior, 


Paracer do Gonsalho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo as disposições do art, 23.º do nosso 
Estatnto e depois de termos examinado minncio- 
samente o balanço e contas que vos são apresen 

tadas, cumpre nos diz r vos que achamos tudo 
de perívito accordo com a escripturação da Com- 
panhia, pelo que somos de 


Párecer 


1.º Que o relatorio e contas do anno de 1921 
apresentados pela Direcção são merecedores da 
VOSSA Bpprovação. 

2.º Que ao saldo da conta Lncros.e Perdas 
seja dada a applicação proprosta pela Direcção, 

8* Quea Direcção merece 0 vosso reconhe 
RmGnto; e que á mesma seja conferido um voto de 
louvor. 


Porto e sala das sessões da Companhia Manu- 
oa de Artefactos de Malha, 23 de Fevereiro 
jo 1929. 


André Avelino Lopes Guimarães, 
“Antonio. Victorino Alves, 
João Ribeiro de Faria Mesquita. 


Imagens E Paramanhos 
aniIgos 


2550 (pUiERO e pago bem imagens antigas e mo. 

dernas, em barro pedra, marfim, madeira. 

prata, etc. Egnalmente paramentos antigos, em 

damasco de seda, veludo, eto, Altares antigos em 

talha dourada, e muitos outros objectos que sejam 
antigos, 

Pago muito bem sellos do correio, de D. Maria, 

D Pedro e Santo Antonio. Dirigir à Casa Immacn- 

fada Conceic”? da Ra do Lomreiro, 74 — PORTO 


-MACHMAS 


2281 MENDE a EMPRESA COMMERCIAL POR- 

TUEN E, L.da, à rua Alaxandre Her- 
culano n.º 143, para fabrico de tacões de 
«enhora, para industria de cartonagens, mo- 


“| tores electricos Conz de |, 1 lj2 0 2H,P. 


e uma machina minerva Hogenforst, 
Recebem-so propostas 


O Comercio To 


09999999999 


imita 


————— e 


2487 prRs os devidos effeitos se publici que esta 
empreza, por escriptara de 27 de feve 
reiro findo, lavrada oa cartorio, atuo o ge 
capital por subscripção entre 08 80! - 
a e ek au AEE social as modificações se- 
guintes: » 
à s 


O capital social actualmente de 100:0008 é re- 
forçado com 80:0008, em dinheiro, ficando por isso 
elevado a 160:0008, contribuindo para este au- 

mento alguna dos actnaes socios e 08 admittidos 
| novo, com as quotas que respectivamente sub 
bscreveram e realizaram, a saber: 


Alberto Martins Pereira. « « « 10:000800 
Camillo Maria Mirtins « o « 10:000800 
Roque Maria Martins. . « e q 10:000500 
Carlos Alberto Vieira Soares « «  7:500800 
is cuco de E Elis a 7:500800 
Balthasar Machado Simões da 

va Salazar + ca o o o 2800800 
Seraphim Ferreira Alves Basto 2:507803 


Antonio Padua Andrade. « » 
Silvano Alves Dias . . 
Henrique Pinto Gomes Sá 
Costa, Correia & Silva . 


$ unico. O capital social assim reforçado fica, 
dividido nas quotas que em seguida se designam, 
com os nomes dos seus respectivos possuliores, 
comprebendendo quanto sos antigos socios As 
quotas primitivas, as adquiridas por cessão e as 
subscriptas para este reforço, touas unificadas, a 
saber: 


Ealthazar Machado Simõos da Sil- 

va Salazar « «vn 
Julio Duarte de Souza Junior . .« 
Antonio Pedro. . «e 
Julio Duarte de Sonza + + + « 10:000800 
Francisco Antonio Peixoto Jun'or. 10:001800 
Balthuzar Machado Botelho Salazar 10:00500 
Alberto Martins Pereira « + 10:000500 


12:500800 
12:b0US00 
10000500 


Camillo Maria Mortins « 10:00 500 
“| Rogue Maria Mortins. . 10:0 080 
* Carlos Marinho D arte de Son: 7500800 
Antonio Alberto Marinho Du: 
deSonza. . . ca. o T:500800 
Bilysno Alves Dias . , 7:500800 
Seraphim Ferreira Alves Basto 7:200800 
Antonio Padna Andrade. . . «+ 750050) 
Henrique Pinto Basto Gomes Sá + 7500800 | 
Costa, Correia & Silya . .. + 7-:50050) 
Carlos Alberto Vieira Soares . . 7500800 
D, Justina de Souza Russo Peixoto f 
e filha, Maria Adélia, em repre- 
sentação de sen marido e pai, p; 
Abilio Augusto Adelio Pesxoto «  5:0005800, 


5º 


A gerencia, com dispensa de caução, fica affe- 
cta ao socio Julio Duarte de Sonza Jnnior, que 
representará a sociedade em juizo e fóra delle, 
activa é passivamente. 

$ Lº No impedimento ou ausencia do geren- 
te será o cargo exercido por nm dos outros so- 
cios, nºs termos e dentro dos limites que elle em 
procuração lhe determinar. £ 

$2.º Haverá tambem um conselho fiscal com 
posto de dois socios da nomeação da respectiva 
assembleia. 

83º O gerente e os membros do conselho 
fiscal poderão vencer a remuneração quo lhes fOr 
votada em reunião dos socios. 


Porto, 10 de março de 1922, 


Domingos Curado. 


Companhia doS Vinhos 
ESPUMOSOS 


Socladado anonyma da -responsabilidado Imitada 


CAPITAL ESC. 800.000800. 
Sáde em Villa Nova de Gaya 
—— som <— 


Assembleias geraes 


24€0 NELO presente são convilados os enrs, accio 

nistas a reunir em assem! leia geral ex 
traordinaria, pelas 14 horas do dia 27 do proximo 
mez de abril e no edificio do Centro Commercial 
do Porto, á Praça Guilherme Gomes Fernanies, 
10-1.º, na cidade do Porto, para o efeito de discu- 
tir e votar uma proposta de alteração de algumas, 
disposições do estatuto social. 

Ignslm: nte são convidados os enrs, accionis 
tas à reunir em assembleia geral ordinaria no 
mesmo locale logo após o encerramento dos tra-. 
b-lhos disquella reunião extraordigaria, para o 
effeito de apreciar e votar o relatorio é contas do 
conselho de administração e parecer do consejho 
fiscal, relativos ao exercicio qne findon em 31 de 
dez mbro de 1921 e eleger os corpôs g'r ntes. 

Como resulta do dispusto no art 18.º dos Es- 
tatntos, fazem parte da assembleia geral os recio- 
mstrs possuidores de 50 ou mais acções nomina- 
tivas averbadas em seu nome, sessenta dias pelo 
menas, antes do dia designado para a assembleia 
ger«l, on de ignnl numero de acções go portador, 
depositadas na Sédeo do Banco Commercial do 
Porto (Secção de Titulos), á rua de Ferreira Bor- 
ges. na mesma cidade, sté ás I5 horas do 15.º gia 
anterior ao fixado para a reunião. 


Villa Nova de Gaya, 21 de março de 1929, 
O presidente da assembleia geral, 


ay Bento Carqueja. 


( 
am : 
2132 Nº Austria acaba de lançar-se no mercado, 

um emprestimo co obiigações preferen 


ciaes hypothecarias, garantidas por todas as pro- 
priadad. s da cidade de Vienna, com juros de 5 0/0. 


Estes titulos tóem o promio annual 
de 50,000:000 de cordas 


e são emittidos em titulos de 1.000, 10.000, 50.000 
e 100 07 cordas, pago aos semestres. 

Recebem encomendas e fornecem todos os 
esclarecimentos os cambistas 


Fernandes Magalhães Lda. 
Rus das Flores, 332- PORTO 


Guarda-chupas baratos 


Grande variedade em existencia, assim como 
Sombrinhas, tinto em seria como em algorão 
a pr ços modicos, Só ss encontram nn Gaga das 
Sedas, na ra de Santa Catharina, 137. 


Buarda-chuvas pouco ou muito avariados 


Nus oflcnas da mesmas Casa das Sedas, 
concertam-se, por mais avarindis que estejam 
Cobrem-se timbem com algodão ou sena. 
Servico rapido, economico é garantido 2205 


ANTIGUIDADES 


VENDEM dia 


Aureliano d'Oliveira & Irmão 


Rua Fernandes Thomaz, 439 


FE 


mta 


Ed 


; 


é 
$ 
$ 


é 
$& 
O ma acto da subserinção, 


Banco, 


Não ha direlto a fracções, 


9 
4 
é 


dia 31 do mez corrente, 


4 
4 


4 liass, 


1 


& Capital auctorisado ...., 
€& Capital realisado . ....... 
& Fundo de reserva ...... 


& gana aa à so do 


| Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem- 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 
sendo as seguintes as condições da emissão: . nó 


- Dpraço de ca'a acção é da aseuios 225400, ; 


O pagamento dtasta importancia far-sa-ha em duas prestações Iguaas uma a fa 15 
de abril p, f e outra 30 das depois det a 15 de maio, sendo permitido integralisar 


Ss 


1789 
Eua do Corpo da Guara, 20, 1º—PORTO 


GRANDI & GC: 
Ddr ndo 


Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Modrã s (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 

es. O rinissimo paro. A mar 


kepresentantes em Portugal 


a es) al vermelha e branca a 
e :8100 Os aromaticos chás pro 
to é verd» 6 03 sahorisos cnfés di 
E ; 
Casa Damas-?rasa Sarlos Aiiarta, Z 
Fundada em 1353 —Telephons, 33) 
Entrega a domicilios 1985 


COC000099900000 
Chic Pensão 


179, Rua Fernandes Thomaz 
A's quartas-feiras servom-so tri 
pas, prato csnsiterado uma especias 


lidada. 
Vinhos magnificoss 


Almoço, Esc. . . « . . 350 
Jantar, Esc. 4500 


Experimentar ó preferir 22"4 


EDOGDOLOCLHSHOSO 


$ Cultura intensiva $& 
da batata 


Para esta cultura ser remunes 
radora 6 necessario o empre- 
go dos 


Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os inmnumoros attestados 
recebidas todos es anros do 
conhecidos agricultores, nro= 
vam OS seus optimos resulta- 
dos. 1522 


Arthur À. Gaspar 


EE ALARASA AA 


4 
o 
4 
Ed 
4 
o 
4 
o 
EA 


É | quina de 
para broq' 


2457 PONSTA da: 


Quarta-feira, 22 de março de 1922 


TISIIIIIISKIT 


Sociadada Ananyma de Responsabilidade Limitada 


À demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos da 


Cala acelonista terá direito a um numero de acções igual a 0,5 das que possua 
4 acitialmento, Mp j 


O padido deva ser acompanhalo das acções agiuaas, 
O pagamento das prestações póde igualmento sor feito na sáde ou nas raforidas fi- 


Braga. 15 de marco de 1922. 


- Pelo Banco do Minho 
“OS DIRECTORES: 


João Feio das Neves Pereira 
Bento José Ferreira Braga 
Carlos Marques da Silva. 


Esc. 19.009:000$00 
Esc. 4.000:000$00 
Esc. 


5.554:500$00 


ui 


às novas acções terão direito a metate da dividendo annual de 1922, feando pesto 
anna em diante equiparadas em tudo às já existontos, 
Os pedidos de acções podem sar felios parante as 


8 Lisboa, tendo-sa como desistenca da subsorl 


ále ou nas suas files do Porto 
pção o não ter sido felto o padido até ag 


1 


f 


GS LLLILO O COS COLOCO OP 0006 


importante leilão 


em Villa Nova de Gaya 


Para completa liquidação da Funição da Bandeira 
Dor infervenção de Antenio Paulino, 


No dorminge, 26 do corrento o dias seguintes ás 12 horas 


Na rua Marquez Sá da Bandeira, 


tornos mecânicos, sendo um de 5,50 entre pontos, balan- 


ces de ferro fundido e forjado, g ande quantidade de maquinas de 


| furar, para vapor o manu-es, tornos de bancada, grand” quantidade de li- 
E |ubas díixo e tambores, motor inglez a gaz pobr> de 25 HP, limador, ma- 
Ininar, cabeçotes grandes e pequenos, grande maquina mecânica 
» thesoura pira cortar chapa, serra para ferro. ma ho pilão, 
calandra, viradriras e maquina para filetes, para funileiro, tarraxas e gram-. 
pos para canos, maquins de atarraxar, dita de escatelar, cavallet:s para 
ferreiro e ventoinha dynamo para luz 40 ampéres, serra torno e topi? para 
madeira, moinhos para. moer tintas, nicklagem muito completa e moderna, 
diversos fogões, grande quantidade de moldes para fundição, grinde quan- 


tidade ds findição para maquiuas, sursta: forjada e fundida, vergalhões 
iredondos de 4 1/4, 4 1/2, e retalhos de 6, 8 e 10 polegadas, uniões e chuma- 
ceir s para linhas d'eixo e mnitos outros artigos que faziam parte da : ntiga 


& Esniicão di B nacira, 


E) 


é 
é 
O 
4 
$ 


0909990909 99090 
CIDOLDIGHHESSO 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º Teleph. 1294 


CO09HC09990990009 


ee... 


Hlanoel dos cantos Grilo 


Fabricante de lanificios — COVILHÃ 
9990909 


DPOCHHIHHHHSAO 


é DEIAM TODOS 


Dá Peçam amostras de la- 
4 mifioiss, que serão envias 
o e das gratis e ha volta do 


$9 correio a 


Actualmente um com- 
pleto sortido de fazen-= 
das, para homens, se- 
nhoras e creanças que 
se estão vendendo à 
preços de reclame. 


Ed 
DOOHHHS9999999 


6904 


o 


0999990 
e 


“White, Child e Bency, bt, 


INDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON: 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILÃO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c acccsso- 


rios para as industrias tezteis 
Peçam orçamentos e ontros quaesqner esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


Largo da Cancelia Velha, 14-1-º— PORTO 
é Teiaphone n.º 1313 


04909 


é 
4 
& 
4 
é 


pro 


QUDOLOHODOGOCOLOHHHDCHOS 909009999 


09999009990090096 


Cmponhia do 
Srs Si 
pura 


Sociedade anonyma , 
de responsab iidaue | | 
limitada. E 


Capital social se 
Fo, 1 000:000800. 


ado “UR 
tsa 50000800 | 
2249 NONVIDO os snts. | 
acetonistas à 
comparecerem na res 
união- da assembleia ge: 
ral ordinaria que 
logar no dia 30 do cor- | 
rente pelas 14 horasna — | 
séde da Companhia nã, 
rua de Ferreira Borges, | 
nºP0 desta Enio para 
os fins designados nos 
artigos A e 23º dos 
respectivos Estatutos. | 


FIM DA REUMIÃ! 


- Discussão do relato: 
rio e contas da Direcção 
e Parecer do Conselho. 
Fiscal, relativos ao anno 
findo de 31 da “dezémbr 


posição dos snrs, aceio=. 
pistas toda a escripta e) 
doruimentos comprí 
tivos, poiendo ser exa- 
minacos' desde hojo até. 
ao citado dia da reunião, | 
Porto, 15 de março de | 
922. aa 


O presidento da asse 
| bleia ceral, 2 


(a) João José de Sousa 
Lage. ERES 


Sncimiaia Boone 
ativa Eoomomiia 


1930 ção convidados | 
os socios d'es. | 
ta Cooperstiva a counir | 
em assembleia geral, no 
dia22 do corrente, pelas. 
20 12 horas, no salão 
do Centro Commercial, | 
& Praça Guilherme Go-. 
mes Fernandes, para 
discutir e votar o rel: 
torio e contas do Conse: 
lho de Administração e. 
parecer do Conselho Fis: 
cal, relativos au exerci 
eo findo. 
Porto, 2 de 
1922. 
O Presidente da Assem- 
bleia Gera, iy 
N 


Mario Esteves d'Olia 


março de 


(2) 
2 


Companhia de 
Conservas 
Alimentigias 
do Horta de 
Parma 


: Sociedade anonyma 


jde responsabilidade | 
limitada | 

2413 | PEDIDO da dire- 
cçro d'esta - 


Companhia, são convis | 
dados os snrs. accionis-. 
tas, 2 comparecor na re. 
união da assembleia ge- 
ral. extraordinaria, a 
effectuar se à 5 de abril 
proximo fnturo, pelas 15 
horas na série da mesma, 
em Matosinhos, a fim de: 


1º — Tomar conheci 
mento do actnal estad 
economico e financeiros) 
.2º-Resolver tudo q 
que julgar conveniante, . 
relativo à direção; 

3º — Apreciar umas 
propostas referentes &, 
fabrica de Leixões e re- 
solver em vi do arts 
24º dos Estatutos, visto. 
a fabrica da rua Affonso | 
do Fria, com as granel 
ds obras e ampliações 
que sofireu e a monta-| 
gem dos machinismos 
novos e modernos, estar. 
nas condições d'uma | 
producção grandiosa; | 


4.º—Resolver sobre a 
fórma de rTecursos, não 
só para regular as finan= o 
ças, como tambem para 
a fabrica poder de juta- 
ro laborar em condições 
de auferir os interesses 
que todos desejam. A 


- Porto, 20 de março do | 
E2 . M 

O presidente da asseme | 
bleia geral, 

Antonio da Silva Cunhas 


Cam, do Ferro do "stado 
Direcção do Minhoe Doure 
AVISO AO PUBLICO º 


—LEINÃO— 3 


2358 PONFORME o dise 
+ posto no artigo 
(112.º da 7 rifa G rel d'ese 
tes Caminhos de Ferro, 
testa Direcção annuncia, 
igue, nos dias e horas 
abaixo designadas, so 
Procederá à venda, em | 
jleilão, d.s seguintes re+ 
messas: * A | 
Na estação da Rida | 
No dia 20 do corrente, pes. 
las 14 horas 


| 
Remessa de P. V. n.º | 
| 
d 


2:545, constante de um. 
v=gão de sal miudo, pezo , - 
10:000 Kilos, procedente 
da estução de Aveiro. + 

Na estação de Valtongo - 
— No dia 21 do corrente, 
pelas 11 horas 

Parto da remessa de 
P. V. nº 37:419, cons- 
tante do uma pedra de 
amolar. 

Porto, 16 de março de 
1922. — O engenheiro-dia 
rector, vVoaquim Maria 


Valente, 


[Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
É Inhambane e Lourenço Marques. 


a sahir da Leixõos, om TO de abril, | 
à Só reosbe passageiros do 1.º classe 


à de darem a nota da carga com a maxima & 


 VAPORES A SAHIR 


Koninklijke Nederlandsche E 
Sioomboot Maatschappij E 


em Amsterdam, 
E aopiereo pearr a 
todos s É 

Hallanda, leram 


:IErat 


Gand, e todas as 
cidades da Bel 
gica, bem como 
para Famburgo 
e todos 2 portos] 
da Alemanha. 
Todos os portos do 
Rheno. 


| 


Em 29 def 
0 março. 


Este vapor também seceita earga com MM 
conhecimentos directos E NM j 


Vera Cruz, Bnenos-Aires, Montevideu, Rosa. 

é rio, Karachi, Bombay, Mormagão, Colom! 

Madras, Cslcuttá, Piraens, Salonica, Const 
mopla, Smyrmna, Alexandria, Patras. ola, 
alata. Braila. China e Japão, Timor-Di 
imerica Central, Nhas Occidentass bi 
mo Fe td o Perú. 


“"BORDEU Ss 
Directo 
“Vapor—ERA TO-Em 28 de março. 


Holland Cost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 58 
Suez, Port Sudan, Mombassa, 


O vapor hollandez "SYPERKERK” E 


Pedesse 05 snrs. carregadores fineza pl 
brevidade. 


Para carga e quaesqner esclárecimentos, | 
Fervel! 5 Knudsem 


Largo do Terreiro da Altandega, 4,1º 
Epis e 517 


a 
Ng 
Tuirnnnrinnnrennoenor | qu TT e ge 
3 CÊ pes a o E 
Ee Se é) Wall & Nostra 
PE MALA REAL INGLEZA é) O a 
' q" L , apores a s 1890 
Paquetes da série “A cmi E 
' : 
Para a Madeira, S. Vicente (CG, V.), Pernambuco, Bahia, | Sahe ámanhã. 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires London PALMELLA 
| De Leixões | DeLisboa E) [nim Anierg 
- ———— p= Ri | ME age [| [ | Fins do corrente, 
ANDES E E ES & Hu | LBANO ns do corren 
AVOM ç MO de abril 11 de abril 
o R | E 2 « á 
CALMANZORA| li Eg livemool | TORGELO [efxisneginer aum 
| RÉ de Pp E = 1 | ! 
E (* Estes vapores não tocam em S. Vicente) a ? - CERA Moo O 
É dona od Rsagáiros de 1.º, 2.º 0 3. clssses. Liverpoo! | ESTRELLANO | Fins do corrente. 
| Os paquotes ANDES, ÁRLANZA e ALMANZORA téem ERA a E O 
) tambem uma 3.º classe superior g Dubli 
ET SE p g Dub Meados de abril. 
y Paquetes da série “D” asim ENDYMION 4 
f Para s Rio de janeiro, Samtos, e Bucncs-hires 
7 ! à Principios de abril 
ce | De Leixões | DeLisboa Dk prjy & Loith) POELDIEP Ê 
e DESNA 31 de março 1 do abril ' 
— P REMERARA Udo ari = | 
- E DARRO id UR E Marselha Genova Fins do corrente, 
E Agoeit m passaveiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes i & Lian 
; Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
E “ARLANZA” db LISBOA em 29 e VIGO em 30 de março Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Acceita passageiros de 1.º o 2.º olasses. É Gran-Bretenha, Canadá, New-York Boston, Tampico, f | 
” Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos pl À Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karechi, Colombo, Ma- À É 
4 vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos ] À fras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
ERPegn o otio duortagal- Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
qugp joao, 7 TAIT & SG. flexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, E Ec 
gramas: FUT-—PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique À Trieste e outros portos do Meditorraneo como tambem É! 
Ou aos seus corresgondontos nes provinoias. 'B para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. É 
Kendall, Pinto Basto & E." b.º PR a 
k) z ca, Previnem-se os recebedores de garoa pe- É E 
i o los vapores supracitados para pôrem as barcas À. 
Yapores a sahir li a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o || 
E façamos por sua conta e risco. 7 
VIGO |TORRONTERO | Sahe ámanhã. Para als esclarecimento dirieir-se nos agomtas 
À “Mani Wall & Westra 
+ CETTE Nariz Elena Em30 de março. y 
ho k | seta 596 e 597 fiua da Reboleira, 55 


a E : 


Bristol a Mewport | Emlynmor | em o do março. ESSES 


dir Drake | ara, ai TR TM 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes LISBOA, PORTO E VIGO 
- Rendall, Pinto Basto 4 E. per da Tejeg.—LANDGAR-— Telephone, 436 oo | 


lg 
73. Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
o , - TELEPHONE, 470 


Henry Burnay & É 


Rua da Nova Alfandega, 22 E 


A 


Principios de, 


abril. 


Booth Line 


Pará e Manaus | | HILDEBRAND | 10 de abril. 
Recebe carga e passageiros de 1º e 3. olasses 


(Via Lisboa e Madeira) 
AIDAN 
PANGRAS - 


| 


| 


8 de abril. 


Hayre a Liverpool 


Recebem carga o passa- 


; geiros para França, Inglater- 
ta 8 Ameries do Norte, 


2 de maio. 
19 de maio. 


«elephone, 885 


HILDESRAND 


5 Chamâmos a attenção dos enrs. viajantes para o magnifico pa- 
 quete a dois helices «HILDEBRAND» lo Leixões 


“GEERVLIET E Es | Rouen--Dirscto 
Ê gue fará a viagem 
k AM 12 dias e que so vendem bilbetes de passagem a preços 


Almarla, Barcelona, Cotta 


“ot CEMS [essa Ja in — Vamport & Holt lino 
rango o Lovanta, 
; miscemar | Londres PE Bahia Rh o Jar Sos 
“HANS Re a e Matigur go By e Sant | SWINBURNE | SEEIS pn 


30 de março. 


Hoyd Royai Belge 


Liverpool | HERSCHEL | NS STO 
SYRIER | E Anvers (Directo) 


passageiros. 


6 de abril. 
- Recóba a 
passageiros de 3, 


| 
cap JE Bio te Janeiro, Monte- | 
o de Janeiro y i 1] | 
santo e Bancuol RE Vitou e Buenos-Aires 

“Aires. 


HOGARTH 


Em 20 de abril 


hor DE Ra | 


| - sines preceaóiros, de 1º, 2" e 3º classes 


mon o Davegação og Drggilipo 


Recebe tambem passageiros para Santos i 
— 1 ] 


E Todos os varores d'esta linha recobom com trasbordo 
& no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


| 
| 
| 


Para Natal, Lourenço Mar- 


todos os portos da Costa Oriental 
'Portugueza, com trasbordo em Lou- 
'renço Marques. 


rigira 


(Largo S. Domingos, 62, |? 


fragatas a receber desde já. 


Oray, Antunes & 6.º, Limitada 


“carga para Lisboa. 


CLAN LINE 


(DIRECTO) 


ques e Beira 
20 de abril, o vapor 


“HESPERUS” 


Este vapor recebe carga para 


Para carga e mais Remate rimentas E 


OREY, ANTUNES & G.º, L.º* 
No Porto Em Lisboa 
P, Duque da Tercelra, 4 


Telephonse n.º 4190. 1.e 3 


bIRRG CUP. FABRE 
e CO. 
Para NEW-YORK 


(DIRECTO) 
- Esperado em Leixões em 17/20 o vapor 


Fenchurch 


Só para carga, começando as 


Telephone, 1576 


Os agentos, 237 


Largo de S. Domingos, 62, 1.º 
TELEPHONE, 1576 


"Fragata a motor 
“RIO SADO” 


A sahir do rio Douro, recebe 


Tratar com 


Arthur José Rebello de Lima 
Rua do Infante D. Henrique, 101 


2356 


— Minha raqular mens! de navegação entre o Brazil 
eo norte da Europa) 


ira ET à Line SIARDARO 


Vapor Esnorado em 20 para 


“Rowan, Londr 
: a sahir depois da indis- 


Sabe em 24 do cor 


E & An 
Eros fem sa E po puto PAN pencasi ima 
eiros de 1.º 8 3.º clas SE 
Hamburgo, sa é carga, OS AGENTES 


& ]. T. Pinto Vasconcellos, L.” 

LISBOA E PORTO Es 

77, Rua da Nova Alfandega, 79 —Telephone, 748 
sa o) 


 THERMOGENE 


Desenvolve o calor e cura em uma noite 
Tosses, Rheumatismos, Pontadas, etc. 


Modo de usar—E' suficiente applicar o Therm. rmogeno sobre a parte 
dorida, tendo o cuidado que fiane adherente á pellc; se a acção demora a 
produzir-se ou se se descja uma melhora rapida deve espargir-se a pasta 
com agua morna. 


Uma caixa, 2 fr, 50, em todas as pharmacias do mundo 


) paquete 


AVARE 


o vapor 
Sahe em 25 do cor- 


Havi 
x Juazeiro. e Livarcoal rente. Recene <Ó carga. 
e Tente-se com +s agentes 
“Pinto &Sotto Mayor 


Secste Faritma | 


Praça da Liberdade, 28, 2.| 


Funchal, Per-! Sihesm 25 0 corant 
ES rbano, Bahia |? a pro 

83. ecara I 
Ee de Janeiro e | “gos os portos o! 
Brazil com baldeação. | 


| 


Santos. 


Tt 


d 


e 


7 soa, 2784 Ru 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 


Salé, Casablanca, Mazagan, 


Lobo & Freitas, Limitada 


44 


E =. 


Companhia do Nivnação 
o Portugal 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat- 
Saffi e Mogador. 
- Recebo” carga em 23 6 24 do corrente. 
Trata-se com os agentes, 204 


oh 


E daria e 3.º 
do corrente mez 


por 
| 


TRANSPORTES. MÁRITIMOS 


=== DO ESTADO - 


Para Funchal, Pernambuco, Sa- 
'hia, Rio de Janelro, Santos e Rio 
Grande do Sul. 

Recebe passageiros da 
olassa a sahir 
+ vapor 


PORTO 


Para Funchal Pará e Manaus 


Receba passageiros de |. e 3.º classes! 
a sahir de Lisboa em 26 do corrente O va- 


1.º, 2.º intermo- 


Ses) 
Para mais informações, trata-se com o agouto 


Armando Ochôa 
Telephone, 3 Ron cu ova Alfandega, Th, 1:* 
ponro 


Ro SS 


KONINKLUKE 
HOLLANDSCRE LLOVO 


(Mala Real Hollandaza) 
Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A 9 de abril o paquete 
“GELRIA” 
A 30:de abril o paquete 
ZEELAND!IA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
pton e Amsterdam 


1 


Vapores só para carga 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevider e Buenos-Aires 


Par: ppesápena, carya e mais escln- 
cento dirigir a é 2426 


OREY, ANTUNES & G.º L” 
No Porto Em Lisboa 
L 8 Domingos, 62, 1º: P. Duque ta Tercalra, 4 


Telephone, 1576 “ Telephones, 4190. 1 e 2 
[esse] 


oriedado de Raneosção 
“NEPTUNIA” 


Para Marsolha e Genova 
O vapor italiano - 2446 | 


“Cité de Soissons” 


esperado no rlo Douro em 22 do 
corrente recebendo carga para qs, 
portos Indicados. 


Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 
- “O RIEN T” 


esperado no rio Douro em 28 do & 
corrente, recebendo carga! para, 
os portos indicados. 


Para mais informações, trata-se com o gente 


ARMANDO OCHOA 


Telephs=e. 875 Rua da Nova Alandegs,71, 1.º 


Aírica Ocidental 


xões em 25 de-março 
Recehe-so carga para todos os por-| 
tos da Africa Ocidental, incluindo os de 
baldoação em Loanda, e com excepção 
dos da Quiné e ilhas menores de Cabo 
Verde. 
As franatas carregam, 
22 e 23 do corrente 
Para informações dirigireso 4 
Companhia Haclonal de Mavagação 
Sucursal no Perto s418 
Telephon-. :96º Rua Nova da Alfandega, 34, 1.º | 


Had vapores feglim | 


Anvers e Bremen | 
(DIRECTO) | 
O vapor—-PHOEBUS —Sshe hoje acesitando 
carga a freto corrido para todos os portos da Bal-|& 
gica, Alemanha, Hollanda, Dinamarca, Suecia, N4- 
cia, Estados-Unidos da America do Norte, 
ote, ate. 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 


no rio Douro, em 


1543 


phone, 4 Rua Infanta D. Henrique, 399-—Porto |, 
Carpintaria 


-Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


Edtancia de madeiras nacionaes e cstrangoiras 


ara construcções e marcenarias. Pabríco especia 


mobiiario escolar. Esmagadores para uvas. 


= MODERNA, Limitada 


és Comões, 202 PORTO 


Telephone, 309 Tel lophone, 1830 


W. Stúve & O | 


Telerhone 1103 Rua Hessinhods = veis. 72,2. /8 


LISBOA 


| Serviço ragular e rapido de ceixõas 


de Lisboa em 25 Bougai ny 


freira, Sanios, Rio granio do Sul, Hontovidou-g E k 
| nos-A ros, . 


âmiral Trouda-- 


tos 


Am ra! Sallan drouzo do Lam 
Raix-- 


Alres. 


' ção no Rio de Janeiro pm 
rahyha do Nortar, Maceió, 
insgná, Antonina, S. Francisco. Florianopolis a 
Tajahy. 


Os 
' | Grânde do Sul, baldearão n'este porto Fe 
i ga para Pelotas e Porto Alegre, 


(as suas prssagens com a maior antecipação pg 
n'estas condições ser-lhe-hão reservados d 
logo os logares. 


Amiral Villaret da Joysusa, em Bi 


mentos. trata-so com os agentes 
om Portugal 


Gomptoir Maritime Franca-Portugais 


Diogo Joaquim de Mattos 


É sorviço oxotusivo do pa 


Vapor PORTUGAL esperado em Lei-(= SSSaEEna 
É Comploir Maritime Franço- 


. Telephone, [520 


 BARECHAL LYAUTEY para NANTES 


E HENRI GERLINCER. para BORDE 


Crer Re 


COBDANHIA FRASCEZA DE MATEGAÇÃO A Ap 


do março — Para Par 


En23 
VAO --sarimoo, Baita, Hi 


MISO, 


Accoitam-se passagoiras do 3, olasso, 


Em 10 da abril] 
“o filo de Janglro q 


Em 18 da atril-—Para Pornambuço, fá 
“js Jassiro, Santos Montevideu q B 


Acceitam-se passageiros de 3 olass; 


Todos ns vapores recebem carga com hald 
ja Tatal, Cabedello (P 
racaju, Victoria, Pam 


* 


t 
vapores que fazem a escala doR 


“vga-se aos senhores passageiros de tom 


Para o Havre 


março 


Fara carga, passagens e nunosansr asolamy 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


A 21/22 de março No Porto Em Lisioa 
RONLAND prod Mera 
SALLAND : a 

A 6 de abril Companhia de Navegação 


SUD-ATLA NT 


Paquetes de luxo, extra-raplios, à uid 
A sahir de Lisboa . 


LUTETIA - 


Em 28 de março 


Para o pintos do Janairo, 
tevidou e Buenos-Alres 


EEE 


Em 25 de abril 


Para Rio de Janeiro, Santos 
tevideu e Buenos-Stros, 


m nassagoiros do 1, 
[Dina eras = Glagsas o 


Os senhores per pesge] 
Ze intormediaria om ES 
os sous logares á ipa! ese peor 
paduases mas recomendamos p 
so à malor antecipação. 


Para passagens o quassquer sol 
mentos, trata-se com Os agentes goraes am 
Portugal 1 
Gomptair Maritime Franco-Por-| 

lugais, Limitada 


: * SUCCESSEUR DE Eu 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
No Porto Em Lisboa. 


3. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 61 
+ Telephone, 1520 Telephone, ATHL-O: 


Portugais, Limit 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos 


e BORDEUS em 23 de março 


ANVERS e HAMBURGO em 25 da 


à GAULOIS pata BORDEUS om 25 da mar 


ELE Pais para ROUEN em 98 tm ro, 


: Vapor “AUDAZ” esperado em 
23 do corrente, para sahir em 24, 
recebe carga para o porto acima, 

Para mais esclarecimentos, com 


À. 3, Gonçalves de Morass, Limitada 


corrente, recebendo carga a frete corri 
2491 ca Os portos da Allemanha, Dink 


Rua da Hova Alfandega, Blems 8 


Hmbical 
O vapor-SOEDERHAMB —Sahirá em É 


cia, Norutga e Nova-York. 
Trata-se com os agentes, 


BURMESTER & C.* Lda. 
João Kovo n.º q Telephor 


é 


